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A escavaço incluirS o transporte manual de material Para bota-fora ate urna 'istância mxima de 

50 rn. Os materiais a serem escavados devero estar contidos nos ilmites definidos nos desenhos de 
projeto ou, Para casos no previstos, nos limites indicados expressamente pela FISCALIZAcAO. 

No será permitida a presença de materiais escavados, nas proximidades do local do servj 
a sua execuço, salvo nos casos em que os mesmos forem reaproveitados nos reaterros,/

, 

Os materiais arenosos serão adquiridos diretamente do fornecedor, corn descarga no1 ba 

obras. Devero estar isentos de impurezas, detritos, pedras, materiais orgânicos e corn umidade 
maxima de 6%. 

0 perfil granulométrico da arela a ser adquirida deverá ser caracterizado através de gráficos ou 

0-11
tabelas fornecidas pela CONTRATADA e aprovada pela FISCALIZAçAO, Para a utilizaçâo especIfica. 

6.3.3.11 - Escavaço Manual de Valas 

A escavaço compreende a rernoço de qualquer material abaixo da superfIcie do terreno, ate as 
un has e cotas especificadas no projeto. 

Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que no 
sejam danificados quaisquertubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona atingida pela escavaço 
ou area próxima a mesma. 

Caso haja qualquer dano nas interferências supracitadas, todas as despesas decorrentes dos reparos 
correro por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a responsabilidade da mesma. 

Devero ser obedecidas todas as linhas e cotas especificadas no projeto. 0 greide da linha deverá 
ser seguido rigorosamente, sendo que o recobrimento mInimo admitido acima da geratriz superior 

dos tubos em areas urbanizadas será de 0,8 m. 

Toda a escavaço deverá ser manual, sobretudo no caso de proximidade de interferências 
cadastradas ou detectadas. Sero utilizados utensIlios manuals de corte e remoço Para a borda da 
vala. A CONTRATADA deverá atentar Para situaçOes de instabilidade dos taludes e solicitar a 
fiscalizaço autorizaço Para execuçâo de escoramentos. 
A escavaço será executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e economia, em 
funcäo do volume de terra a remover e dimensOes, natureza e topografia do terreno. 
O volume de escavaco das valas está de acordo corn o especificado no Manual de Encargos de 

Obras de Saneamento da CAGECE - MEOS. 0 quadro a seguir mostra a variaçâoda largura em funco 
da profundidade e do diâmetro da tubulaço, considerando também a incluso de escoramento 
Para valas corn profundidade superior a 1,25m. 

As valas.devero ser escavadas corn a largura definida pela seguinte formula: 

6.3.3.10 -Arela Adquirida 

-I 

!R 
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L=D+SL+X+Y 

Onde: 
L = largura da vala, em m. 
0 = valor correspondente ao diâmetro nominal (DN) da tubulação, em 
SL = valor correspondente a sobrelargura para area de servico, em m, 
igual a 0,10 m, a ser con siderado somente em valas corn escoramento. 
V = acréscimo correspondente a 0,10 m, para cada metro ou fraçäo que 
De 4 ate 6m acrescentar 20cm na largura. 

M. 
conforme tabela I. X = valor 

exceder a profundidade 2m. 

Tabela 1—Tabela de Sobrelargura das Valas, conforme tipo de material etipo de Junta 

Quanto ao tipo de escavacâo, seguindo recomendacöes da CAGECE, é aplicado nas obras do interior 
do Estado 10 % de Escavação Manual e 90% de Escavacão Mecânica. Para obras na Capital os 
percentuais são semelhantes. 
A vala so devera ser aberta quando os elementos necessários ao assentamento estiverem 
depositados no local. 
Se a escavaçâo interferir corn galerias, tubulaçöes ou outras instalaçöes existentes, a CONTRATADA 
executará o escoramento e sustentacão das mesmas. 
Quarido os materlais escavados forem, a critério da Fiscalização, apropriados para utilização no 
aterro, serão, em princIpio, colocados ao lado da vala, para posterior aproveitamento, numa 
distância não inferior a profundidade da vala e, sempre que possIvel, de urn ünico lado, deixando 0 

outro lado livre para trânsito e manobras. 
No caso de os materials aproveitéveis serem de natureza diversa, serão distribuIdos em montes 
separados. 
Os materials não aproveitéveis serão transportados pela CONTRATADA e levados ao bota-fora 
conforme especificado. 

6.3.4 Serviços Diversos 

6.3.4.1— Sinalizacöes (Diurna e Noturna) de Valas e/ou Barreiras 

E de responsabilidade da CONTRATADA a sinalização conveniente para execução dos serviços, bern 
como o pagamento de taxas a órgäos emissores de autorização para abertura de valas. 
Os cuidados corn acidentes de trabaihos OU Os decorrentes da execucão das obras são de inteira e 
absoluta responsabilidade da CONTRATADA, se esta não efetuar a sinalizacão e a proteção 
conveniente dos serviços. As indenizaçöes, que porventura venham a ocorrer, sero de sua exciusiva 
responsabilidade. Além disso, ficaré obrigada a reparar ou reconstruir Os danos as redes póblicas 
como consequência de acidentes devido a inobservância da correta sinalizacão. 
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A CONTRATADA deverá manter toda a sinalizaçâo, em valas e barreiras, diurna e noturna, necessária 
ao desvio e protecâo da area onde estiverem sendo executadas as obras ate seu término, quando 
forem comprovados que os trechos esto em condiçôes de serem liberados para o tráfego. 
Nos cavatetes de sinalizaçäo deve figurar o logotipo do Governo do municIpio de Jaguaribe/CE e do 

SAAE; todos os métodos, critérios e relaço de tipo de sinallzaço devero obedecer aos padrôes 
em vigor, recomendada pela SAAE ou Orgâo de trânsito local. 
6.3.4.2— Passadiços e Tapumes 

I. 

a) Passadiços Metalicos 

Este serviço ref ere-se a colocação de chapa metalica de dimensôes por chapa no]nferf6—Ta 0,5 m2, 
de espessura igual ou superior a 3/16. 

As chapas sero colocadas onde a abertura da vala ou barreira esteja prejudicando ou impedindo a 
passagem de transeuntes e/ou veIculos. So normalmente colocadas em passagem de garagem, 
travessia de rua, ou em outras situaçôes julgadas necessárias pela FISCALIZAcAO. 

A espessura da chapa deve ser dimensionada pela CONTRATADA em funçâo da carga a qual val ser 
submetida. Quatquer dano ocorrido a terceiros e/ou obras püblicas deco.rrentes do mat 
dimensionamento das chapas será de responsabilidade da CONTRATADA. 

b) Passadiço de Madeira 

Este servico refere-se a colocaço de prancha de madeira dimenso variável, e no inferior a 0,3 
e de espessura superior a 2". 

As pranchas sero colocadas onde a abertura de vata e/ou barreira esteja prejudicando, ou 
impedindo, a passagem de transeuntes e/ou veIculos. So normalmente colocadas peças de 
madeira de lei, sem trincas, corn resistência compatIvel corn as cargas a serem submetidas. Sero 
utilizadas em passagem de garagem, residência, travessia de rua, e/ou em outras situaçöes julgadas 
de utitizaço pela FISCALIZAçAO. 

o dimensionamento do prancho é de responsabilidade da CONTRATADA, e qualquer dana ocorrido 
a terceiros e/ou obras p.bIicas decorrentes do mat dimensionamento dos pranchöes será 
respondido pela mesma. 

C) Tapumes de Proteço corn Madeirit ou Tábuas de Linha 

Na execução dos trabaihos deverá haver plena proteço contra o risco de acidentes corn as 
transeuntes ou veIculos circularites. Desta forma, em alguns casos, a criteria da FISCALIZAçAO, seré 
necessária a execuçäo de tapumes de madeira ao longo de algum trecho ou barreira, protegendo 
Os pedestres e ao mesmo tempo evitando que os desavisados, curiosos ou vadios fiquem a beira 
das valas prejudicando o serviço, forçando o desmoronamento dos taludes. 

; Pan 
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Por isto a CONTRATADA deverá seguir fielmente o estabelecido na legislaço nacional no que 

concerne a segurança, inclusive na higiene do trabalho. 

Para sua execuço sero cravadas estacas no solo em intervalo correspondente a 1 folha de 
madeirit, e depois pregadas as foihas de madeirit de 8 mm, ao longo do trecho. Poderá ser no inicio 
do tapurne sinalizaco de advertência tipo cuidado obras. 

4jnzg 

Durante o decorrer dos trabalhos deve-se providenciar a drenagem e esgotamento das águas 
pluviais e do lençol, de modo a evitar que estes causem danos a obra. 

6.3.4.3 - Esgotamento 

a) Esgotamento de Vala corn Bomba Submersa ou Auto Aspirante 

Será utilizado este sistema sempre que o serviço no seja demorado a ponto de evoluir para 
desmororiamento de barreiras laterals. 

E aconselhável somente para servicos em solos de boa consistência. 

Abrange a instalaço e retirada dos equipamentos submersos, ferramentas e mo de obra. Deve-se 

ser tornado cuidado nas instalaçöes elétricas do equipamento, a fim de evitar descarga elétrica no 
meio do lIquido onde os profissionais estho em servico. 

o esgotamento deve ser ininterrupto ate alcançar condiçôes de trabalho de assentamento, e a água 
retirada deve ser encaminhada a urn pequeno sistema de drenagem de 6guas pluviais, afim de evitar 
alagamento das superfIcies vizinhas ao local de trabalho. Deve-se evitar também que a água do 
esgotamento corra pela superfIcie externa dos trechos já assentados, ou retorne ao ponto inicial de 
esgotamento. 

Deve-se colocar no fundo da vala de esgotamento, brita para suporte de bomba, a firn de evitar o 
carreamento de areia para o seu motor. 

b) Esgotamento de Vala corn Ponteiras Filtrantes 

Nos casos considerados pertinentes pela FISCALIZAçAO podero ser utilizadas outras alternativas 
de esgotamento. 

o sistema WELL-POINT, consiste, na coIocaço de ponteiras filtrantes em profundidade adequada 
no lencol d'água para levá-la a urn nivel inferior de zona mais profunda de escavaço. Evita-se, 
assim, o cola pso dos taludes das valas encharcadas. 

A vantagem deste método e o trabalho realizado a seco, sem ocorrência de carreamento de material 
para dentro das valas, deixando o solo coeso e corn as rnesmas caracterIsticas primitivas de 
res.istência. 
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Deve-se estudar o espaçamento ideal e a profundidade das ponteiras filtrantes. 

Os lances de ate 100 m de vala so os mais econômicos para rebaixamento de 

profundidade maxima de 6 metros, para urn conjunto bern dimensionado. 

A cravaco das ponteiras deve-se ser efetuada por jateamento direto de água corn uso de bomba 
de alta presso. 

Tern-se born rendimento se estas ponteiras filtrantes forem lançadas e encamisadas em tubo PVC 
de 6" ou 8", e colocaço de cascaiho na boca da ponteira. 

O funcionamento do sistema so pode ser deslocado quando concluIdo o assentamento e garantido 
sua fixaço através do reaterro, a fim de evitar o levantamento dos tubos. 

A CONTRATADA devera evitar irregularidades das operacöes de rebaixamento, controlando e 
inspecionando o equipamento continuamente. 

A ligaco de energia do equipamento a rede da concessionária local, ficará sob a responsabilidade 
da CONTRATADA. 

6.3.4.4— Escoramento 

Será feito uso de escoramento sempre que as paredes laterals das valas ou outras escavaçôes forem 
constituIdas de solo passive] de desmoronamento. 

Devero ser empregados os seguintes tipos de escoramentos: 

0-1 

- ContInuo ou fechado, corn o emprego de perfis metálicos, pranchöes de madeira corn 
encaixe tipo macho fêmea, ou corn superposico e locados de modo a cobrir inteiramente as 
paredes da vala. A extremidade inferior da cortina de escoramento deverá ficar corn a cota mais 
baixa que a do fundo da vala. 0 contraventamento será executado por meio de longarinas em 
ambos os lados devidamente presas corn estroncas transversais; 

- DescontInuo ou aberto, também denominado escoramento simples, empregando-se os 
mesmos materials citados no tipo anterior, diferindo apenas na disposiçâo das pranchas 

que sero colocadas na direco vertical ou horizontal, distanciadas entre si de no maximo 1,00 m. 

Em ambos os casos, o escoramento deverá ser retirado, cuidadosamente, a medida que a vala ou 
escavaço executada for sendo reaterrada e compactada. Qualquer outro tipo de escoramento 
poderá ser empregado como variante das aventadas, desde que atenda a todos os requisitos 
técnicos para segurança dos operrios e perfeiço na execuco total dos trabaihos, ficando a 

empreiteira corn a responsabilidade sobre a opço adotada. 0 escoramento de valas corn 
p.rofundidades superiores a 1,25 m, so será executado caso a Fiscalizaco considere necessário. 
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Sâo assim denominadas estradas que permitem fácil acesso ao local dasjazidas, frentes de serviços 
e canteiros de obras. 

Quando as estradas de serviços forem executadas, caberá a CONTRATADA obter da Fiscalizaçâo a 
necessária aprovaçâo do traçado. 

A largura estabelecida ser6 de 5,0 m, suficiente para a passagem de equipamentos durante toda a 
construço da obra. 

A CONTRATADA deverá colocar, as suas expensas, toda a sinalizaço, que deverá conter, de modo 

bastante claro e em tinta duráv&, o local ou parte da obra que o caminho dá acesso. Também 
devero ser sinalizados corn clareza os trechos cujo trnsito constitua perigo para os movimentos 
de maquinaria ou onde a Fiscalizaço assim o determinar. 

6.3.4.6— Muros de proteço 

6.3.4.7— Energia Elétrica Serviços 
A CONTRATADA deverá tomar todas as providências indispensáveis para fornecer energia elétrica 
requerida para a obra, incluindo linhas de transmisso, circuitos de distribuiço, transformadores e 
outros equipamentos necessários a distribuiço de energia ao local ou locais de uso da 
CONTRATADA. 

No término do contrato, a CONTRATADA deverá desmontar e remover as linhas de distribuicâo 
que abasteciam os canteiros de obras e de servicos, da CONTRATADA e ou das subcontratadas, e 
que façam parte das instalaçöes permanente's do sistema de energia elétrica. 

No será efetuado qualquer pagamento relativo ao fornecimento de energia elétrica para fins de 
construco das obras, ficando estes custos as expensas da CONTRATADA. 

6.3.4.8 - Agua para Construço Serviços 
A CONTRATADA deveré fornecer a água necessária para a execuço das obras. Deverá tomar todas 

as providências para o fornecimento de 6gua e prover todos os meios para sua distribuiço aos 
locais de uso. 

A água para utilizaço em concreto e em solo melhorado corn cimento deverá atender as 
especificaçöes desejadas. 

Nâo será efetuado qualquer pagamento relativo ao fornecimento de água e a proviso das 
instalaçôes necessárias para sua distribuico aos locais de uso. 

oPAL 

p /  • 

Os muros de proteção serâo executados em alvenaria de tUolos.  As 
proteçao devem obedecer ao prescrito nas especificaçoes relativas a obras de alvenaria de tijolos. 
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6.3.4.9— Passagens sob estradas pavimentadas sob jurisdiçäo do governo do Estado ou Federal As 
escavaçöes através de rodovias sero executadas corn métodos no destrutivos como 
o executado corn arruela ou toco de tubo, corn água ou corn trado. Corn arruela ou toco de tubo 
trata-se de urn servico oride o esforço é desenvolvido por urn equiparnento, normalmente a própria 

retroescavadeira. Abre-se nas duas extremidades da travessia valas corn largura e profundidade que 
permitam a execuço do serviço. Corn água o material empregado é urn tubo de F°G°, corn 2,00 m 

de comprimento, corn rosca em urna ponta e cortado na outra, de modo a poder ser amassado e 
formar urn bico vazado. A bitola "destetubo gula varia de 3/4" ate 200 mm. Em situaçöes de terreno 
favorável pode-se fazer uso de trado metálico, na posico horizontal, para fazer a perfuraco para 
passagem da tubulaco. 0 trabalho exige o esforço conjugado de dois trabalhadores, urn para girar 

o trado e outro para pressioná-lo no sentido desejado. 

Necessitaro em caso de passagem por vias estaduals ou federals, autorização prévia dos órgos 

administradores das mesmas. 

6.3.4.10 - Cadastro das Obras Lineares 

6.3.4.1.1 —Adutora 

Deverã ser procedido o levantamento cadastral de todas as areas cortadas ou atingidas pela faixa 
de domInio determinada pelo eixo do projeto. Sero adotadas as cadernetas prOprias para esse tipo 
de serviço (adaptadas da ficha do SAAE) corn os nomes dos proprietarios, construçöes existentes e 
natureza das benfeitorias abrangidas pela faixa, como casa, rede elétrica, cerca, açude, bueiros etc., 
e identificar limites de propriedades. As localizaçôes das benfeitorias sero amarradas corn medidas 
feitas a trena. A largura da faixa de domInio será indicada pela FISCALIZAçAO. 

6.3.4.1.2 - Rede de distribuiço 

0-1  

Deverá ser procedido o levantamento em campo de informacôes cadastrais de rede de água. Este 
levantamento consiste em coletar informaçöes que possibilite localizar corn preciso as tubulaçôes 
e peças especiais assentadas na rede de distribuico de água. Os critérios e procedimentos a serem 
adotados na padronizaco dos desenhos técnicos de croquis de amarraço devero estar de acordo 

corn a norrna interna do SAAE para este tipo de serviço. 

Será feito pela Contratada o cadastro detalhado da obra executada, em base cartográfica, na escala 
1:1.000, em tamanho A-i. Devero ser feitas adequaçöes em pranchas existentes e pranchas novas, 

conforme a necessidade. 

As fichas de cadastro deveräo conter todos os detaihes tais como: comprirnentos, diâmetros, 
profundidades, cotas, tipo de material da tubulaçâo, pecas especiais empregadas e quaisquer outros 

servicos de utilidade pCblica que cruzem a rede. 

As pecas especiais e registros devero estar amarrados a pontos fixos perfeitamente identificáveis. 

 

Dvero ser entregues 6 Licitante: 
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a) Os croquis levantados no campo; 

b) Plantas em tamanho A-i de cadastro em escala 1:1.000; 

C) Fichas de cruzamento em tamanho A-4, em escala 1:100, corn a indicaço de todos os 
entroncamentos; 

d) Plantas no tamanho A-i e escala 1:2.000 de mapas demonstrativos da rede e linhas de 
recalq ue. 

(.. 

6.3.5.1— Locaço da Obra corn Gabarito de Madeira 

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a posiçâo da obra no 
terreno e locaço dos pontos principals de construçâo tais como: eixos dos pilares, eixo das 
fundaçöes em alvenaria de pedra. Esta locaço planimétrica se fará corn auxIllo de planta de 
situaco. 

A madeira será em tábuas de pinho de 32 de 1" x 15 cm, virola ou outra aceita pela FISCALIZAçAO. 
As madeiras sero niveladas e fixadas em pontaletes, ou barrotes de pinho 2" x 2", cravados em 
intervalos de 2 metros a fim de evitar a deformaço do quadro. A estaca de apoio de madeira deve 
ser fixada em solo firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. 
Deve também receber fixaço auxiliar de 2 pernas abertas a 452  a fim de evitar o deslocamento da 
estaca e consequentemente dos eixos definidos. 

O quadro deve estar fixo e firme e no pode ser permitido que se encoste no quadro de madeira 
como apolo do corpo, pois isto pode promover o deslocamento dos pontos dos eixos já 
determinados. 

As madeiras devem ser emendadas de topo, corn baguete lateral de fixaço, e manter a mesmo 
alinhamento retilIneo em suas arestas superiores. 

ApOs efetuadas as medidas desejadas, efetua-se as cruzamentos dos pontos para se determinar os 
eixos. Sero fixados pregos no topo das tbuas e deve-se manter viva a referenda de nIvel RN, em 
tinta vermelha, dos pontos notáveis contidos no alinhamento a que se referem e necessários a 
conferência e inIcio das obras. 

6.3.5.2— Locaço da Obra corn AuxIlio Topográfico 

Esta locação planimétrica e altimétrica ser6 procedida corn auxIlio dos instrumentos, teodolito e 
nIvel, e possibilitará o inIcio das obras. 

6.3.5 Servicos de Construco Civil em Geral 
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A CONTRATADA deverá proceder a aferico das dirnensöes, dos ângulos e de quaisquer outras 

indicaçôes constantes no projeto, corn as reals condiçôes encontradas no local. 

Havendo a discrepância entre os pontos encontrados no local e os indicados no projeto, deve ser, 

imediatamente, comunicado a FISCALIZAçAO para deliberaço a respeito. Dever6 ser mantido em 
perfeftas condiçöes toda e qualquer referenda do nIvel RN e de alinhamento, o que permitirá 
reconstruir ou aferir a locaco em qualquer tempo e oportunidade. 

So haveM inIclo de escavaço quando os gabaritos estiverem verificados. 0 RN para efeito de 

determinaçäo das cotas será definido pelo transporte feito por nivelamento geo o e 
contra nivelamento de qualquer RN do IBGE mais próximo.

L 10 

6.3.5.3 - Fornecimento e Colocaço de Lastros de Brita 

Destina-se a colocaço de diversos materials, tais como, brita, p6 de pedra, cascaiho, e 
de urbanizaço ou outro servico. 

A espessura de colocaço pode ser variâvel, mas o padro médlo adotado é h = 10 cm. 

O espalhamento deve ser uniforme, a fim de evitar diferença de altura no material colocado. Para 
tarito e necessário nivelamento da base, para permitir homogeneidade na distribuiço da brita ou 
outro. 

Antes da colocaçâo deve ser distribuldo na area offset em diversos pontos visando o espaihamento 
uniforme. 

6.3.5.4 — Obras de Alvenaria 

a) Alvenaria de tijolo 

Os tijolos serâo a base cerâmica, chamados tijolos furados de 6 ou 8 furos, e tijolos brancos maciços 
a base de diatomita, dimenso básica 22 x 12 x 6 cm. 

Todos as paredes de alvenaria ou de painéls, autoportantes, de vedaço ou divisórias, removIveis 
ou no, sero executadas corn as dimensöes determinadas em projeto. 

As paredes de alvenaria em contato direto corn o solo tero as duas primeiras fiadas assentes corn 
argarnassa impermeabilizante de cimento, arela tracol:3, corn adico de impermeabifizante. 

As alvenarias de tijolos comuns seräo executadas corn tijolos furados, ou maciços, ou corn lajotas 
celulares de barro cozido, conforme especificado, e obedeceräo as dimensôes e aos alinhamentos 
determinados no projeto. 

As espessuras indicadas referem-se as paredes depois de revestidas. Admite-se, no máxirno, uma 

variaçQ de 2 cm corn relaçâo a espessura projetada. 
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Se as dimensôes dos tijolos a empregar obrigarem a pequena alteracäo dessas espessuras serão 
feitas as necessrias modificaçöes nas plantas, depois de consultada a FISCALIZAçAO. 

Os tijolos sero abundantemente moihados antes de sua colocaço. 
-. 

Para assentamento de tijolos furados, ou macicos ou de lajotas serA utilizada argá' 
fabricada a base de cimento Portland, minerals pulverizados, cal hidratada, areia de cjuart 
aditivos. 

As fiadas sero perfeitamente em nIvel, alinhadas e aprurnadas. Asjuntas tero a espessura maxima 
de 15 mm, e serâo alargadas ou rebaixadas, a ponta de colher, para que o emboço adira fortemente. 

E vedada a colocaço de tijolos corn furos no sentido da espessura das paredes. 

Para fixaço de esquadrias e rodapés de madeira sero empregados tacos ou tufos também de 
madeira de lei, embutidos na espessura da alvenaria. 

Os tufos, antes de colocados, sero imersos em creosoto quente ou asfalto e areia. 0 creosoto deve 
estar a temperatura de 959  C, e a tempo de imerso será cerca de 90 minutos. 

Tarito para as guarnicôes das esquadrias como para os rodapés, o espaçamento dos tufos será de 
80 cm, no máximo. 

Todas as saliências superiores a 40 mm sero reconstituIdas corn a própria alvenaria. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos as superfIcies de concreto a que se devem 
justapor, sero chapiscadas todas as partes destinadas a ficar em contado corn aquelas, inclusive a 
face inferior de vigas. Além do chapisco especificado no item precedente, o vInculoentre a alvenaria 
e os pilares de concreto armado sera garantido, tarn bern, corn esperas de ferro redondo colocadas 

Is antes da concretagem. 

Os vos das portas ejanelas devero ser de vigas de concreto armado, conforme especificado. 

As paredes de vedaço, sem funço estrutural, sero calçadas nas vigas e lajes do teto corn tijolos 
dispostos obliquamente. Este respaldo so poderá ser executado depois de decorridos olto dias da 
concluso de cada pano de parede. 

Todos os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos, no 
calçados na parte superior, levaro, a guisa de respaldo, percintas de concreto armado, conforme 
especificado. 

As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralharia sero executadas, 

obrigatoriamente, corn tijolos maciços. 
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No caso de tijolos aparente, a sua execuço se processar6 como já anunciada acima, podendo ser 

usada a argamassa 1:2:5 (cimento, cal, arela) devendo as fiadas serem perfeitamente a nIvel, 

alinhadas e aprumadas. 

Devido a pequena diferença nas dimensöes dos tijolos, a parede é aprumada em uma das faces, 
ficando a outra face corn as irregularidades próprias do tijolo, operaço denominada facear. Em se 
tratando de paredes perimetrais, facela-se sempre pelo lado externo. As juntas devero ter 
espessura uniforme de 7 mm. Antes da pega da argamassa, sero as juntas cavadas a ponta da 

colher, ou corn ferro especial, na profundidade suficiente a facear, para que depois do rejuntamento 
fiquem expostas e vivas as arestas das pecas. 

A limpeza do excesso de argamassa pode ser fefta corn pano ou esporija ligeiramente urnedecida, 
corn soluço de ácido muritico. 

4§~ b) Alvenaria de Pedra corn Argarnassa no Traco 1:5. 

Para efeito desta especificaçäo, entende-se como alvenaria de pedra argamassa 
pedras uniformes ligadas entre si por argamassa de cimento e arela corn controle do 

As pedras terâo caracterIsticas de rochas eruptivas granIticas e corn resistência a compresso igual 
ou superior a 500 kgf/cm2. Devem ser tenazes, duráveis, limpas e isentas de fendas ou outras 
irnperfeiçöes. 

As dimensöes mInimas so de 0,4 x 0,25 x 0,15 e a forma paralelepipédica é fundamental para este 
serviço. A quantidade de argamassa de Iigaçäo no será superior a 30% de seu volume. As pedras 
sero assentadas em camadas corn aproximadamente a mesma altura, fiadas horizontais e juntas 
verticals desencontradas. 

0 controle no traco da argamassa é fundamental dada a irnportância e responsabilidade da obra, 
devendo ser evitado excesso de argamassa de ligaço entre as pedras. 

6.3.5.5— Revestimento de Concreto e Alvenaria 

Os revestimentos devero ser executados de acordo corn os tipos e nos locais indicados pelos 
projetos. 

a) Argamassa 

Os revestimentos corn argamassa deverâo apresentar paramentos desempenados, prumados, 
alinhados e nivelados, corn arestas vivas e retas, sendo executados em uma so camada de emboco 
ou em duas camadas superpostas, contInuas e uniformes, sendo o emboço a primeira delas, e em 
seguida o reboco, conforme o caso. 

As su.perfIcies das paredes de alvenaria devero ser limpas, abundantemente molhadas e tratadas 
corivenientemente a firn de garantir aderência do emboço. Da mesma forma, todas as superfIcies 



7v 2 91 fret A DI 

PEDRA 
BRANCA .JOTA BARROS 

rDuZTDDEAIU*DI4 

lisas de concreto, que forem revestidas, serão previamente chapiscadas corn argamassa de cimento 

e areia, no traço 1:3. 

Os emboços sO serâo iniciados após a compieta pega das argamassas de alvenaria e chapisco, além 
do que o emboco de cada pano de parede sO terá inIcio depois de embutidas todas as canalizaçôes 
que all devem passar. 

Os emboços devem apresentar espessura maxima de 1,5 cm e parâmetros alinhados, maj..áspros, 
limpos e livres de partes soitas. 

Os emboços internos sero de argamassa de cal e areia media, de traço 1:4. 

As argamassas dos emboços externos, ate a aitura de 1,00 m do piso, devero ser pr 
impermeabilizante (Vedacit ou similar) na proporço indicada pelo fabricante. 

Os rebocos so sero iniciados após a completa pega dos emboços e depois do assentamento de 
todas as peças incorporadas as paredes. 

Os rebocos devem apresentar espessura maxima de 0,7 cm e paramentos pianos de aspecto 
uniforme, no sendo tolerada qualquer onduiaco ou desiguaidade de alinhamento de superfIcie. 

O reboco interno e externo sera de argamassa de cal e areia, no traço 1:4. 

b) Azulejos 

Os revestimentos de azulejos deverâo apresentar paramentos alinhados, prumados, e niveiados, 
corn cantos internos e arestas externas retas. 

O assentamento dos azulejos deverá ser feito em junta reta a prumo corn argamassa de cimento, 
cal e areia no traco 1:3:8 e sobre uma carnada de emboco executado previarnente. 

Devero ser tomadas as providências que garantam a fixaço dos azulejos assentados. 

Será exigido rigoroso acabamento dos revestimentos dos azulejos, quer quanto ao seu bitolamento 
e assentamento, quer quanto aos cortes e furos para passagem de canos, torneiras e outros 
elementos de instaiaço, no devendo existir rachaduras, nem emendas. 

As arestas devero ser formadas pela justaposico de azulejos corn as bordas esmerlihadas a mela-
esquadria. 

As juntas entre os azulejos no devero ser superiores a 0,15 cm e seu reajustamento será feito corn 
pasta de cimento branco e alvaiade, no traço 1:1 e 6gua, sendo proibido o uso de cat. 
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Os revestimentos corn azulejos so serao executados após a pega compta domboco, que Ihe serve 

de base, e depois de providenciada a fixaço, nas paredes, dos tacos ou buchas necessárias a 
instalaço final dos apareihos sanitários. 

Nas paredes revestidas corn azulejos, que no forem ate o teto, o acabamento superior será corn 
terminais de 7 cm de altura, boleados, acompanhando a cor dos azulejos, ou outra cor indicada pela 
FISCALIZAçAO. 

Pin
- 

Estes elementos decorativos artificiais sero em concreto, anti-chuva. DeverâoflJ1ue 
couber as determinacoes para paredes em alvenarias. Sero assentes corn argamassa de cim'ento e 
areia peneirada, traco 1:3. 

Devem ser assentes somente as pecas de mesma coloraço e inteiros. Somente nos respaldos finals 
corn estruturas sero permitidos cortes nas pecas a fim de se ajustarem perfeitamente nos quadros. 

Por ser elemento decorativo no deve ser assente corn excesso de argamassa, devendo- se evitar 
que este excesso resseque no bloco para no alterar a sua coloraço natural. 

6.3.5.7 - Cobertas 

As coberturas sero executadas corn teihas de barro cozido do tipo colonial e madeiramento 
composto de linhas, caibros e ripas. Quando da execução de cumeeiras, as teihas deverao serfixadas 
corn argamassa de cimento, arela e saibro, traço 1:3:3. 

O madeiramento será de madeira de lei tipo massaranduba, maracatiara ou peroba de primeira 
qualidade em dimensöes comercials. Na fixacäo do madeiramento deverão ser utilizados pregos de 
superior qualidade e suas dimensôes devero ser aprovadas previamente pela FISCALIZAçAO. 

& As teihas devero ser de primeira qualidade, sem defeitos prejudiclais e uniformes. No será 
permitida a utilizaçâo de telhas fora dos padröes especificados ou ate mesmo pedacos de teihas 
mesmo sendo de boa qualidade, a no ser quando autorizado pela FISCALIZAçAO nos casos em que 
sejam necessários Os acabamentos. 

6.3.5.8— Pisos 

Procede Os servicos de execuco do piso e contrapiso de edificaçöes, a preparaço do solo de 
assentamento. A preparaço refere-se aos serviços de compactaço do solo, finalizando a fundaçâo 
nas cotas previstas no projeto. 

o aterramerito, caso seja necessário será apiloado manualmente a partir de camadas de solo areno-
argiloso de 15 cm, umedecidas. No caso de reaterro corn rejeitos de construçäo, os 20 cm finals, 
sero acabados corn solos finos compactáveis. Se o reaterro for executado corn arela deverá esta 
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6.3.5.6— Elementos Vazados 
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ser saturada prevendo-se drenos de fundo para escoarnento da 6gua. A compactaco manual 

poder6 ser realizada corn soquetes ou corn utilizaço de equiparnentos eletromecnicos 

a) Lad rUhos Cerâmicos 

As superfIcies de terreno, destinadas a receber Os pisos, tero urn lastro de concretop 
so sera' lançado depois de assentadas todas as canalizacöes que devem passar pelo piso"- 

o solo será previamente bern apiloado, de modo a constituir uma infraestrutura de resistência 
uniforme. 

o concreto a ser empregado deverá ser dosado corn 150 kg de cimento/m3  corn adiço de Vedacit 
ou similar, na proporção de 3% sobre o peso do cimento. 

0-̀ ~ 
Esse lastro, sobre o qual se assentaro Os pisos indicados, deverá ser executado sern soIuço de 
continuidade, de modo a recobrir, inteiramente, a superfIcie especificada em nIvel ou em 
declividade conveniente, de acordo corn o previsto em projeto. 

Para o assentamento dos ladrilhos sobre o lastro de concreto será usada argamassa de cimento e 
areia, traco 1:5, e a colocaço ser5 feita de modo a deixarjuntas aflnhadas, e de espessura minima 
nunca superior a 0,2 cm. 

Não sero toleradas diferencas de declividade em relaço as de projeto ou flechas de abaulamento 
superiores a 0,2%. A FISCALIZAçAO exigirá a. substituico das pecas que apresentarem pouca 
fixaço. 

b) Calcadas 

As calçadas sero constituidas de concreto simples, de 200 Kg de cimento/m3, corn 6 cm de 
espessura dividido em cada 2 m por ripas de peroba 7 x 1,2 cm, impermeabilizadas, formarido 

juntas de dilatacão. Deverá ser feita urn apiloamento prévio do terreno. 0 acabamento deverá ser 
rCistico. 

C) Piso Cimentado Interno 

Deverá ser lançado urn lastro de concreto de 200 kg cimento corn/m3, após perfeitarnente nivelado 

o terreno. 

o piso terá urna declividade de 1% em direço ao ponto de drenagern (que pode ser a porta externa) 
para urn perfeito escoamento de água. 

Deverá ser feito urn capearnento corn argarnassa de cimento e arela no traço 1:3, corn espessura de 
2cm, queimado corn Oxido de ferro (vermelho), e alisado corn desernpenadeira de ago. 
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6.3.5.9 — Soleira, Peitoris e Rodapés 

a) Soleiras 

nIvel. 

Levaro soleiras todas as portas onde haja mudancas de tipo de pavimentaço ou de 

Devero acompanhar o material do respectivo piso, quando a especificaço complementar nâo 
disser ao contrário, corn espessura minima do respectivo material, e comprimento igual a largura 
da porta mais o comprimento das 2 (duas) aduelas. 

As soleiras tero a largura igual a da espessura da porta, quando esta abrir para o lado do piso mais 
baixo e, igual a largura das aduelas no caso contrário. 

As soleiras deverâo ficar rigorosamente alinhadas e niveladas corn os pisos no rebaixados. 

Sero assentadas corn argamassas cimento e areia no traco 1:3, evitando-se a formaço de vazios. 

So podero ser assentes peças perfeitamente apareihadas, corn dimensöes corretas, faces visIveis 
e rigorosamente planas, arestas vivas, sem fendas, faihas ou emendas. 

b) Peitoris 

Todas as peças obedecerao aos desenhos de detalhes e as especificaçöes complementares. 

Os peitoris sero constituIdos de materiais indicados nos desenhos de detaihes ou nas 

especificaçöes complementares. 

As pecas colocadas do lado externo tero obrigatoriamente pingadeiras. 

cm. 

Os peitoris devero ultrapassar a face externa da parede em 2 cm e a face interna em 1,0 

Quando o tipo de material no constar de detaihes ou da especificaço complementar, sero 

sempre em material cerâmico. 

c) Rodapés 
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Haverá rodapé em toda parede a ser pintada. 0 material do rodapé será o mesmo do piso. 
Todas as peças obedecero aos desenhos de detaihes e as especificaçôes complementares. 

6.3.5.10 - lmpermeabilizaço de SuperfIcie em Contato corn Agua e outros Estas 
especificaçôes vo abranger servicos de impermeabilizaço: 
1) de superfIcie em contato corn água corn emprego de aditivos comuns; 

2) de superficie utilizando-se produtos plásticos / asfáltico; 

3) de superficie, utilizando-se de produtos especials a base de epOxi; 

4) de superficie, utilizando-se de produtos especials 6 base de poliuretano. 

a) Aditivos Comuns 

As superficies de concreto a serem impermeabilizadas devero ser cuidadosamente limpas, 
removendo-se Os excessos de argamassa e outros materials estranhos. Falhas e buracos sero 
corrigidos corn argamassa de cimento e arela, sendo que os cantos sero arredondados, as 
superfIcies lisas sero picoteadas e raspadas corn escovas de ago. 

As impermeabilizacães devero ser executadas em superfIcies secas, preferencialmente, e no caso 
de lajes devero ser executadas em dias de sol ou sob baixo Indice de umidade relativa do ar. 

As superfIcies sero ento chapiscadas corn impermeabilizaço em argamassa de cimento e arela 
no traço 1:3. Decorrido 48 horas do chapisco inicia-se o reboco diluIdo na argamassa corn o aditivo, 
corn dosagem de acordo corn o fabricante; terá espessura minima de 2,5 cm e o acabamento será 
feito corn desempenadeira metlica. 

Após a pega do reboco será dada uma camada de nata de cimento diluIdo novarnente corn aditivo, 
suficiente pléstico para se obter espessura de mais de 1 cm corn acabamento a coiher. Quando 

comecar a pega, a superfIcie deve ser alisada corn brocha rnolhada, para recobrir as pequenas 
trincas de retraço da nata. 

Nas superficies asserneihadas a pisos haverá entranhagem corn cimento em pó e acabamento a 
coiher. Pode-se acrescentar em piso revestimento corn pinturas de tintas betuminosas inertes, tipo 
Inertol ou Isofirm. 

Este processo pode ser aplicado nas superfIcies em contato direto corn solo, ou 6gua, tais corno 
alvenaria de embasamento, vigas de baldrame, paredes de reservatórios, caihas de concreto e 
outros. 

Nas lajes deverão ser tornados cuidados especlais nas concordâncias das irnpermeabilizaçôes corn 
bordas, ralos, greihas e canalizaçôes. Os encontros devem ser boleados ou arredondados. 
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b) Prod utos Plsticos Asfálticos 

Em caso de insucesso no processo anterior, pode-se aplicar como complemento, ou 
cnico processo, produtos plásticos asfIticos. 

Este sistema consiste basicamente na colagem de membranas de feltro-asfáltico corn asfalto 
oxidado, muito usado em marquises, lajes de cobertura e terraços. 

As superfIcies, antes da aplicaço, devem estar devidamente regularizadas corn caimentos 
definidos. 

Regularizada a superfIcie, faz-se a impregnacâo corn asfalto isento de óleo, misturado corn solvente 
olifáticos e aguarrás mineral. A proporço será de 35% a 50% eritre asfalto e solvente. 0 asfa Ito será 
do tipo ASDM-D-41/41. 0 consumo de asfalto é de 500/rn2  a 700/ml. 

Após a secagem da impregnaço, será providenciada a colocaco da membrana de feltro asfáltico. 
0 feltro poderé ser do tipo 250/15, 330/20, 420/25, 50/30. 

Corn o objetivo de eliminar a formaço de bolsas de ar, e no sentido de obter-se colagem perfeita, 
o feltro será apertado e batido contra o asfalto. 

Estes serviços devem ser realizados por firmas especializadas, ou sob a orientaço técnica dos 
prOprios fabricantes ou seus representantes. 

C) Produtos corn Epóxi 

Este sistema consistirá na impermeabiUzacão da superfIcie por apIicaço de argamassa colmatada 
por hidrófugo de massa, e recobrimento corn resina epóxi sob capeamento. 

As superficies deverâo ser lavadas e escovadas corn escova de ago. 

Todas as arestas e cantos internos vivos sero arredondados ou chanfrados, corn argamassa de 
cimento e arela no traço 1:2. 

A superfIcie será ento chapiscada corn aditivo promotor de adeso, e posteriormente, corn o 
preparo de argamassa colmatada de cimento areia e hidrOfugo, na proporção indicada pelo 
fabricante. 

A espessura minima de argamassa colmatada é 3 cm em 2 camadas de 1,5 cm. 

A cura da argamassa colmatada será obtida pela manutençäo de urn estado de saturacäo na 
superfIcie, durante 72 horas. 

Depois aplicar-se-6 novo chapisco e nova camada de argamassa sem hidrófugo corn espessura de 2 

cm. 
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Após a superfIcie estar absolutamente seca e isenta de manchas de óleo, graxas ou limo, aplicar-se-
a a resina epóxi de base de alcatro, que é apresentada sob a forma de 2 componentes A e B, Os 
quals, após misturados energicamente, reagem entre si de maneira irreversIvel. Estes produtos após 
misturados devem ser aplicados imediatamente, pois o estado do novo componente tern duraçâo 

de 10 minutos, quando se dará a secagem, e ento será impossIvel sua utilizaço. 

A demo de imprimaço Primer será constituldo por epóxi, diluldo na proporço de 1 e - sara 
2 volumes de solvente. Rendimento: 20 a 25m2  por galo de 3,6 I. 

1:2 _t ! 
V- Páiii j 

ft 
A imperrneabilização objetiva garantir a estanqueldade dos reservatOrios. Dado 
água potável, o sistema utilizado deverá resistir ao enveihecimento, a hidrOlise e aos componentes 
qulmicos utilizados no tratamento de água potável por, no mmnimo, 5 (cinco) anos de estanqueidade 
total. 

d) Poliuretano Isento de Asfalto 

0 

Além disso, o material utilizado não poderá liberar fenol ou quaisquer outros componentes que 
comprometam a potabilidade da água. 

No mInimo devero ser obedecidas as recomendaçôes da NBR - 9574 - Execuço de 
lmpermeabilizaço-Procedimento. 

Recomenda-se submeter Os tanques a teste de carga antes do preparo das superficies para que se 
definam as trincas ou fissuraçôes decorrentes de movimentaçöes estruturais. 

Para a execuco da impermeabilizaço deverá ser utilizado sistema impermeabilizante flexIvel a 
base de poliuretano isento de asfalto, corn os requisitos mInimos a seguir discriminados: 

- Consumo mInimo de material para a densidade do fabricante determinada através do ensaio 
ASTM D-792 a 252  C: 2,0 Kg/m2; 

- Resistência a traço (ASTM - D - 412) mInima: 4,0 MPa; 

- Atongamento na ruptura (ASTM - D —412) minima: 12,00 %; 

- Absorco de água (ASTM - D —570) maxima: 1,00 %; 

- Flexibilidade a baixa temperatura (NBR - 9952/2006) a temperatura de 02  C: sem 
fissura/estanque. No deve apresentarfissuras e deve permanecer estanque após o ensaio; 

- Resistência ao impacto (NBR - 9952/2006): deve permanecer estanque após o ensalo a uma 

temperatura de 09  C; 

- Puricionamento estatico (NBR - 9952/2006): deve permanecer estanque após o ensaio; 
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- Resistência ao inteniperismo e ultravioleta (ASTM - G26): tratando-se de reservatórios 
fechados (no exposto ao intemperismo e a aco de raios UV) é dispensvel a resistência a estes 
fatores; 

-14  PAL 
/ 

- rrimnfr r-rnfrrmc flIYi 1,11 (QflQ (. rBr retr+r 

- Resistência a altas temperaturas (NBR 9952/2006) (6 semanas a 80 C): no apresentar 
nenhuma perda das propriedades mecnicas; e, 
- Aderência minima ao substrato de concreto (ASTM D —429 B) Pell a 90 C: 2,60 KN/m. A base 
sobre a qual se aplicará a impermeabilizaço deverá estar regularizada, limpa, 
seca sem saliências ou reentrâncias e corn os cantos arredondados, no necessitando de qualquer 
camada amortecedora, devendo o impermeabilizante ser aplicado nas superfIcies em toda sua 
extenso. 

— 
 Duren Shore A (ASTM D — 624 C) minima: 70; 

— Resistência ao rasgo (ASTM D —624 C) mInima: 16 KN/m; 

o sistema resultante deverá apresentar membrana monolItica na cor preta, sem necessidade 
de qualquer proteco mecnica. 

Deveräo ser eliminados e adotados os seguintes procedimentos na superfIcie a ser 
impermeabilizada: 

- Ninhos de concretagem: escareaço para remoço de todo o agregado no aderido; 

— Umedecer a area previarnente, corn água mais aditivo de pega (PVA ou acrIlico), para 
aumentar a aderência na recomposico da mesma; 

- Estucar as areas corn massa de cimento e arela media peneirada, corn traco em volume 1:3; 
e, 

— Hidrataco da argamassa durante sua cura, para evitar as trincas de retraçäo. 

- Fissuras visIveis a olho: 

- Escareaçâo do substrato em formato de V, em toda a extenso da fissura, para 
posterior tratarnento; 

— Limpeza do substrato, para retiradas de sobras de concreto, argamassa, arela, nata de 
cimento e qualquer outro material encontrado na area em questho; 

— Preenchimento das fissuras escariadas, corn massa de cimento e areia aditivada corn 
promotor de adesão; 
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- Colocaco de fume separador, fita crepe ou fume polietileno, sobre as fissuras para evitar 

aderênda do impermeabilizante sobre a trinca; 

- Aplicacäo do impermeabilizante em urna demo, de largura igual a 3 vezes a do fume 

separador, aplicado corn trincha em toda a extenso; e, 

- Aplicacâo de outra demo de produto em toda a extensão da fissura, transpassando a 

primeira 10 cm em cada lateral. 

Após a concluso da impermeabiIizaço, aguardar 24 (vinte e quatro) horas e lavar as superfIcies 
corn sabo neutro e água corrente, esfregando-as levemente corn vassouras de pêlo. Feito isto, após 
03 (três) dias de cura, encher o reservatório para teste hidrostático durante perIodo mInimo de 72 

(setenta e duas) horas, apOs este perIodo descartar esta água no utilizando-a para o 
4 

'T7J?'1J 
6.3.5.11 - Esquadrias de Madeira 

As esquadrias de madeira seräo em madeira de lei tipo, 1pê, Massaranduba, Maracati 
obedecero as indicacöes do projeto, quanto ao seu tipo e dimensöes. 

Sero sumariarnente recusadas todas as peças que apresentem sinais de empenamento, 

deslocamentos, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos. 

As foihas das portas externas sero, de cedro/Massaranduba/lpê, macicas, do tipo macho- fêmea, 

e as internas de compensado de embuia. 

Os batentes tero espessura de 4,5 cm, rebaixo de 1 cm corn largura, igual a espessura de foiha, 

acrescida de 2 mm. 

As guarnicôes serão em cedro, Massaranduba ou 1pê, molduradas e aparethadas, pregadas aos 
batentes ao longo das juntas destes corn a parede. 

6.3.5.12 - Ferragens 

Todas as ferragens sero novas em condiçôes de funcionamento e acabamento, e o seu 

assentamento deverá ser reatizado corn particular esmero. 

As fechaduras, entre outras caracterIsticas, devero ter cubo, tingueta, trincos, testeiras e chaves 
(no mInimo duas) de ago inoxidvel corn acabamento cromado para chaves e partes visIveis de 

fechadu ras. 

As dobradiças serâo de ago inoxidável, em nimero minimo de três por porta. Os rebaixos ou 

encaixes para assentamento das dobradicas teräo a forma das ferragens, no sendo toleradas folgas 
que exijam emendas, taliscas de madeira e outros tipos de reparos. 
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Os parafusos de fixaço de ferragens devero ser de ago inoxidável e as dimensöes correspondente 
as pecas que fixarem, devendo satisfazer as normas da ABNT. 

As maçanetas sero de latho e os espeihos e rosetas serâo de Iatho fundido. As maçanetas das 
portas, salvo condiçôes especiais, sero localizadas a 1,05 m no piso acabado e a ento do 
caixilho ser6 tal que permita o perfeito manuselo das mesmas. 

6.3.5.13 —Pintura 

A pintura das diversas partes das edificacöes e dos equipamentos deverã ser e' u conforme 
os tipos de tinta indicadas no projeto. Onde as cores no estiverem definidas no prajeto ficará a 
critério da FISCALIZAcAO a sua definiço. 

As superfIcies a pintar sero cuidadosamente limpas e convenienternente preparadas para o tipo 
de pintura a que se destinam, devendo as paredes serem lixadas e espanadas. 

As superfIcies so podero ser pintadas quando secas. 

Cada demo de tinta so poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca, é conveniente 
observar urn intervalo de 24 horas entre demos sucessivas, a menor, será de tinta a base latex 
(PVA), quando o intervalo poderá ser de 6 (seis) horas. 

Os trabaihos de pintura em locals no abrigados sero suspensos se estiver chovendo. 

Os salpicos que no poderem ser evitados devero ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se removedor adequado. 

Salvo autorizaço expressa da FISCALIZAçAO, sero empregadas, exciusivamente, tintas j 
preparadas em fábricas, entregues na obra corn sua embalagem original intacta. 

As pecas de serraiheria somente recebero a pintura após sua limpeza corn escova de ago, 

eliminando-se toda a ferrugem ou sujeira existente, e posterior lixamento corn lixa de esmeril 
moihada corn querosene. Antes da pintura final devero receber uma demo de tinta anti-
corrosiva. 

O procedimento anterior serâ aplicado tanto para os caixilhos existentes como para os caixilhos 
novos, a menos que estes apresentem born estado e já protegidos por tinta anti- corrosiva. 

Todas as pecas metálicas näo protegidas (tampas de inspecão dos reservatórios, etc.) devero ser 
pintadas corn tinta anti-corrosive. 

6.3.5.14 - Pavimentaço em ParalelepIpedo 

-Este serviço devera proporcionar condiçôes adequadas para o escoamento superficial ou absorçäo 
pelo terreno.de  aguas de chuva, de maneira a que no se verifiquern os inconvenientes des erosôes 
e vazios de subsolo, em detrimento da qualidade e aparência da obra em seu todo. 
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Os aterros devero ser cuidadosamente moihados e apiloados em camada de 0,20 m, de forma a 
resistir corn seguranca as sobrecargas previstas para as areas pavirnentadas. 

Cuidados especlais sero tornados, no sentido de determinar previamente o sentido e a grau de 
inclinaço (minima de 1%) dos pisos acabados na direçâo dos ralos, sarjetas e canaletas. As 

superfIcies pavimentadas no deverâo possuir nem permitir depressôes e saliências que 
impossibilitern o perfeito escoamento das Aguas. 

Sera obrigatória a execuço de calcadas em volta das edificacOes, corn largura indicada em projeto 
ou a critérlo da FISCALIZACAO. 

O paralelepIpedo poderá ter dimensöes variáveis, predominando, entretanto, 20x15 cm e altura de 
15 cm. 

Os paralelepIpedos sero assentes sobre base de areia grossa corn 0,10 m de espessura minima 
perfeitamente alinhados e comprimidos fortemente por percusso. 

As juntas podero ser executadas corn argamassa de cimento e arela traço 1:3, ou corn asfalto 
quente ou simplesmente corn areia a qua[ poderá ser ou no, adicionado cimento, a criteria da 
FlscAuzAçAo. 

6.3.5.16 - Demoliçôes em Geral 

6.3.5.1.1 - Demolico de Pavimentaçâo 

Os serviços de demo!içäo em ruas ou calcadas visam a retirada da pavimentaço para inIclo da 
escavaçâo. Onde existir pedra tosca, paralelepIpedo e melo flo aproveitéveis estes serâo removidos 
e armazenados em local apropriado de modo a no causar embaraços a obra e logradouros pblicos, 

e devidamente emplihados. 

Para demolico de calcada corn piso cimentado, mosaico, cerâmica, usar-se-á a marro de 
3 a 5 kg, como equipamento demolidor. Para calcada de bloquetes, usar-se-a alavanca ou picareta, 
visando a reaproveitamento desses blocos. 

Sempre que possivel estas demolicöes devem ser efetuadas de modo que no ocorram o resvalo de 
pedaços de material demolido sobre os transeuntes em movimento. 

As demolicöes de pavimento em pedra tosca ou paralelepIpedo deveräo ser efetuadas corn uso de 
picareta ealavancas, uma vez que estes materials sero reaproveitados na sua recomposiço. 

As demoliçôes em asfalto devero ser feitas corn uso de equipamento rompedor (compressor), 

acoplados corn espatula, alavanca e picareta. 
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6.3.5.1.2 - Demoliço Estrutural 

.Para demolicao de alvenaria, concreto simples ou armado, devem ser observados cuid a 
terceiros ou obras pblicas, além de segurança dos trabaihadores em serviços de altura 

comprometedora corn a integridade dos operários. So frequentemente usados para estas 

demolicöes, as ponteiras de ago corn marreta, marro de 3 ou 5 Kg, equipamentos rompedor 

(compressor) para concreto simples ou armado. Tapumes de proteco devem ser colocados se a 
natureza do trabalho comprometer a segurança de transeuntes, e sempre autorizado pela 
Fiscalizacão. 

Quando, a critérlo da Fiscalizaçäo, no for necessérlo separar Os diferentes tipos de material, 
podero ser utilizados processos mecânicos de derrubada, coleta por arrasto e carga através de 
carregadeiras, bern como, transporte e descarga por meio de carninhôes basculantes. 

0 Os materials resultantes de demolicôes serâo de propriedade da Contratante e deveräo ser 
transportados para locals determinados pela Fiscalizaco. 

A critérlo da Contratante, os serviços de demoliçöes podero ser contratados e executados em troca 
de partes ou totalidade dos materials remanescentes. 

A carga de entulho poder6 ser executada manual mecanicamente e, o que definirá a melo corn que 
seré feita a carga, será a qualidade e as caracterIsticas dos materials a serern deslocados. 

Os materials tais como, peças de madeira, esquadrias, teihas, tijolos, vidros, materials de 
revestimentos, fios, tubos, peças, conexôes, apareihos de iluminaço, sanitários, outros apareihos, 

equipamentos, etc., em condiçöes de eventual reaproveitamento, sero carregados e 

descarregados manualmente e transportados para o local indicado pela Fiscalizaco. 

Os dernais (calicas, fragrnentos cerâmicos, tocos de madeira, sobras de roçaclo, destocamento e 
limpeza e outros corn as mesmas caracterIsticas) sero carregados e colocados como bota fora. 

6.3.5.17 - Recuperaçâo de Pavimentaço 

As recuperacöes de pavirnentacôes, de acordo corn a item izaço anterior, referem-se a: 

a) Pedra tosca sem rejuntamento; 

b) Pedra tosca corn rejuntamento; 

C) ParalelepIpedo sem rejuntamento; e, 

d) Parafelepipedo corn rejuntamento. 

Os reaterros deverâo ser rigorosarnente compactados para se obter urna boa recuperaço de 
pavirnentaco, em nIveis semelhantes aos existentes ou, ate mesmo, melhor. 

iiapos 
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Devero ser tornados cuidados no sentido de obedecer ao grau de inclinaco original. 

As superficies pavimentadas nao deverao possuir, nem permitir, depressoes nem salient-ta 
impossibilitem o perfeito escoamento da água. 

A recuperaco da pavimentaço deverã se processar irnediatamente após o assentamento das 
tubulaçôes, a fim de amenizar, ao máximo, os transtornos causados a comunidade. 

Os pisos de pedra tosca ou paralelepIpedo recebero urn colcho de areia limpa isento de raIzes ou 

pedras, de espessura minima de 10 cm, perfeitarnente aplainado. 

As pedras sero distribuIdas ao longo das valas, e seu reaproveitamento serA total. Sobre a base de 
areia grossa o calceteiro tracará a linha de pavimento, a semelhanca do anterior, perfeitamente 
alinhados e comprimidos por percusso. As juntas sero idênticas as existentes. 

No caso de rejuntamento corn argamassa de cimento e areia, o traço a ser utilizado é 1:3 e 
espathado nas juntas corn auxIllo de vassoura ou de caneca corn bico apropriado, no caso de calda 
de cimento para paralelepIpedo. 

6.3.5.18 - Laje pré-moldada para forro Generalidades 
A laje pré-moldada volterrana consiste na colocaço de vigotas perfil T, armadas, pré- moldadas 
sobre paredes, que serviräo de base de apoio ao assentamento de blocos cermicos. Sobre a laje, 
assim assentada, será aplicada uma camada de argamassa de cimento e areia, espessura no inferior 
a 3 cm, corn traco 1:2, 5:4 (cimento, areia grossa e cascaihinho), corn acabamento a sarrafo e 

desempenadeira. 

Materiais 

Vigotas pré-moldadas, armadas, corn concreto fck=15 MPa 

Blocos cerâmicos cozidos, de cor clara, que emita som agudo ao toque. Os blocos sero colocados 
após aprovaçâo do recebimento pela FlSCALlZAcAO. 

P rojeto 

Sero obedecidas as dimensöes e cotas de projeto ou a critério da FISCALIZAçAO. Deverâo ser 
seguidas todas as orientaçöes da FISCALIZAçAO. 

6.3.5.19 - Reconstituiço de Pavimento Asfáltico Generalidades 
Este servico objetiva o recondicionamento do revestimento asfáltico demotido peta passagem das 
tubulaçöes porvias piblicas corn capeamento asfáltico. 

Os serviços cornpreendero as seguintes fases: 
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- Varredura da superfIcie a receber a pintura de ligaço podendo o serviço ser realizado 
manualmente; 

— Aplicaçäo de uma camada de material betuminoso: asfaltos diluldos, emulsôes asflticas, 
alcatrão ou cimento asfáltico de penetraço, a uma taxa de aplicaço da ordem de 0,50 l/m2. Os 
materials betuminosos devero ser previamente aprovados pela Fiscalizaço; 

- Aplicaco de revestimento flexIvel, sencfo indicado a arela-asfalto resultante da mistura a 
frio, de agregado mido, material de enchimento (filler) e cimento asfItico. A mistura será 

espalhada, de modo a apresentar, quando comprimida, a espessura do projeto (espessura = 4 cm). 
A arela deverá ser livre de torröes de argila ou outras substâncias nocivas, apresentando particulas 
resistentes. 

6.3.6 Serviços de Concreto 

6.3.6.1— Concreto Simples 

O concreto simples, bern como, os seus materials componentes, devero satisfazer as normas, 
especificaçöes e métodos da ABNT. 

0 concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 

Manual, se for concreto magro traço 1:4:8 para base de piso, lastros, sub-bases de blocos, cintas 
etc., em quantidade ate 350 litros de amassamento. 

Mecanicamente, se for concreto gordo traco 1:3:6 para cintas, blocos de ancoragens, base de caixas 
de visitas, peças pré-moldadas, etc. 

Normalmente adota-se urn consurno minima de 175 kg de cimento/m3  para concreto magro e 320 
kg de cimento/m3  pare concreto gordo. 

o concreto simples poderá receber adico de aditivos impermeabilizantes ou outros aditivos 
quando for o caso. 

6.3.6.2— Concreto Estrutural 

O consumo de cimento no deve ser inferior a 300 kg por m3  de concreto. 

Os materials quando a qualidade, armazenamento, dosagem e lancamento so regidos pelos 
seguintes métodos e especificaçôes da ABNT. 

A pilha de sacos de cimento no poderá ser superior a 10 sacos, e no devem ser misturados lotes 
recebidos em épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspecäo, controle e 
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emprego cronológico deste material bsico. Todo cimento corn sinais indicativos de hidrataço será 
rejeitado. 

0 emprego de aditivos é frequentemente utilizado e a preparo é exclusivamente mecãnico, salvo 
casos especials. 

a) Dosagem 

A dosagem poderá ser no experimental, ou empIrica e racional. 

No primeiro caso, o consumo mInimo é de 300 kg de cimento por m3  de concreto, a tenso de 
ruptura para 28 dias deverá ser igual ou major que 150 kg por cm2, previstos nos projetos estruturais 
sem indicaço de controle rigoroso, mesmo assirri, será exigida a resistêricia do concreto a 
corn pressâo para cada jornada de lançarnento de concreto corn volume superior a 50 m3, para 7 e 
28 dias, devendo ser utilizados as corpos de prova necessários e, serem ideritificados quando a data 
e etapa de trabalho. A proporço de agregado mkdo no volume total do agregado será fixada entre 
30% e 50%, de maneira a obter-se um concreto de trabaihabilidade adequada a seu emprego. A 
quantidade de água serg minima e compatIvel e ótimo o grau de estanqueldade. 

No caso de controle racional será providenciada a obtençâo de tracos econômicos e trabalháveis, 
de modo a serem obtidos concretos homogêneos, compactos e econômicos. 0 concreto deve 
possuir uma consistência que dê uma trabaihabilidade compatIvel com o tipo de obra e corn os tipos 
de equipamentos nestas especificaçOes. 

Será sernpre exigido nas obras a valor do fck fixado no projeto, dada a sua natureza. 

o (audo da dosagem, executada por firma especializada, deve ser apresentado a FISCALIZAçA0 corn 
antecedência superior a 3 dias antes de se iniciar as jornadas de concretagem. 

Na modalidade de controle, as lotes no devero ter jornada superior a 100 m3  nem corresponder 
a mais de 1 fase de concretagem (blocos e vigas, laje de fundo, paredes e pilares e laje de cobertura). 

Cada lote corresponderá uma amostra corn exemplares retirados de maneira que a amostra seja 

representativa do lote todo. 

Cada exemplar será constituIdo por corpos de provas de mesma massada e moldadas no mesmo 
ato, tomando-se como resistência do exemplar o malor dos dois valores. 

o laudo do rompimento a 7 e 28 dias dos corpos de prova devem ser encaminhados a FISCALIZAcAO 

pela CONTRATADA. 

o controle e retirada dos corpos de prova, como também as análises, devem ser executadas por 
firma especializada e atender a NBR-5738/NB-2. 

b-) Amassamento ou mistura 
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o concreto deverá ser misturado mecanicamente, de preferência em betoneira de eixo vertical, que 
possibilita mais uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocaco dos diferentes componentes do concreto na betoneira é a seguinte: 

- Camada de brita; 

- Camada de arela; 

- A quantidade de cimento; e, 

0 restante da arela e da brita. 

Depois de lançado no tam bar, adicionar a água corn aditivo. 

o tempo de revoIuço da betoneira deverá ser no máximo de 2 minutos corn todos os agregados. 

C) Transporte 

o tempo decorrido entre a término da alimentaçâo da betoneira e o término do lançamento do 
concreto na forma deve ser superior ao tempo de pega. 

O transporte do concreto deverá obedecer a condicôes tais que evitem a segregaçâo dos materials, 
a perda da argamassa e a compactaço do concreto por vibracâo. 

Os equipamentos usados so carro-de-mo, carro transporte tipo DUMPER, e equipamento de 
lançamento tipo bomba de concreto, caminhöes basculantes, caminhöes betoneira. 

0 concreto será lançado nas formas, depois das mesmas estarem limpas de todos as detritos. 

d) Lancamento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possIvel de sua posiço final, evitando-se incrustacöes 
de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. 

A altura de queda livre não poderá ultrapassar a 1,5 m, e para o caso de concreto aparente a 
lançamento deve serfeito paulatinamente. Para o caso de peças estreitas e altas, o concreto deverá 
ser lançado porjanelas abertas na parte lateral da forma, ou par melo de funis ou trombas. 

Recomenda-se lançar a concreto em camadas horizontais corn espessura no superior a 45 cm, ou 
Y4 do comprimento de agulha do vibrador. Cada carnada deve ser lançada antes que a precedente 
tenha tido inIcio de pega, de modo que as duas sejam vibradas conjuntamente. 
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Se o lancamento no for direto dos transportes, deverá a quantidade de concreto transportado ser 
lançado numa plataforma de 2,Om x 2,0m revestida corn foiha de ago galvanizada e corn proteço 
lateral, numa altura de 15 cm para evitar a salda de água. 

e) Adensamento 

0 adensamento do concreto deve ser feito por melo de vibrador. 

Os vibradores de agulha devem trabaihar e ser movimeritados verticalmente na massa de concreto, 
devendo ser introduzidos rapidamente e retirados lentamente, ern operaçâo que deve durar de 5 a 
10 segundos. Devem ser aplicados em pontos que, distem entre si, cerca de 1,5 vezes o seu raio de 
ago. 

O adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos da forma. 
Durante o adensamento devero ser tomadas as precauçöes necessárias para que nâo se formem 
ninhos ou haja segregaçöes dos materials; dever-se-á evitar a vibraço da armadura para que no 
se form em vazios ao seu redor, corn prejuIzo da aderência. 

Os vibradores de parede so deverâo ser usados se forem tornados cuidados especiais, no sentido de 
se evitar que as formas e armaduras salam da posiço. No será permitido empurrar o concreto 
corn o vibrador. 

f) Cura 

Deverá ser feita por qualquer processo que mantenha as superficies e dificulte a evaporaco da 
água de amassamento do concreto. Deve ser iniciada to logo as superficies expostas o permitirem 
(após o inIcio da pega) e prosseguir pelo menos durante os 7 (sete) primeiros dias, após o 
lançamento do concreto, sendo recomendável a continuidade por mais tempo. 

g) Junta de Concretagem 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisaço prevista ou imprevista na concretagem, o 
concreto da ciltima camada lançada já esteja no inhcio da pega, no permitindo, portanto, que uma 
nova camada seja lançada e vibrada corn ela. 

seja: 

As juntas devem ser, preferivelmente, localizadas nas seccoes tangencials mInimas, ou 

Nos pilares devem ser localizadas na altura das vigas; 

Nas vigas bi-apoladas devem ser localizadas no terço central do vo; 
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Nas lajes devem ser localizadas no terço central entre as apolos; 

Nos blocos devem ser localizados na base do pilar; 

Nas paredes bi-engastadas devem ser localizadas acima do terco inferior; e, 

- Nas paredes em balanço devem ser localizadas a uma altura, no mInimo, igual a largura da 
pa rede. 

Ajunta deve sertratada porqualquerprocesso que elimine a camada superficial de nata de cimento, 
deixando os gros de agregado parcialmente expostos, a fim de garantir boa aderência do concreto 
seguinte. 

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 

- Jato de ar e água na superfIcie da junta após o in(cio do endurecimento; 

Jato de areia, após 12 horas de interrupço; 

Picoteamento da superfIcie da junta, após 12 horas de interrupçäo; e, 

- Passar escova de ago e, logo após, lavar a superfIcie e aplicar argamassa de concreto ou 
pintura tipo colmafix corn 2mm de camada; e lançamento de uma nova camada de 1 a 3 cm de 
argamassa sobre a superficie da junta. 

0 traço dessa argamassa deve ser a mesmo do concreto, excluldo 0 agregado gratdo. 

h) Reposico de concreto faihado 

Todo e qualquer reparo que se faça necessário executar para corrigir defeitos na superfIcie do 

concreto e faihas de concretagem, deveré ser refeito pela CONTRATADA, sem onus para o SAAE, 
executado após a desforma e teste de operaço da estrutura, a critério da FISCALIZAAO. 

Sâo discriminados a seguir os principals tipos de faihas. I - Cobrimento insuficiente de armadura. 

Deve ser adotada a seguinte sistemática: 

- Demarcacäo de area a reparar; 

- Apiloamento da superfIcie e limpeza; 

- Chapisco corn peneira 1/4,  corn argamassa de traco igual a do concreto (optativo); 

- Aplicativo de adesivo estrutural na espessura maxima de 1 mm sobre a superfIcie 

p.erfeitamente seca; 
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- Aplicaçâo de argamassa especialmente dosada, por gunitagem oi rufó 

t.- 

- Aplicaco de segunda demo de argamassa para uniformizar a de 
aplicaçäo da primeira demo; 

- Alisamento da superfIcie corn desempenadeira metálica; e, 

- Proteco da superfIcie contra intempéries usando-se verniz impermeabilizante, 
cobertura plstica ou càmada de areia, moihando-se periodicarnente durante 5 dias. 

Obs: No caso de paredes e tetos, a espessura da camada em cada aplicaco, no deve exceder a 
1cm. 

II - Desagregaco do Concreto 

Este falha, que resulta nurn concreto poroso, deve ser corrigida pela remoco da porço defeituosa 
ou pelo enchimento dos vazios, corn nata ou argamassa especial e aplicaco adicional de uma 
camada de cobrimento, pare proteco de armadura. A soluçâo deve ser adotada, tendo em vista a 
extenso da falha, sua posiço (no piso, na parede ou no teto da estrutura) e sua influência na 
resistencia ou na durabilidade da estrutura. Para recomposicâo da parte removida, deve-se adotar 
a mesma seq uência já referida. 

Ill —Vazamentos 

nto); 

- Proteco da superfIcie contra aço de chuva, sol e vento; 

Será adotada a seguinte sistemática: 

- Demarcaço, na parte externa e na parte interne, da area de inffltraçâo; 

- Remocâo da porço defeituosa; 

- Mesma seqüência já referida. 

Obs:Dependendo da extenso da falha, do seu grau de porosidade, como opco poderá ser aplicada 
varias demos de pintura impermeabilizante a base de silicato, ou de resina plastica, diretamente 
sobre a superficie interne. 

IV - Trincas e Fissures 

E necessario verificar se ha movimento na trinca ou fissure, e qual a amplitude desse movimento, 
pare escoiha do material adequado Para vedaço. 

Quando a trinca ou fissure puder ser transformada em junta natural, adota-se a seguinte seqüência: 
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- Demarcaço da area a tratar, abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja possIvel 

introduzir o material de vedaço; 

- Na amplitude maxima da trinca introduz-se cunhas de ago inoxidável a fim de criar tensöes 

que impeçam o fechamento; e, 

- Aplicaco de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses 
materiais so elastômeros, cuja superfIcie de contato corn o ar se polimeriza obtendo resistência 
fIsica e qulmica, mantendo, entretanto, a flexibflidade e elasticidade. 

Quando deve ser mantida a continuidade monolItica da estrutura, adotar a seg 
a 

- sistemática: 

- Repetir a seqüência do item anterior; 

- Aplicar uma pelIcula de adesivo estrutural; e, 

- Aplicar argamassa especial, semi-seca, que permita adensamento por percusso, na qual se 
adiciona aglutinante de pega rápida e adesivo expansor. 

Quando no ha tensöes a considerar e e desejado apenas vedar a trinca, adotar a seguinte 
sistemática: 

- Executar furos feitos corn broca de diamante ao longo da trinca, espaçados de 10 cm e corn 
5 e 6 cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

- Cobrir a trinca corn urn material adesivo, posicionando os tubinhos de injeçâo; e, 

- Injetar material selante adesivo (epóxi) corn bomba elétrica ou manual apropriada. 

No caso de concreto usinado todas as exigências do controle de concreto so mantidas, devendo a 
responsabilidade da qualidade do concreto ser da CONTRATADA, portanto Os corpos de prova sero 
retirados na obra, para posterior rompirnento. 

6.3.6.3— Concreto Ciclópico 

Entende-se por concreto ciclópico aquele que é constituldo por concreto simples preparado a parte, 
corn teor mInimo de 175 kg de cimento/m3  de concreto, com consumo de 0,3 m3  de pedra 
amarroada. 

As pedras de mo no devero ter dirnensöes superiores a 0,30 m e sero incorporadas 
progressivamente a massa de concreto. 

Aporcentagem do agregado rnitido, sobre o volume total de agregado do concreto, será fixada, de 
acordo corn a consistência, entre 30% a 45%. 
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A porcentagem de pedra-de-mo sobre o volume total de agregado a incorporar a massa de 

concreto já. preparado, será de 30% no máximo. 

Deverá ter-se o cuidado em verificar que as pedras-de-mo fiquem perfeitamente imersas e 

envolvidas pela massa do concreto, de modo a no permanecerem apertadas entre si contra as 

formas e ainda, que a massa do concreto ciclópico se mantenha integralmente plstica, mesmo 

depois do lançamento das pedras-de-mo. 

Todas as formas para concreto armado sero confeccionadas em folhtdeipensado corn 
espessura minima de 12 mm, para utilizaço repetidas, no máxirno, 4 vezes. A precisâo de colocaçäo 

das formas será de mais ou menos 5 mm. 

Para o caso de concreto näo aparente aceita-se o compensado resinado; entretanto, visando a boa 
técnica e a qualidade e aspecto plastificado, pode-se adotar preferencialmente o compensado 
plastificado. 

6.3.6.4— Form as 

:~~EiFAQCNI  
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Serão aceitos, também, formas em virolas ou tábuas de pinhos desde que sejam para concreto 
rebocado e estrutura de ate 2 pavimentos de obras simples. No so válidas para obras em que haja 
a montagem de equipamentos vibratOrios. 

Nas costelas no seräo admitidos ripôes, devendo ser as mesmas preparadas a partir da tâbua de 
pinho ou virola de 1" de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas no devero coincidir corn 
suas laterals. 

No escoramento (cimbramento) serâo utilizados, de preferência, barrotes de secço de 10 cm, se 
quadrada, podendo ser usadas madeiras cilIndricas tipo estroncas, corn diâmetro medic de 12 cm. 

As formas devero ter as armaçöes e escoramentos necessérios, para no sofrerem deslocamento 
ou deformaçöes quando do lançamento do concreto, e no se deformarem, também, sob a açäo 
das cargas e das variaçôes de temperatura e umidade. 

As passagens de canalizaçôes através de quaisquer elementos estruturais devero obedecer 
rigorosamente as determinaçoes do projeto, no sendo permitido a mudanca de posiçâo das 
mesmas, salvo casos especiais. 

As peças que transmitiro os esforços de barroteamento das lajes para escoramento deveräo ser 
de madeira de pinho de 3i ou virola, corn largura de 1' (urn pd) e espessura de 1". 0 escoramento 
da laje. superior deveré ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0 m de desenvolvimento 

longitudinal, corn pe.ças de madeira de pinho de 3 ou virola, corn largura de 1' (urn pé) e espessura 

20T4i45OJ' 
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de 1". A posiço das formas, prumo e nIvel será objeto de verificaco permanente, principalmente 
durante o lancamento do concreto. 

Para urn born rendimento do madeirit, facilidade de desforma e aspecto do concreto, devem as 
formas serem tratadas corn modeliso ou similar, que impeçam aderência do concreto a forma. Os 
pregos sero rebatidos de modo a ficarem embutidos. 

Por ocasiäo da desforma no seräo permitidos choques mecânicos. 

Será permitida amarraço das formas corn parafusos especiais devidamente dfr1b6i18s, se for para 
concreto aparente, ou a introduçäo de ferro de amarraço nas formas através de ferragem do 
concreto. 

Deverá ser observado, além da reproduco fiel do projeto, a necessidade ou nâo de contra-flecha, 
superposiço de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificaço do escoramento, 
contraventamento dos painéis e vedaco das formas para evitar a fuga da nata de cimento. 

O cimbramento será executado de modo a no permitir que, uma vez definida a posiço das formas, 

seus alinhamentos, seccöes e prumadas, ocorram deslocamentos de qualquer espécie antes, 

durante e após o Jançamento. 0 cimbramento poderá, também, ser efetuado corn estrutura de ago 
tubular. 

Devero ser feitos estudos de posicionarnento e dimensionamento do conjunto e seus 
cornponentes, para que, por ocasião da desforma, sejam atendidas as secçöes e cotas 

determinadas em projetos. As peças utilizadas para travessias, contraventamento, etc., deverão 
possuir secco condizente corn as necessidades. Nenhuma peca componente dever6 possuir mais 
que uma ernenda em três metros e, esta emenda deve se situar sempre fora do terco médlo. 

Prazo mInimo para retirada das formas: faces laterals - 3 dias; face inferiores - 14 dias corn escoras; 
faces inferiores - 21 dias corn pontalete. 

6.3.6.5 —Ago Dobrado e Colocado 

Observar-se-6 na execuco das armaduras se o dobrarnento das barras confere corn o projeto das 
armaduras, o nümero de barras e suas bitolas, a posiço correta das mesmas, amarração e 
recobrimento. 

No será perrnitido alterar o nmero de barras, diâmetros, bitolas e tipos de ago, a no ser corn 
autorizaço por escrito do autor do projeto. 

As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, devero ser perfeitamente limpas de 
quaisquer detritos ou excessos de oxidaço. 
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As armaduras deverâo ser colocadas nas formas de modo a permitir urn recobrimento das mesmas 
pelo concreto. Para tanto podero ser utilizados calcos de concreto pré-moldados ou plásticos; estes 

calços devero ser colocados corn espaçamento conveniente. 

As emendas de barras da armadura devero ser feitas conforme o projeto; as no previstas so 
podero ser localizadas e executadas conforme NBR-6118/NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas devero obedecer as prescriçöes de NBR-7480/EB-3 E NBR-7483, 
da ABNT. 

6.3.7 Obras e Serviços complementares 

Sero executadas as ancoragens de peças sujeitas a deslocamento oriundos de esforços 
transrnitidos pela linha em carga maxima. 

Salvo soluçöes especIficas, a ancoragern sera' constituIda por blocos de concreto simples, armado 
ou ciclópico, dimensionados segundo as caracterIsticas do solo a que deve transmitir os esforcos. 
Deverá sempre ser verificada a possibilidade de movimentaço dos tubos vazios, sob a aco do 
empuxo do Iençol freático. 

Em caso positivo sero empregados ancoragens adequadas, tanto provisórias como definitivas, 
estas iiltimas permanecendo apOs o reaterro das vafas. 

o traco do concreto simples a ser empregado será 1:3:6 volumétrico, corn urn consumo de cimento 
mInimo de 220 Kg/m3. 

6.3.7.1 —Ancoragens 

0-1  

o concreto ciclópico será constituIdo de 70% de concreto simples corn traço igual ao da ailnea 
anterior, ao qual se adiciona Os 30% restante de pedra de mo por ocasio do lançamento. As pedras 

devero ficar totalmente envolvidos pelo concreto simples. 

0 traco do concreto armado a ser empregado sera 1:2:4 volumétrico, corn fck de 150 Kgf/cm2. 

6.3.7.2— 1ossa Séptica corn Sumidouro 

Nas Jocalidades desprovidas de serviços pblicos de coleta de esgoto será empregada fossa séptica 

corn sumidouro para tratamento primário dos esgotos prediais. A execucäo deverá seguir 
rigorosamente a NBR 7229. 

A localizaço das fossas sépticas deverá atender as seguintes condicôes: 

— Possibilidade de fácil ligaco do coletor predial ao futuro coletor ptThlico; 

— Facilidade deacesso, tendo em vista a necessidade de rernoço periódica do lodo digerido; 
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- No comprometimento dos mananclais e da estabilidade de prédios e terrenos 

prOximos. 

As fossas devero ser construldas em peças pré-moldadas de concreto, ou, ainda, em concreto 
armado, alvenaria de tijolo maciço, e que atenda as condiçöes de segurança, durabilidade 

estanqueidade e resistência a agresso quImica dos despejos. 

6.3.7.3— Construcâo de Caixas 

a) Caixas para vIvuIas, registros e ventosas 

So caixas constituIdas de fundo em concreto simples, paredes em alvenaria de tijolo maciço, cinta 
de concreto armado e tampo de acoplado a tampa de concreto armado. Conforme projeto 
as paredes de alvenaria podem ser substituidas por concreto armado. 

Os cuidados de sinalizaçâo, proteco de tráfego já referidos em instruçöes próprias, devero ser 

também obedecidos neste caso. 

As dimensôes podem variar conforme projeto, porérn suas dimensöes bsicas em funcão do 
dimetro da tubuaço sâo: 

- De 50 a 200mm, L = 0,80 m, h 1,00m; 

- De 250 a 500mm, L= 1,30 m, h = 1,50m; e, 

- De 500 a 1000mm, L = 1,75 m, h = 2,40m. 

Devem ser seguidas as instruçôes para serviços de concreto, alvenaria, reboco e outros ligados a 
construço de caixas de registros ou ventosas. 

a) Caixas de drenagem 

As caixas serâo de concreto armado ou de alvenaria, executadas de acordo corn os projetos e 
detaihes respectivos. 

Sero providas de inspeçâo, e demais dispositivos caracterIsticos para a operaco do equipamento. 

0 traco do concreto estrutural a ser empregado, terá urn consumo mInimo de cimento de 300 
Kg/cm3. 

6..3.7.4— Escada Tipo Marinheiro 
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Estas escadas sero executadas de acordo corn as dimensöes e diâmetros citados em projeto. 

Sero executadas em tubos de ferro galvanizado, e suas emendas sero soldadas, devendo os 
pontos de soldas no apresentarem faihas nern saliências. Devero, pois, serem lixadas e retiracias 
as rebarbas de soldas em todos os pontos soldados. 

96 

Sero fixados rabos de andorinha para melhor aderência ao churnbarnento no concreto,($ 
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6.3.7.5 - Fornecimento e Colocaco de Para-ralos tipo Franklin 

o projeto da instalação de para-raios integra-se normalmente no de instalaçâo elétrica. 
SeM especificado o para-ralos do tipo convencional, corn: 

Haste e Term inaçâo 

A haste será de tubo de ago galvanizado, corn h = 3 m, no rnInimo, solidamente fixada no ponto mais 
alto do prédio. 

Na extremidade da haste seré fixada urna terrninacâo mlltipla, do tipo bouquet niquelada, corn 
quatro pontas. 

- Condutores 

o bouquet será ligado a terra par urn cabo de cordoalha de cobre nu, de ampla capacidade (bitola 
conforme projeto) o qual correrá pelas paredes externas da 6rea do edifIcio e sera' preso por 
braçadeiras especiais, chumbadas a parede e espacadas de 1,5 m no máximo. 

- Terra 

o condutor de descida será ligado a urn terra, constituido por urn tuba de ferro galvanizado, de 30 
mm de diametro rnInimo, que ser, enterrado no solo ate atingir o lencol de água subterrânea, ou 
na impossibilidade de atingi-lo, será a urna placa de cobre de 500 mm x 500 mm, em volta, em 
carvâo vegetal, igualmente enterrado no terreno a 3 m de profundidade. 

- Condutos 

Para proteço de cordoalha do condutor, dever6 a descida ser protegida, nos ültimos 3 m, junto ao 
solo, por tubo de fibrocimento. 

6.3.7.6—Junta Fugenband ou Similar 

As borrachas de vedaço "Fugenbarid" ou similar, devero ser fornecidas, armazenadas e colocadas 
pela CONTRATADA de acordo corn os desenhos de projeto e as presentes Especificaçôes. 
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Devero ser tomadas as precaucöes para proteger as borrachas de vedaço no armazenarnento e 
durante a execuço dos trabaihos. Devem ser arrnazenadas em lugar fresco e protegidas dos ralos 

diretos do sol e do contato corn óleos ou graxas. 

A CONTRATADA deverá repor o material que, a critério da Fiscalizaço no apresente qualidade 

satisfatória ou tenha sido danificado. 

As borrachas de vedaco devero ser colocadas corn aproximadamente a metade de sua tar:ura 
embutida no concreto, em cada lado da junta. Cuidados especials devero ser tornados d 
colocaço e vibraço do concreto, em tomb da borracha, de modo a garantir a perfeita / 

aderência do concreto em todos os pontos ao longo da periferia de peca. Deve garantir-setth 
a fixaco adequada, podendo-se assegurar tat medida corn o uso de estribos especials, gramp6de 
fixaçâo, etc. 

No caso da borracha ser instalada no concreto, em urn dos lados da junta, mais de urn mês antes da 
data prevista para a lançamento do concreto do outro lado da junta, a borracha deverá ser 
protegida por recobrimento contra os raios do so!. 

As emendas devero ser feitas porvulcanizaço em moldes metlicos ou utilizando-se ligas especiais 
para emendas corn adesivo de borracha. 

No caso de emenda por vulcanizaço as extremidades das peças devero ser biseladas em ângulo 
de 452  ou major, de modo que estas extremidades possam ser pressionadas entre si quando o molde 
for fechado. As extremidades biseladas e as superfIcies das borrachas situadas na periferia da 
emenda a ser executada devero ser lixadas cuidadosamente de modo a prod uzir superfIcies limpas. 

Sobre as superfIcies lixadas, deverâo ser aplicadas duas demos de adesivo de borracha que sero 
deixadas secar completamente. Uma peça de gorna de borracha, própria para emenda por 
vu!canizaço, ser6 cortada, corn as mesmas dirnensöes da superfIcie biselada, e aplicada numa das 
extremidades a serem emendadas, as quals devero ser colocadas exatamente na posiço da 
emenda. A emenda preparada deverá ser entäo colocada no molde, corn a emenda no centro do 
mesmo, devendo o molde ser apertado convenientemente de modo a prevenir deslocamento 
durante o processo de vuicanizaço. 0 molde será ento aquecido a 1452 C durante 25 rninutos. 

Caso as emendas sejam feitas por luvas de conexäo, as extremidades das borrachas devero ser 
lixadas cuidadosamente e limpas de todas as imperfeiçôes antes da inserçâo na luva. A superfIcie 
interna da luva e as externas das borrachas de vedaço a serem colocadas em cantata, devero ser 
cuidadosamente recobertas por cimento próprio de Iigaco. Após as extremidades das borrachas 
de vedaco terem sido inseridas na luva, a rnesma dever6 ser pressionada fortemente em toda em 

toda a periferia para obter a aderência em todos as pontos, assim sendo m2nt1d2 ate a 
endurecimento do cimento. 

Cada emenda acabada, por vulcanizaço ou por luva, deverá resistir a urn teste de dobramento de 
180 em.torno de urn pino de 6 cm de dirnetro sem apresentar quatquer separaço da emenda. 
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Se necessário, a CONTRATADA fornecerá pecas especlais, que também obedecero ao acima 
especificado. As peças especlais devero ser sempre soldadas ao restante da junta antes da 

concretagem, para permitirfacilidades de operaco. 

Fazem parte destas especificacôes as recornendacöes do fabricante e as orientaç. '-- calizaço. 

Todos Os fornecimentos de peças especials, tais como, tubos, conexöes, , grades, 
cantoneiras, e outros, sero realizados de acordo corn o projeto e obedecendo aos tipos de 

materials especificados. 

No sero aceitas pecas de dimensôes no solicitadas, nem tao pouco que apresentem sinais ou 
vestIgios de deformaçao ou aproveitamento de materials usados e de sucatas. 

Serao usadas pecas novas, perfeitamente allnhadas, sem rebarbas e saliências ou sinais de soldas 
executadas incorretarnente. 

As pecas deverao receber tratamento mais indicado possIvel e de acordo corn o projeto, 
recomendaçäo do fabricante ou instruçôes em vigor para aplicaçäo em sistema de abastecimento 
de 6gua. 

6.3.9 lnstalacöes Hidráulico —Sanitárias 

Seräo usados tubos de PVC rigido que deverao atender as caracterIsticas mlnimas exigIveis pela 
NBR-5647/EB-183 para a série A, corn juntas soldáveis. 

A execucäo das instalaçöes dos tubos e conexöes de PVC rIgido deverá atender, ainda, as condiçôes 
gerais mInimas fixadas pela NBR-9822, além do dispöe a NBR-5626 e os seguintes requisitos: 

- Serao embutidas ou aparentes, conforme indicado no projeto; 

- Em nenhum caso, os tubos poderao ser curvados a quente e sim montados corn conexöes 
adequadas; permitir-se-á pequenas curvaturas a frio, para pequenos ajustes, tomando-se o cuidado 
para que as conexôes não sofram tensöes complementares por efeito de alavanca; 

- Nao é permitida a abertura de bolsa nos pedacos cortados dos tubos; dever-se-é usar luvas 
para soldar; 

- 0 corte dos tubos far-se-6 corn serra ou serrotes de dentes finos e em esquadro. As rebarbas 
deverao ser removidas e as pontas devidamente chanfradas corn urna lima fina; 

- Para facilitar a substituiçao de peças defeituosas, serao colocadas, nos pontos convenientes, 
uniöes; 

S -   6h---. 
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6.3.8 Peças Metálicas 
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- Durante a construco, todas as extremidades sero vedadas corn "plug" ou "caps", para 

evitar a entrada de corpos estranhos; 

- Antes da execucâo da junta, cumpre verificar se a I uva ea ponta dos tubos'neAtram-
se perfeitamente limpas; para a execuço da junta, proceder-se-á conforme as recomendaçôes do 

fabricante. 

A execuço das instalaçôes predlais de esgoto sanitário deverá atender as exigências técnicas 
mmnimas fixadas pela NBR-8160, além dos regulamentos, normas e padröes do órgo competente. 

Os ralos e caixas sifonadas para esgoto secundário sero de PVC rIgido, conforme indicado em 
projeto. 

A instalaco dos tubos e conexöes de PVC rIgido deverá atender as condiçôes gerais mInimas fixadas 
pela NBR-7372 no que couber, além das recomendacöes do fabricante. 

Os materials a serem empregados sâo: 

a) Tubos e conexöes de PVC. Os tubos e conexöes de PVC rIgido para instalaçöes prediais de 
água fria devem ser fabricados de acordo corn a especificaço NBR 5648 da ABNT e os tubos e 
conexöes de PVC, rIgido para esgoto predial e ventilaço devem ser fabricados de acordo corn a 
especificaço NBR 5688/NBR-10570 da ABNT. E dado preferência aos tubos e conexöes usados para 
água fria de juntas soldáveis. 

b) Aparelhos sanitrios. So apareihos destinados a fornecer 6gua para fins higiênicos e a 
receber dejetos e águas servidas. As dimensôes dos apareihos sanitários fornecidas pelos 
fabricantes obedecem as especificaçôes das Normas. Os apareihos sanitários sao: chuveiro, 
Iavatório, pia e bacia sanitária. 

• Os chuveiros devem ser instalados em recinto separado, denominado box, sendo suas dimensöes 
mInimas de 0,80 x 0,80 m. 0 ponto de abastecimento d'água do chuveiro deve ficar a 2,10 m do piso 
enquanto que os registros de comando devem se localizar a 1,30 m. 0 esgotamento é feito a partir 
de urn ralo seco cu sifonado, ligado a uma caixa sifonada. 

Os lavatOrios podem ser de console, de pedestal ou de coluna. 0 ponto de abastecimento de água 
fria para alimentaço do lavatório deve ser localizado a 0,10 m a direita do eixo de simetria da peca. 
A aitura é de aproximadamente 0,58 m em relaço ao piso. A ligaco do ponto de salda de água ao 
JavatOrio e por melo de urn tubo de ligaço flexIvel. 0 esgotamento do lavatório é feito a partir da 
válvula do apareiho acoplada a urn sifo e deste para uma caixa sifonada. As normas NBR-6499 e 
NBR-12488: e NBR-12489 da ABNT que regulamentam a fabricaco de lavatórios de material 
cerânüco ddv- ser obedecidas. 

7,i.i/ 
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Os registros de gaveta so dispositivos de bloqueio, destinados a funcionar completamente abertos 
oirfechados, apresentando reduzida perda de carga quando totalmente abertos. So utilizados nos 

100 

JOTA BARROS 

Os bojos da pia podero ter formato quadrado ou retangular. 0 abastecimento de água na pia 
deverá ser de água fria tratada. Os pontos de abastecimento de água devem ficar a 1,10 m do piso. 
O esgotamento da pia é feito a partir da válvula de fundo acoplada a urn sifo e deste para uma 

caixa de gordura ou tubos de gordura. Se a distância da pia a caixa de gordura for ' a 5,00 

m, a canalizaço de escoamento dever6 ter diâmetro mInimo DN 100. A dime ô rnirn '. pia 

deverá ser de 0,60 x 4,00 m e o modelo adotado é corn dois (2) bolos. 

Os vasos sanitários, devero ser de pedestal. So providos de fecho hidrico, que irfd-.piagem 
de gases, provenientes do esgoto primário, para o interior da edificacão. 

A limpeza dos vasos sanitários deverá ser feita através de caixa de descarga. As caixas de descarga 
sero acopladas ao vaso sanitário. A caixa acoplada deve ter capacidade minima de 5 litros. 

O abastecimento de 6gua para a limpeza de vaso sanitário é funco do dispositivo adotado. Se por 
exemplo o dispositivo de limpeza for caixa de descarga acoplada ao vaso sanitário, o ponto de 
abastecimento é a 0,20 m do piso e a 0,15 m do lado esquerdo do eixo do vaso sanitário e a ligaçâo 
se faz por meio do tubo flexIvel. 

O ponto de esgotamento deve ter seu eixo de 0,26 a 0,38 m da parede, valor este que é fixado de 
acordo corn o fabricante e o modelo escolhido. 0 esgotamento é feito ligando a saida do vaso 
sanitärio ao esgoto prirnário. 

Os vasos ou bacias sanitárias so fabricados segundo as normas NBR 6498, NBR 9338 e NBR-12490 
da ABNT e devem ser obedecidas. 

C) Dispositivos de controle de fluxo. So dispositivos destinados a estabelecer, controlar e 
interromper o fornecimento da água nas tubulaçöes e nos apareihos sanitários. 

Os dispositivos controladores de fluxo so normalmente confeccionados em bronze, ferro fundido, 
latâo e PVC, satisfazendo as especificacôes das Normas. 

Os principals dispositivos de controle de fluxo empregados em instalaçöes predlais sao: torneiras, 
torneiras de bóia, registros de gaveta e registros de presso. 

Existem vários modelos de torneiras de presso disponiveis no mercado. So fabricadas segundo as 
especificaçôes da NBR 10281 da ABNT e deve ser obedecida. 

As torneiras de bóia so usadas para interromper o fluxo de água em reservatórios, caixas de 
descarga, etc. Normalmente so fabricadas de material pléstico ou latho. So fabricadas segundo as 
recomendacôes da NBR 10137/87 da ABNT e deve ser obedecida. 
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rarnais de alimentaco. Os registros de gaveta so fabricados segundo a NBR 70072 da ABNT e deve 

ser obedecida. 

Os registros de presso so dispositivos que permitem o controle do escoamento e também o 
bloquelo total do lIquido. Tern fechamento mais rápido do que de gaveta e apresentam grande 
perda de carga. So utilizados nos sub-ramais de apareihos sanitários quando se requer uma 

vedaço perfeita, como por exemplo nos chuveiros. Os registros de presso so fab ndo 

a NBR 10071 da ABNT e deve ser obedecida. 

0--," 

0" 

d) Acessórios Hidráulico-Sanit rios. As instalaçöes hidráulico-sanitárias ITIL fiL twos 
embutidos nas paredes e nos pisos. Os pontos con hecidos por terminals de água de 
espera, para receber o esgotamento dos apareihos sanitérios, ficam aparentes e também as grethas 
dos ralos secos e caixas sifonadas. Estes pontos precisam ser interligados as pecas ou aparelhos 

sanitários. 

Considera-se acessórios hidráulico-sanitários todos os etementos utilizados para interligar os pontos 
terminals aos apareihos sanitários, sifôes, caixas sifonadas, ralos secos, tubos para caixas e válvulas 
de descarga, enfim, todos os complementos das instalaçöes hidrulico- sanitárias, sem os quais no 
seria possIvel o born desempenho que se espera destas instalacoes. Além do que já foi dito: sifão 
em PVC para pia e lavatOrio, tudo de ligaço flexIvel, tubo para caixa de descarga aparente, tubo de 
ligaço para vaso sanitário, válvulas de escoamento e caixa d'gua pré-fabricadas. 

6.3.10 Estradas de Acesso a Manutençäo e Operaço 

So denominadas estradas de acesso a manutenco e operaco as estradas permanentes incluindo-
se aI estruturas, obras de arte, revestimentos, etc., que a CONTRATADA dever6 construir. E 
obrigatório o aproveitamento das estradasjá existentes para tat fim, cabendo a CONTRATADA, caso 
deseje ou the seja solicitado pela FISCALIZAçAO, a meihoria do estado de conservação. Essas 
estradas permitiro a facilidade de acesso as obras, como também a rnanutenço e operaço futura 
das unidades implantadas. 

Quando as estradas de acesso a rnanutenço e operaço forem executadas, caberá a CONTRATADA 
obter da FISCALIZAçAO a necessria aprovaço do traçado. 

A largura estabelecida será de 6,0 m, suficiente para a passagem de veIculos e equipamentos 
durante toda a vida ótil da obra. 

A CONTRATADA deverá colocar, as suas expensas, toda a sinalizaço, que deverá conter, de modo 
bastante claro e em tinta durável, o local ou parte da obra que o caminho dá acesso. Também 
deverâo ser indicados corn clareza os trechos cujo trânsito constitua perigo para os movimentos de 
maquinaria de construco. 

O revestimento a ser empregado na estrada de serviço dever6 permitir a sua utilizaço por 05 anos 
considerada, no minimo, para efeito de conservaço. 
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Para a construçâo de estradas de servicos, sero consideradas, para efeito deinediçäo e pagamento, 
as atividades de desmatamento, raspagem e nivelamento, obras de arte provisOrias, revestimentos 
e conservação. 

Caberá a CONTRATADA a total execuco e controle dos serviços de pavimentaco, seguindo 
rigorosarnente Os detaihes de projeto, as orientaçöes da FISCALIZAçAO e ao exposto nestas 
Especificaçöes. 

Os serviços de pavimentaçao so podero ser iniciados após o assentamento das canalizaçôes que 
passem sob a area a ser pavimentada e depois de completado o sistema de drenagem. 

A execuçäo dos aterros na area de pavimentaço deverá estar de acordo corn as Espe 
Gerais para Obras Rodoviárias da CAGECE. 

O sub-leito terá as seguintes caracterIsticas: 

- Em aterro: compactaço da camada superficial de 60cm (topo do aterro) a 100 
mInimo. As demais camadas aterradas (corpo do aterro) sero compactadas a 95% PN, no mInimo; 

- Em corte: quando, ao nivel da plataforma dos cortes, for verificada ocorrência de rocha, sã 
ou em decomposiço, ou de solos de expanso major que 2%, baixa capacidade de suporte ou solos 
organicos, promover-se-á rebaixamento, respectivamente, da ordem de 0,40 a 0,60m, procedendo-
se a execuço de novas camadas, construIdas de material selecionado. 

A regularizaço do sub-leito devera conformar o leito estradal, quando necessário, transversal e 
longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros ate 20 cm de espessura, o que exceder de 
20cm será considerado como terraplanagem. 

O revestimento primário (camada de base de 20cm de espessura) corn material de CBR>40%, por 
correço granulométrica caso necessarlo, será executado pela compactaço de materials 
provenientes de jazidas pré-estudadas (brita graduada). 

Devem ser seguidas as normas e especificaçôes da CAGECE e as orientaçôes da FISCALJZAçAO. 

6.3.11 Ligaçôes Domiciliares 

6.3.11.1 - Localizaço das ligacöes 

As ligaçôes em PVC serâo executadas seguindo a perpendicular ao distribuidor, limitadas por este 
ültimo e omuro limite da residência. 

A sua execuço devera obedecer aos desenhos e, em divida, consultar corn a fiscalizaço. 

6.3.11.2 —Tubulaçôes e Conex5es 
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Os tubos de PVC sero fornecidos pela Contratada, colocados no almoxarifado da obra, juntamente 

corn o adesivo e a soluco limpadora. 

o transporte dos materials entre o almoxarifado e o local das ligaçöes correrá por conta da 
Contratada, que também se responsabilizar6 por eventuais quebras dos mesmos. 

o diâmetro das tubulaçôes para as casos normals de residências será de 34", os demais casos serâo 
especificados pela fiscalizacao. 

o tubo PEAD (NBR-8417) poderá ser utilizado corno opço ao tuba PVC soldvel,acritério da 
fiscalizaço. 

6.3.11.3 — Locaço e Abertura de Valas 

A locaço da vala será feita através do ponto da instalaçâo interna quando qVcaso 
contrrio, a consultar a fiscalizacäo e o usuário. 

A abertura das valas será feita por processo manual ou mecânico tomando-se todas as precauçôes 
necessárias a fim de evitar danos as demais tubulacöes que porventura estejam assentadas no local. 

Todo e qualquer dano causado a estas tubulaçöes (gua, luz, telefone, esgoto, águas pluvials) será 
de inteira responsabilidade do empreiteiro, que deverá repará-las no menor tempo possIvel ou 
indenizar ao órgo campetente, caso no possa reparar devidamente. 

A vala ter6 uma largura de 0,40 m, corn exceço do ponto de interligaço no distribuidor que terá 
dimensöes compatIveis corn a profundidade da mesma e de acordo corn as normas de seguranca 
do trabalho. 

As paredes das valas devero sertanto quanto possIvel verticals. Podero também ser inclinadas de 
acordo corn a profundidade e o tipo de terreno, e sempre a criteria da fiscalizaço. 

A escavaço em rocha deverá ser executada par pessoal habilitado e sua profundidade deverá ser 
acrescida de 0,10 m para coIocaco de urn colcho de arela, sobre a qual se apoiará a tubulaço. 
Quando necessrio a emprego de explosivos, as escavaçôes em rocha devero ser conduzidas corn 
a maior cautela possIvel, controlando-se a quantidade de carga e protegendo o local corn 
abafadores de tipo adequado. 

Todo material e equipamento necessários ficaro a cargo da CONTRATADA. 

6.3.11.4 —Assentamento de Tubas 

As juntas do tubo de PVC sero executadas seguindo-se rigorosamente as instruçöes do fabricante 
e sero do tipo soldáveis. 
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gabaritos e serr.s apropriadas corn 

diâmetros adequados e evitanda-se a introduçâo de materials 

6.3.11.5 - Reenchimento de Vala 

0 reenchimento será procedido da seguinte forma: 

- Ser6 lançada areia isenta de qualquer pedra ou outros materials duros e substâncias 
orgânicas revestindo a tubulaço; 

- A partir da geratriz superior do tubo o material de reenchimento poderá näo ser areia, sendo 

no entanto, urn material uniforrne também isento de pedras e outros materials duros, lancados em 
carnadas de 10 cm, devidamente molhadas e compactadas ate a superfIcie do terreno. A 
compactaço será efetuada cam soquete ou outros equipamentos apropriados a este tipo de 
servico. 

6.3.11.6 - Quebra e Reposição de Pavimentaçäo 

A quebra e reposiçâo de pavimentaço e calçada seré procedida pela Contratada que deverá 

execute-las quebrando apenas a faixa necessária a execuçäo dos serviços e fazendo sua reposiçäo 
de modo a recompor, corn materials iguals aos quebrados, a situaco original. 

Todas as despesas e materials corn estes serviços correro por conta exciusiva da Contratada que 
se obrigarâ a refazer as mesmos nos casos de qualquer defeito apresentado. 

6.3.11.7 - Cadastro 

A Contratada Se obriga a fornecer a Licitante o cadastro das ligaçöes efetuadas, corn todos os 
detalhes pertinentes a este servico, de acordo corn a modelo fornecido pela fiscalizaço. 

6.3.12 Serviços de Paisagisrno e Drenagem 

6.3.12.1 - Portäo de Ferro em Tubo Galvanizado 

Os portöes devem obedecer aos detaihes técnicos construtivos constante no projeto, e salvo 
determinaco em contrário, sero executados corn tubos e curvas de ferro galvanizado de 2 
1/2  e tela de arame N9  12 corn maiha quadrada 5 x 5 cm, soldada ao quadra de ferro galvanizado. 
Sobre cada uma das foihas do portO sero aplicadas logomarcas do SAAE, em chapa de ferro n2 14 
fixadas a tela. 

Os portôes so fixos em pilares de concreto armado, corn dimensôes de 0,2 x 0,3 m, apolados sobre 
blocos corn dimenso tal que permitam sustentaco adequada do porto. Neste pilar seräo 
chumbadas as dobradiças no caso de 2 folhas, e as dobradiças e batente no caso de 1 folha. 
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Alambrado corn Altura ate 2 metros em Tela de Arame Galvanizado. 
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6.3.12.2 —Alambrado em Tela deArame Galvanizado 

Os alambrados serâo executados em painéis de 2,5 e 3,0 m, constando de traves verticals em tubos 
de ferro galvanizado de 2" e pano de tela em arame galvanizado n9 10 corn malha de 5 x 5 cm 
moldado ao quadro de ferro galvanizado. 

0 tratamento a ser efetuado após a colocaço do alambrado será indicado pela FISCALIZAçAO. 

Os panos dos alambrados devem obedecer ao alinhamento de acordo corn o projeto, e os painéls 

no devem apresentar deformaço provocado por martelada sobre as traves, de modo a apresentar 
afundamento na sua verticalidade. 

Nos cantos, se necessário, executa-se travamento a 452,  para major estabilidade do alambrado. 

6.3.12.3 - Muro Divisório em Alvenaria 

Muro Divisório em Alvenaria corn Fundaço de Alvenaria de Pedra e Baidrame. 

Os muros sero executados atendendo rigorosamente as determinacôes de projeto e/ou condicöes 
locals especIficas, além das especificaçöes referentes a fundaço em alvenaria de pedra, alvenaria 
de elevaço e outros servicos relacionados neste item. 

Os muros sero locados inteiramente dentro do terreno salvo determinaço em contrário, e, sabre 
os mesmos serâo aplicadas pingadeiras corn argamassa de cimento e arela, corn inclinaço para o 
interior do terreno, de modo a no apresentar faixas de escorrimento nos rebocos dos muros. 

6.3.12.4 - Cerca de proteço sabre os muros Nos locals dos reservatórios e ETA. 
6.3.12.5 - Preparaço de Terreno, Colocaço de Terra Vegetal e Plantaço de Grama 

Estes servicos consistem na preparaço de solo para plantlo de grama e outra vegetaço 
recornendada pelo projeto. 

O terreno para preparo nãa pode ser proveniente de entulho. Se isto acontecer deve ser removido 
20. cm do material expurgável e colocada camada de 30 cm de material selecionado, para em 
seguida colocar mais 10 cm de terra vegetal. 

Os serviços de proteço do solo corn grama seräo executados em conformidade corn os projetos e 
demais especificaçoes. 

No caso de ajardinamento caberã a CONTRATADA 0 preparo e adubaço da terra, além do 
fornecimento e plantio propriamente dito da grama. 

Espedais cuidados sero tornados quanto ao escoamento das 6guas pluvials. 
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Quando por ocasio do inIcio da obra o terreno dispuser de camada de terra vta firm h 
destinadas a movimento de terra esta camada devera ser removida para futuro apro aThetto. 

Deverâo ser empregados adubos orgânicos naturals ou adubos qulmicos, de propriedades 

corripatIveis corn a natureza do solo. 

o plantlo de grama será feito por mudas distanciadas no máximo 0,10 m uma das outras, ou em 
placas que devem se apresentar isentas de outros tipos de vegetaço. As placas sero colocadas por 
justaposiço e devero ser em seguida comprirnidas. Feito isto, aplicar-se-á camada de terra vegetal 
de forma a preencher os eventuals vazios entre placas, após a que será procedida farta irrigaco. 

Sendo necessário, poderâo ser executados carte e limpeza, além de eventual recobrimento, desde 
que a FISCALIZAcAO assim o entenda. 

A irrigaçäo será feita periodicamente, durante o tempo que se fizer imprescindivel, ate a entrega 

provisOria da obra. 

A variedade de grama normalmente recomendada é a PASPALUM NOTATUM (grama batatais), que 
apresenta aspecto uniforme. A CONTRATADA devera manter pessoal na obra ate 30 dias, a fim de 
confirmar a pega total da grama corn irrigaçôes sistemáticas e erradicar as ervas daninhas neste 
perlodo. 

6.3.12.6 - Fornecimento e CoIocaço de Melo-Flo 

De acordo corn projeto, o meio fio (ou guia) a ser executado deverá ser em concreto pré- moldado 
ou em pedras naturals tipo granIticas. 

Os meios fios em concreto simples devero ter resistência fck = 150 kg/cm2, corn 12 cm no topo, 15 
cm de base e 30 cm de altura, em blocos de 1 metro para as trechos retos e de, no maximo, 0,5 
metros para os trechos curvos. 

O meio-fio granhtico poderá ter dimensöes variáveis no comprimento, predominando, entretanto, 
de 12 a 18 cm de espessura e altura minima 37 cm. 

Ambos devero ser assentes obedecendo fielmente o projeto e, de maneira a se obter urn perfeito 
alinhamento e prumo das faces posteriores, deixando-se juntas entre eles que sero preenchidas 
corn argamassa de cimento e arela, trap 1:3. 

As cavas para assentamento dos meios fios devero, antes, ser compactadas e, no caso de aterro 
recente, serem molhadas a fim de se obter a consolidaço do terreno. 

0,20m. 
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Os meios fios, principalmente os de concreto, devero ter coloraço uniforme e born acabarnento. 

A parte visIvel da face anterior (apOs colocaço de aterro, brita ou pavimento) deverá ser de 10 cm 
e a face posterior ficará totalmente encoberta corn colocaço de aterro ou grama. 

6.3.13 Limpeza da Obra 

Durante a execuco da obra e após o término dos servicos, a Contratada providenciaM para que o 
local dos servicos e suas adjacências permanecam lirnpos, de acordo corn as • . es que a 

fiscalizaço impuser para cada caso e em cada fase da obra. 

6.4 MATERIAlS E EQUIPAMENTOS HIDROMECANICOS 

FORNECIMENTO DETUBOS E CONEXOES 

Estas especificacôes tern por objetivo definir as caracterIsticas gerais e estabelecer as condiçöes 
técnicas mInimas que deverão ser atendidas por todos os tipos de tubos e conexôes, 
indistintamente das matérias-primas empregadas na fabricaco. 

As condicöes especIficas e peculiares a cada tipo de tubulaco estaro descritas nos itens seguintes 
que apresentam as especificaçöes e normas técnicas que devero reger o fornecimento. 

CONSIDERAcOES DE OPERAçAO 

Os tubos e peças especificados deverâo ser adequados as condiçöes ambientais locals, que so as 
seguintes: 

- Altitude: 19 a 500 m acima do nIvel do mar; 

- Temperatura Ambiente: Méxima + 50C e minima: + 15C; 

- Clima: Tropical; 

- Umidade Relativa Media: 70%. 

O liquido a ser conduzido será água bruta, corn temperature media de 272C. A água poderá ter 
quantidades variveis de areia, silte e material orgánico. 

Os tubos, conexôes e acessórios devero cumprir todas exigencies aqul especificadas, bern como, 
atender a todas caracterIsticas intrinsecas e peculiares de cada tipo de tubulacâo. Devero também 
estarem aptas a atender as classes de presso definidas nesta especificaço e nas planilhas de 
quantitativos anexas. 

ESCOPO DE FORNECIMENTO 

p ; 
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Os tubos e as conexôes devero ser fornecidos completos, corn todos as elementos necessrios a 
sua instalação e operação, parafusos, acessórios para juntas flangeadas, anéis e lubrificantes para 

as juntas elásticas, material de revestimento, etc. 

O fornecimento abrange também os itens a seguir relacionados, sern, entretanto, se limitar a eles, 
bern como daqueles citados nas especificaçöes peculiares de cada tipo de tubulaço, ficando claro 

que a responsabilidade do Proponente/Fornecedor se estende ate a entrega dos tubos, 
devidamente descarregados e armazenados nos locals definidos, e, recebidos e aceitos pela 

Fiscaflzaço: 

- Desenhos, catálogos e demais caracterIsticas dos tubas, conexôes e peças; 

- lnstruçöes de montagem e instaIaco - Limites de cargas de aterro - limites para instalaço 
aérea; 

- Informaces sobre pecas de reposiçäo e reparos nos tubas; 

- Sistema de Garantia de Qualidade (ISO 9.000) - Certificados de Qualidade; 

- Fornecimento de parafusos, porcas, anéls de vedaço e lubrificantes em quantidades que 
superem em 1% as quantidades teóricas necessrias, por dfmetro; 

- Testes de matérias primas, materials e das tubulacöes na fábrica, conforme exigido pelas 
especificaçoes respectivas; 

- Embalagem e proteço para embarque; 

- Transporte das tubulaçöes e peças, da fábrica ate ao local de entrega especificados no Edital 
e/ou Contrato; 

Descarga no local de entrega; 

- Armazenamento no local de entrega; 

- lnspeço final para verificaço de danos de rnanuseio e transporte. 

O Prop onente/Forn eced or, deverá apresentar junto corn sua proposta o cronograma de fabricaçâo 

e entrega de forma que a Fiscalizaço possa acompanhar todas as etapas que julgar conveniente e 
possa estar presente acs testes e ensalos. 

MATERIAlS - TIPOS DE TUBOS - MATERIAS-PRIMAS 

To.dos os materials e matérias-primas empregados na fabricaçâo devero ser novos, testados e 
aceitos pelo sistema de Garantia de Qualidade. 

co 
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Os processos de fabricaço, testes e controles devero ser compatIveis corn as caracterIsticas 

exigidas e devidamente definidas no Manual do Sistema de Garantia de Qualidade. 

As especificacôes contidas neste documento definem as condiçöes operacionais e caracterIsticas 
mInirnas exigIveis, estando previstos os seguintes materials e/ou tipos de tubutaço: 

 

- Tubos de PVC rIgido; 

- Tubos de Ferro Fundido Dictil; 

- Tubos de Polietileno de Alta Densidade; 

Para cada tipo de tubulaço prevista, seräo definidas as normas e Especificaçôes a serem 

criteriosarnente obedecidas e que so contempladas neste Edital. Todavia, o 
Proponente/Fornecedor poderá propor outras alternativas de materials no contemplados nesta 
especificaço, desde que obedecam as condiçöes operacionais, existem normas e especificaçöes 
internacionalmente reconhecidas e aceitas, bern como, j6 exista tradico de uso de pelo menos 30 
(trinta) anos. Atendendo as condiçöes acima, a cornisso técnica que analisará as alternativas 
propostas será soberana no julgamento, sendo, a seu cinico e exclusivo critério, a aceitaco ou no 
da alternativa proposta. 

PROJETO E DIMENSIONAMENTO 

Os tubos, conexôes e pecas devero ser dimensionados corn ampla folga em relaço as condiçöes 
de trabaiho. 

Todos tubos, conexöes e peças devero ser dimensionados para uma vida ttil de 50 (cinquenta) 
anos. 

Os tubos, conexöes e peças deverão ser fornecidos em conformidade com as classes de presso 

OC indicadas no escopo de fornecimento. 

DlsPoslçOEs CONSTRUTIVAS 

Os tubos, conexôes e pecas deverão obedecer as disposiçôes construtivas estabelecidas neste item, 
bern como, a toda e qualquer exigência adicional prevista nas normas técnicas especificas de cada 
tubo. 

Dimensôes e Tolerância 

Devero ser obedecidas as dimensöes e tolerncia indicadas nas normas especIficas de cada tipo de 
tubo. 

Segundo estas especificaçôes, os tubos tero comprimentos corn os seguintes padrôes: L 
=6,00 metros, I = 12,00 metros. 

1:09 
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Para o caso de tubos em Polietileno de Alta Derisidade (PEAD) fornecidos enrolados em bobinas, o 
comprimento máxirno ficará limitado as condiçöes de transporte e manuseio. 

Extremidades - Juntas de Acoplamento 

Estas especificaçöes prevêem Os seguintes tipos de extremidades e juntas: 

- 

 

Extremidades em ponta e bolsa para junta eIstica corn anel de vedaço em borracha 

(elastômero a base de Neopreno); 

- Extremidades lisas para acoplamento flexivel através de luva de unio corn vedaço em 

borracha; 

- Acoplamento rIgido corn flanges. 

Outros tipos de junta ou acoplamento devero ser submetidos a aprovaco da Comissao Técnica 
quejulgar6 a concorrência. 

Para o caso dos tubos em Polietileno de Alta Densidade, onde o acoplamento especificado é a 
soldagem termoplâstica, o Proponente/Fornecedor deverá incluir em seu fornecimento os 
equipamentos e tecnologia para soldagem especIficos para cada diâmetro de tubuiaco ofertada. 0 
ncimero de máquinas de solda deverá ser no mlnimo 2 (dois) equipamentos por diâmetro ou por 
adutora a ser construIda, ou seja, no mInimo 30(trinta) conjuntos. 

Todas asjuntas de acoplamentos (juntas elásticas,flexIveis ou rIgida corn flanges) deverao obedecer 
a mesma especificaçäo e terem a mesma dimenso para cada diâmetro, sendo intercambiáveis 
entre Si. 

00~
Os flanges deverão preferencialmente obedecer as normas NBR - 7675 e NBR - 7560 da ABNT. 
Todavia, para a totalidade do lote sero considerados aceitáveis flanges conforme normas 
ANSI/AWWA ou ISO ou DIN, dimensionados para as classes de presso da tubulaço fornecida. 

Revestimento e Pintura - Proteço Contra Corroso 

Revestimento, pintura e proteço contra corroso sero definidos pelas normas especificadas para 
cada tipo de tubuIaco. 

Esta especificaçäo disciplina apenas a proteço de superfIcies usinadas e/ou superfIcies metálicas. 
Para estes casos so exigidos tratamento superficial e pintura corn duas demos de primer corn 
espessura minima de 50 micra e demo de tinta (esmalte sintético) de acabamento de 30 micra. 

As superficies usinadas dos flanges devem ser protegldas corn antioxidante apropriado, e, 
protegidos contra dan os m ecâ nicos. 

llwS - 
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ldentificaço - Marcaço das Peças e dos Tubos 

Além das marcaçôes e identificaçOes normalmente exigidas pelas especificaçöes pertinentes a 
cada tipo de tubo, para as necessidades desta especificacäo geral, as seguintes identificaçôes so 

exigIveis: 

- Nome do Fabricante e/ou marca comercial; 

— Norma de fabricaço; 

- Diâ metro nominal; 

- Classe de Presso conforme norma de fabricaço e testes; 

- Data e série de fabricaço; 

- Marca de conformidade - ISO 9.000 — Garantia Assegurada; 

- Classe de Pressäo desta Especificaco (Classe A ate H) (Estabelecer cOdigo de cores); 

— Etiqueta (Tag Number) identiflcando o destino do material; 

— NCrniero do contrato (opcional). 

Inspeçôes e Testes 

Os tubos conexöes e peças especlais, devem ser submetidos aos testes previstos nas normas 
especificadas para cada tipo de tubulaço. 

,- Assume papel fundamental o Sistema de Garantia de Qualidade ISO - 9.000 referente aos critérios 
de lnspeço e Testes e respectivos registros e certificados de conform idade. 

Também, corn o mesmo grau de confiabilidade, destaca-se o "Rastreamento" e "Identificaco" 
de cada tubo corn o relatório de acompanhamento e testes. 

Todos os registros dos testes de fabricaço e testes finals de aceitaço deverâo estar em 
conformidade corn o Plano de Garantia de Qualidade. 

A Licitante se reserva o direito de designar urn representante para acompanhar os testes. 
Este representante poderâ pertencer a qualquer órgo, a critérlo da mesma. 

O Proponente/Fornecedor deverá facilitar o acesso do representante da Licitante em qualquer fase 
do processo de fabricaço dos materials ceder quaisquer das pecas a serem testadas e propiciar 
todas asfacilidades necessárias a execução dos ensalos. 

 

111 



Dl 

PEDRA 
BRAt4CA JOTA ORROS 

rDDJl1D€ 1.IDIBIA 

Para Os objetivos desta Especificaco Gerat, todos tipos de tubos devem obedecer ao cto a 

Ii 
P1nl1L 

A embalagem e proteco dos tubos, conexöes e pecas deverá ser criteriosamente  hZggo 

seguir. 

Embalagem 

4 

As despesas relativas a reaiizaço dos testes correro por 

conta do Proponente/Fornecedor, sem qualquer onus para a Licitante. 

Os resultados dos testes deverão ser apresentados em certificados especIficos, sendo preparado 

urn "Data Book" relativo a todas afividades deste fornecimento. 

EMBALAGEM - TRANSPORTE - CARGA - DESCARGA E MAN USEIO - ESTOCAGEM 

As normas especIficas de cada tipo de tubulaçao definem as caracterIsticas mInimas exigIveis para 
as condicöes de manusefo, carga, descarga e armazenagem, bern como a embalagem adequada. 

(selecionada) e executada para fins de transporte marItimo e/ou ferroviário, rodoviário de forma a 
evitar danos durante a manuseio (operaco de carga e descarga) e o transporte. 

As extremidades dos tubos, conexöes e peças devem ser protegidas contra danos de eventuals 
impactos. 

Os flanges (das conex(3es e peças especlais) devem ser acompanhados de contra-flanges de madeira 

para garantia das superfIcies usinadas. Os flanges soltos devem ser acondicionados em caixas de 
madeira.  

As conexöes, ate 0 150 mm devem ser embalados em caixas (ou engradados) de madeira e 
separados par classe de presso. 

As caixas deveräo ser convenientemente identificadas corn os mesmos dizeres solicitados no item 
6.6.4 pelo lado externo, e, internamente devem trazer uma etiqueta corn as mesmas identificaçöes, 
protegida por sacos plásticos ou similar. 

As conexöes corn dimetros maiores que 200 mm, inclusive, podero (a criteria do 
Proponente/Fornecedor e se adequado a suas conexöes) ser embaladas e amarradas entre si, corn 
as extremidades protegidas e contendo etiqueta de identificaço conforme acima mencionado. 

O Proponente/Fornecedor assumirá os OnUS decorrentes da substituição de pecas danificadas e/ou 
por todo e qualquer reparo de danos ocorridos pela nâo observância destes requisitos. 

Anéls de vedaço de borracha devero ser embalados em caixas de madeira, separados par 
diâmetro e por tipo (classe de pressão, forma, etc.), identificados conforme acima referido. Estas 
obrigaçOes também se estendem para o lubrificante fornecido. 
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Parafusos, porcas e demais acessórios mhdos devero ser emba ados em caixas de madeira 

identificadas conforme acima. 
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As quantidades de anéis de vedaçäo, lubrificante, parafusos e porcas, correspondente a 1% em 
excesso e destinadas a perdas, extravios e danos durante a montagem, devero ser embaladas em 
caixas de madeira, separadamente contendo a indicaço de MATERIAL EXCEDENTE PARA 
REPOSIcAO. 

Todos os custos de embalagem devem estar contidos na proposta apresentada e faze 

integrante do fornecimento. Nenhuma remuneração será feita a parte para embalagens 

Manuseio (Carga e Descarga) e Transporte - Seguro 

0 manuseio dos tubos, conexöes e pecas deve ser efetuado corn equipamentos apropri 
evitar danos. 

o transporte marItimo será preferencialmente efetuado corn as tubulaçöes em " Conteiners", 
principalmente para diâmetros ate 150 mm inclusive. Para diãmetros 200 mm e maiores sero 
toleradas embalagem em engradados ou amarrados, responsabilizando-se a 

Proponente/Fornecedor par quaisquer danos de transporte marItimo em funco das caracterIsticas 
de seus produtos. 

Conexôes e peças especiais deveräo necessariamente serem transportados em "conteiners" para o 
caso de frete marItimo. 

No transporte rodoviário, devero ser utilizados velculos adequados, e, as tubulaçöes devem ser 
apoiadas na carroceria em bercos apropriados e convenientemente fixados e amarrados para evftar 
danos em funco de deslocamento e atritos. 

4	 Devero ser rigorosamente obedecidas as instruçôes e recomendaçôes de transporte definidas pelo 
Fabricante e pelas normas especIficas para cada tipo de tubulaço. 

o Proponente/Fornecedor assumirA todos os onus decorrentes da substituiçâo de peças danificadas 
e/ou por todos reparos necessários de danos ocorridos no manuselo e transporte. 

o Proponente/Fornecedor deverá contratar seguros contra riscos de transporte as suas expensas. 
o seguro deverá cobrir todas as operaçôes de carga, transporte, descarga e manuselo. 

Deverâo estar incluIdos nos precos da praposta todos as custos relativos a estas atividades e 
informados, devidamente separados, nas planilhas de precos. 

Armazenamento (Estocagem) 
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Faz parte integrante do fornecimento, corn os custos diluldos nos precos unitários e sem qualquer 
remuneraço em separado, os serviços de descarga, conferências e armazenamento no local de 

entrega. 

Para tanto, o Proponente/Fornecedor dever6 dispor no local de entrega de todos Os insumos, 
materials, equipamentos e recursos humanos para o correto armazenamento do seu produto, isto 

e: 

- DeveM fornecer as suas expensas estrados e sarrafos de madeira, incluindo Iona de pro 
1p 

, 

- Deverá ter no local, equiparnentos adequados para descarga e movimentaco;  ID 

- Deverá ter no local, pessoal para movimentaço e emplihamento dos tubos e separaço e 
identificaço das caixas; 

- DeverA ter urn técnico especializado para orientar todas operaçöes de armazenamento e ser 
o responsável pela conferência final de todos Os materials para fins de recebimento pela 
Fiscalizaço; 

- 0 fornecimento somente ser6 considerado concluldo após a entrega armazenada, protegida 
e recebida pela Fiscalizaço; 

Para fins de armazenamento e recebimento os seguintes requisitos sero obrigatórios: 

- Os anéls de borracha, lubrificantes, parafusos e porcas devero ser armazenados em local 
coberto ao abrigo do sol; 

0017"',  

- Os tubos fornecidos em materials terrnop!sticos (PVC ou PEAD) devem ter as superfIcies 
externas das pilhas protegidas da luz solar, isto é, devem ter cobertura de lonas plásticas ou 
proteço equivalente; 

- No ser6 permitida a permanência de peças defeituosas ou materials recusados na area 
destinada ao armazenamento das tubulaçöes e peças; 

- As recomendaçôes do fabricante e as exigências das normas especificas relativas ao 
empllhamento e armazenamento devero ser rigorosamente obedecidas; 

- As extremidades das tubulaçôes nas pilhas devero estar protegidas contra eventuals danos 
decorrentes da movimentaco de veIculos no local, devendo ser previsto afastamento entre as 
pilhas no mInirno de 1,0 metro, ou rnas, a critérlo da Fiscalizaco e da disponibilidade de area no 
local de entrega; 

Os tubos deverâo ser separados e empilhados por diâmetro e por classe de presso. Quando 
a classe de press5o nominal dos tubos fabricados em conformidade corn suas normas especIficas 
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JOTA RARROS 
MOKYUS EALWA 

atenderem a mais de uma classe de pressão podero ser emplihados em conjunto, desde que 

convenientemente identificados. 

A Licitante será a ánica responsável pela guarda e conservacâo dos materials após •.r  f 'to. 

/. 
JL! 

No local de entrega o recebimento dos materials ser6 efetuado conjuntamente  en~~'WOIt to 
e, representantes credenciados do Proponente/Fornecedor e representantes cr?diniä16s d  

Fiscalizaço do SAAE acompanharo as operaçöes de descarga e armazenamento dos tubos, 

conexôes e pecas especlais. 

Verificados defeitos em tubos e pecas fornecidas, Os mesmos sero separados do restante e 
analisados (examinados) pela Fiscalizaço e representantes do Proponente/Fornecedor. 

Se a natureza dos defeitos näo prejudicar a aplicaço e no comprometer a uso (vida itil) a 
Fiscalizaço, a seu ünico critérlo poder6 decidir pela aceitaçäo dessas peças. Neste caso emitir6 urn 
relatório de "No conformidade" justificando a aceitaço das peças. 

Sempre que possIvef será determinada a causa e a origem de tais defeitos de forma a eliminar este 
tipo especIfico de "No conformidade". 

Se a natureza dos defeitos for tal que impeça sua aplicaço e uso, a Fiscalizaço emitirá urn relatOrio 
de "No conformidade", rejeitando as peças defeituosas e devolvendo ao Proponente/ Fornecedor 
que terá ate 48 horas para retirar estas peças do local. 

Em hipótese alguma será permitida a permanência de pecas defeituosas nas areas destinadas ao 
armazenamento dos materials. 

o "Relatório de No conformidade" e devoIuço das pecas defeituosas deverá ser assinado pelo 
representante credenciado do Proponente/Fornecedor. 
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A devoluço das pecas defeituosas sera efetuada sem quaisquer onus para a Licitante. 

o Proponente/Fornecedor deverá responsabilizar-se pela reposição das pecas danificadas,  sem 
quaisquer onus a Licitante, e, em prazo que no prejudique a cronograma de uti!izaçäo pela 
Licitante. 

o material seré considerado "Recebido" apOs corretamente armazenado e entregue os certificados 
de Garantia de Oualidade e o certificado de lrispeçäo emitido pela Fiscalizaço ou por firma ou 
representantes por ela credenciado. Serã ento aposto no conhecimento de carga e na Nota Fiscal 
urn carimbo de "Recebido" corn a assinatura de ambas as partes. 

A partir deste momento, inicia-se a contagem do tempo para a Prazo de Garantia, bern como a 
responsabilidade pla guarda e conservaço por parte da Licitante. 

64-,4 
11.5. 
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0 Proponente/Fornecedor deverá apresentar para Os produtos fornecidos e entregues, tes 
garantias: 

Garantia de Projeto e dimensionamento. 0 Proponente/Fornecedor dever6 garantir que a projeto 

e dimensionamento dos produtos fornecidos atendem aos requisitos desta Especificacâo, bern 
como aos requisitos mandatórios das especificaçôes de cada tipo de tubuIaço. Deverá garantir, 
ainda, que o projeto e dimensionamento atende as necessidades de presso corn segurança e tern 

alcance previsto para vida 6til de 50 (cinquenta) anos. 

Garantia de Fabricaçäo. 0 Proponente/Fornecedor deverá garantir que seus produtos fornecidos 

so novos e fabricados corn matérias-primas novas e por processos e métodos adequados que 
conferem ao produto as caracterIsticas exigidas por esta Especificacãa Geral, bern como, pelas 
especificacôes pertinentes a cada tipo de tubuIaço. 

Garantia de Performance (Desempenh o). 0 Proponente/Fornecedor deveré garantir desempenho 
satisfatório para as condicôes de operaco (presso, temperatura, natureza do fluido, regime 

transitório, cargas de solo e aterro, etc.) e vida 6til esperada. 

Garantia de Qualidade Assegurada ISO 9.000. 0 Proponente/Fornecedor deverá incluir, junto corn 
o fornecimento dos materials e equipamentos, os respectivos Manuals do Sistema de Garantia de 
Qualidade e o Certificado de Qualidade Assegurada. 

GARANTIA COM ERCIAL 

0 Proponente/Fornecedor deverá apresentar garantias cornerciais conforme condiçôes Gerais e 
Especials do Edital e do contrato. Essas garantias terâo validade de 12 meses após a entrada em 
operacâo (pressurizaco da linha e escoamento dinârnico) dos tubos ou 18 meses após a entrega e 
recebimento dos tubos armazenados e protegidos. 

PLANILHAS DE QUANTITATIVOS 

As planilhas de quantitativos relacionam Os tubos, conexöes e pecas em seus respectivos dirnetros 
e classe de pressão disciplinando o escopo de fornecimento coberto por esta Especificaço Geral. 

6.5 TUBULAcOES - CARACTERISTICAS ESPECIFICAS E NORMAS DE FABRICACAO 

Objetivo 

A presente especificaco tern por objetivo definir as normas e especificaçes de projeto e 
dimensionamento, bern como de fabricaço, fornecimento de testes para cada tipo especIfico de 
tubuIaco. 
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Tern também por objetivo apresentar requisitos rnandatórios e/ou restritivos decorrentes das 

necessidades de projeto e execuço de obras lineares e das caracterIsticas regionais. 

Tubos de Ferro Fundido Ductil 

- Normas de Fabricaco e Dirnensionarnento 

Os tubos de Ferro Fundido Ductil devero ser dimensionados e fabricados de acordo corn as 

seguintes norm as: 

- Norrnas Básicas 

International Standart ISO 2.531: Ductil e iron Pipes, fittings and accessories for pressure pipelines 

ABNT - NBR 7663; NBR-7674; NBR-7676; NBR-7675, NBR-8682 e NBR-8318 e 
respectivas normas de inspeço e testes, inclusive de acessórios. 

AWW-A.C.150American National Standart for the Thickness Desing of Ductile Iron 
ANSI-A.21.51 

AWWA-C.151 American National Standart for Ductile - Iron Pipe, Centrifugally Cast in Metal Molds 
or Sand-Lined Molds for water or other liquids 

ANSI-A.21.11 

AWWA-C.111 American National Standart for Rubber Gasket Joints for Cast-Iron and Ductile-
Iron Pressure Pipe and Fittings 

ANSI-A.21.10 

AWWA-C.110 American National Standart for Gray - Iron and Ductile - Iron Fittings 2 in. througs 48 
in. for water and other liquids 

AWWA-C.104 Cement mortar liwing for cestand Ductile Iron Pipes Centrifugally Applied Qualquer 
outra especificaçâo deverá ser previamente submetida a aprovaço do SAAE. 

Os tubos de ferro düctil devero ser revestidos internamente corn argamassa de cimento conforme 
norm as acima. 

Externamente Os tubos sero protegidos corn pintura betuminosa. 

Os tubos devero ter juntas elásticas que atendam as classes de presso estabelecidas no escopo 
de fornecimento. 

     

  

- _ 
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0 projeto e dimensionamento da espessura (incluindo a tolerância de corroso e de fundiço) 
deverá atender a presso mxima transiente de cada classe, bern coma a pressäo de testes 
hidrostático de 1,5 vezes a presso maxima transiente de cada classe. 

o projeto da junta elástica também deve atender Os requisitos de dimensionamento acima 

indicados. 

A junta de flanges utiliza uma arruela de estanqueidade colocada entre dais flanges e comprimida 
pelo aperto de parafusos corn porcas. 

As arruelas sào de borracha ou sintética para a classe PN 10, e de amianto para as classes PN 16 e 
PN 25. 

Todos Os parafusos corn porcas sero de ago cadmiado. 

Tubos de PVC - RIgido - PBA 

- Normas de Fabricaço e Dimensionamento 

Os tubos de PVC - RIgido devero obedecer as seguintes normas: 

- Normas Básicas 

ABNT - NBR-5647; NBR-6588; NBR-7673 e NBR-8217 as quals definem também as normas de 
inspeçäo e testes que também devero ser obedecidas, compreenclendo as Normas Nacionais; e 
ISO 4422, ISO R61, DIN 8061, DIN 8062, UNIT 215 e Normas ASTM equivalentes, compreendendo as 
Normas Internacionais. 

Qualquer outra norma deveré ser previamente aprovada pelo SAAE. 

- Condiçöes EspecIficas 

Os tubos deverâo ter juntas elésticas que atendam as classes de presso estabelecidas pela 
Especificaco Geral. 

O projeto da espessura do tuba e da junta elastica deveré considerar temperatura méxima da água 
bruta 302 C (temperatura media 272 C) e presso maxima de trabaiho igual a presso méxima 
transiente. 

A presso de teste hidrostatico nâo deve se Iimitar a 1,5 vezes a presso maxima de trabalho, mas 
sim a presso prevista em normas para tubo nova e fria (temperatura ambiente). 

Tubos de PVC RIgido DEFOFO 
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A linha de tubos PVC rIgido DEFOFO deverá ser fabricado corn diâmetros externos idênticos aos 

diâmetros dos tubas de ferro fundido d(ictil quando estes so fornecidos de acordo corn as normas 
brasileiras ABNT ou norma ISO-2531. As juntas eIsticas devern ser intercambiveis corn as juntas 
eIsticas dos tubas de ferro fundido. 

Os tubos de PVC rIgido DEFOFO, corn junta elástica devero ser fabricados de acordo corn as normas 
NBR-7665; NBR-7670; NBR-7672 e NBR-7673 da ABNT. 

Tubas de Polietileno de Alta Densidade 

- Normas de Fabricacão e Dimensionarnento 

Os tubas PEAD devero obedecer as seguintes normas: 

- Internacional Standard ISO - DIS - 4427: Polyethylene (PE) pipes for water supply - 
Specifications; 

- Norma opcional: DIN -9074 e DIN 8075; 

- Norma opcional: Norma Americana AWWA e ASTM e NSF - 14. 

- A norma 8417 da ABNT para PEAD de Iigaço predial. 

Qualquer outra norma deveré ser previamente aprovada pelo SAAE. 

- Condiçöes EspecIficas 

O projeto da espessura do tubo dever6 considerar temperatura maxima da água 302  C (Tern peratura 
media 272  C) e Pressäo maxima de Trabalho igual a presso maxima transiente de cada classe. 

As condicöes de manuseio e armazenamento devem considerar uma temperatura ambiente 
maxima de 500  C. 

Toda tubulaçâo deve ser armazenada ao abrigo do sol. Se a armazenamento for em area externa, 
as tubos devem ser cobertos corn Iona em forma de abrigo provisório de modo que exista espaco 
livre acirna da geratriz superior do iltimo tuba da pilha de pelo menos 60 cm. Todas as cautelas 
devern ser tornadas para evitar que a temperatura no local de armazenamento, próximo ao Ciltirno 
tubo da pllha (o rnais elevado) seja muito elevada ficando os tubas submetidos a temperatura de 
ate 502  C. 

A altura de empllhamento maxima admitida pela norma deve ser revista para estas condiçöes de 
temperatura, sendo reduzida sensivelmente, isto é, Prop onente/Fornecedor deve ficar atento a 
etas condiçöes lembrando que ele mesmo sendo responsável pelo armazenamento, respondendo 

petos danos de ovalizaçâo e empeno durante o perlodo de armazenamento. 
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Adicionalmente aos termos de garantia previstos nos itens 6.9 e 6.10, o Proponente/F6nec 
dever6 garantir as condiçôes de armazenamento cuja execuçâo (e consequente rnetod 
cálculo dos esforços/cargas externas) é de sua responsabilidade. A garantia das condicôes de 
armazenamento é de 12 meses, e, neste perIodo o Pro ponente/Fornecedor deverá fazer seguro 
compatIvel a estas condiçöes em favor do SAAE. Esse seguro será executado pelo SAAE se 
constatadas ovalizaço superiores a 6 % do diâmetro ou flechas excessivas de empeno que no 
permitarn a utilizaço dos tubos. 

Considerando as condiçôes de operaço (temperatura da gua e cargas de aterro, fatores de 
reduçâo de presso em funço da temperatura) o Proponente/Fornecedor deverá apresentar 
juntamente corn sua proposta a memória de cálculo corn justificativas para os valores do SDR 
adotado e da maxima presso de operaco, selecionando, portanto, a espessura e classe de presso. 
0 SAAE analisará estes cálculos e somente após aprovados é que sero aceitas as espessuras 
propostas. Em nenhuma hipótese sero aceitos tubos corn valor SDR major que 17 (dezessete). 

Os ensaios a presso hidrostática interna de curta duraço a 202  C e a 802  C devero obedecer aos 
requisitos das normas ISO e seus valores devem estar calculados e apresentados juntamente corn a 
proposta, para análise e aprovaço do SAAE. 

Fará parte do fornecimento dos tubos, iritegrando a proposta de precos a entrega de 30 (trinta) 
conjuntos de soldagem termoplástica, incluindo a transferência de tecnologia de soldagem e o 
treinamento do pessoal. Essa quantidade poderá ser diminulda se a malor parte do fornecimento 
de tubos de PEAD for em bobinas corn comprimentos extensas. 0 Prop one nte/Fornecedor devera 
apresentar juntamente corn a proposta o cálculo do nörnero exato de conjuntos de soldagem 
termoplástica necessários para assentarnento e soldagem da tubulaço fornecida em 90 (noventa) 
dias. Nenhuma remuneraço adicional está prevista para o fornecimento dos conjuntos de 
soldagem termoplástica e da transferência de tecnologia/treinamento e superviso de soldagem. 
Esses custos devem estar inclusos e diluIdos nos preços unitarios dos tubos fornecidos. 

•T's Testes 

Ensalos de Presso 

Antes do completo recobrimento da tubulaçâo, cumpre verificar se no houve falhas na montagem 
de juntas, conexöes, etc., ou se no foram instalados tubos avariados no transporte, manejo, etc. 
Para isso, recobrem-se as partes centrals dos tubos, deixando as juntas e ligaçôes descobertas, e 
procede-se os ensaios da linha. Estes sero realizados em trechos de 500 rn de comprimento. 

O teste terá pressäo de ensalo 50 % acirna da presso normal, ou seja, 1,5 a presso de trabaiho. 
No será testado trecho corn presso de teste inferior a 5 kg/cm2, devendo este trecho ficar pelo 
menos submetido a 1 hora corn o citado valor para verificacäo de permariência tolerável da presso 
estipulada. 0 teste é feito atraves de bomba ligada a canalizaço, enchendo antes corn água, 
lentarnente, colocando-se ventosa para expelir o ar existente no meio do liquido e na tubulaço. Os 
•ó.râos acessórios devem ser inspecionados e qualquer defeito deverá ser reparado. Todos os 
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materials e equipamentos (ex.: transporte de 6gua, tamponamento, etc.) sero de exclusiva 
responsabilidade da CONTRATADA, sem nenhuni onus para o SAAE. 

Ensalos de Vazamento 

Ser6 feito apOs a concluso satisfatória do ensaio de pressão. 

o vazamento é a quantidade de água a ser suprida a uma linha nova ou qualquer trecho entre 
registros, necessária para manter uma especificada presso de ensaio, após a tubulacäo ter sido 
cheia corn água e a ar expelido. 0 valor da presso de ensaio é referido ao ponto de cota baixa, 

corrigido para cota do manômetro; a presso de ensaio é usualmente estabelecida coma a maxima 
presso para a localidade. 

Nenhuma tubulaço será aceita ate a vazamento ser inferior a seguinte vazo, expressa em 
litros/hora: 

L = N D1JP/3292 

L= Vazamento em litros/hora 

N= n de juntas na tubulaço ensalada 

D= dimetro nominal da canalizacâo, em milImetros P= Presso media de ensaio, em kg/cm2  

6.7 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS HIDROMECANICOS DE CONTROLE E 
PRoTEcAo 

VALVULAS DE GAVETA 

Fornecimento 

Sero do tipo chato corn flanges e volante ou cabeçote (conforme projeto), corpo, tam pa e cunha 
em ferro fundido dctil, anéls de vedaço em bronze ASTM-13-62, haste em ago inoxAlSl-410 ejunta 
em elastômero SBR. 

Sero fornecidas na classe de presso e diâmetros indicados no projeto. 

Devem atender as requisitos mmnimos da NBR12430 da ABNT e seguir a NBR -7675 para furaço dos 
flanges. 

Montagem 

Montagem em Canalizaçôes Flangeadas 
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Nas tubulacôes flangeadas geralmente expostas e no enterradas, sero utilizados Os registros de 
gaveta corn flanges. Tanto sua montagem nas linhas como sua desmontagem so idênticas as dos 
tubos e conexöes corn flanges e no apresentam maiores problemas. 

A desmontagem será grandemente facilitada corn o emprego de Junta de Montagerfem 
urn dos lados do registro. 

Neste caso, trata-se quase sempre de canalizaçôes enterradas, e, em geral, utilizam-9'ereffos de 
gaveta corn bolsas. No entanto, se fossem instaladas diretamente na linha, as registros corn bolsas 
no poderiam ser desmontados e retirados. Para evitar este inconveniente existem duas soluçôes 
conforme o tipo de registro utilizando: 

0-. a) Registros corn bolsas 

Incorpora-se na linha urn toco de tuba do mesmo diâmetro, aproveitado de urn eventual recorte na 
obra. 

Na montagem das juntas elásticas (ou mecânicas), prever uma folga de 35 a 40mm entre o fundo 
da bolsa e a ponta do tubo ou toco. (No esquecer que a ponta deve primeiro penetrar ate o fundo 
da bolsa para ser em seguida, recuada de 35 a 40mm). Corn esta folga, a desmontagem do registro 
será facilmente realizada. 

Ser6 ainda mais fcil a desmontagem instalando-se uma junta em urn dos lados do registro, o que 
dispensa a folga prevista. 

b) Registros corn flanges 

0 uso de registros corn flanges em canalizaçöes de ponta e bolsa é a solução clássica adotada porque 
permite a fácil desmontagem e retirada dos registros. 

Para isso a instalaco dos registros corn flanges é completada par uma peça de extremidade flange 
e ponta de urn lado do registro e uma peca de extremidade flange e bolsa do outro prevendo-se, 
uma folga de 35 a 40mm entre o fundo da bolsa e a ponta do tubo ou extremidade. 

Para facilitar ainda mais a desmontagem, pode-se instalar uma junta Gibault em urn dos lados do 

registro, o que dispensa a folga prevista. 

8.1.2.3— lnstalaço 

Em relaco ao solo, os registros de gaveta podem ser objeto de: 

- Instalaçào de superficie; 
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- lnstalaço subterrânea, sob tampöes ou em caixas ou câmaras de alvenaria. 

- Em relaço a canalizaço, os registros podem ocupar 4 posiçôes: 

- De pé, em canalizaço horizontal; 

- Invertida, em canalizaço horizontal; 

- Deitada, em canalizaço horizontal; 

- De lado, em canalização vertical. 

A posico de pé é a mais aconselhável, devendo-se evitar as outras três - principalmente para 

diâmetro médios e grandes. 

VALVULAS BORBOLETAS 

Fornecimento 

- Corpo incluindo flanges e volante - ferro dctil; 

- Porta junta - ferro dtctil; 

- Tampa - ferro düctil; 

- Anel de aperto - ferro dtctil 3Ni; 

- Borboleta - ferro düctil; 

- Eixo suporte - ago inoxidável 18.8; 

- Sede de vedaço - ago inox CF-8 (AlSl-304); 

- Buchas superior e inferior - teflon reforcado; 

- Juntas de vedaço - borracha sintética do tipo Buna-N. 

Sero fornecidas na Classe de presso e diâmetros indicados no projeto e devero atender 

os requisitos mInirnos da AWWA C-504 e da NBR-7675 para a furaço dos flanges. 

Sero instaladas válvulas borboletas corn boia nos RAP's localizados na sede rural e no REL de 
Vazantes. 

Montagem e Outras Observacöes 
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Todos os componentes das vlvulas borboleta que possam estar sujeitos a corroso so revestidos 
interna e externamente, após conveniente preparaço da superfIcie. 

b) Despacho e estocagem 

As válvulas borboletas so despachadas sempre na posico "fechada". E recomendado estocá-las 
nesta posiço e protege-las da exposiçäo ao sol. 

No é recomendado a operaco destas vlvulas a seco. 

C) lnstalaço 

As válvulas borboletas corn flanges podem ser instaladas enterradas ou aéreas. Quando enterradas, 
elas podem ser instaladas em cârnaras de manobra ou, em caso de DN igual ou inferior a 800, 
reaterradas diretamente, sobre tampa de superficie. 

As vlvulas borboletas devem ser instaladas na posiçäo de disco totalmente fechada. Posiço do 

eixo do disco 
As válvulas borboletas corn flanges sâo usualmente instaladas de forma que o eixo do disco fique 
na posiço horizontal. 

No e recomendada a instalaço das válvulas borboletas corn o eixo de disco na posiço vertical. 
Porém, quando as condicôes de instalaço o exigirem, o mecanismo de reduço deve ser colocado 
voltado para dma. 

A instalaço corn o eixo do disco vertical e o mecanismo de reduco voltado para baixo é totalmente 
desaconselhada. 

Posiço do mecanismo de reduco 

As válvulas borboletas corn flanges corn eixo do disco na posicâo horizontal, podem ser montadas 
em qualquer uma das posiçöes indicadas. 

A montagem das válvulas borboletas corn flanges obedece ao mesmo esquerna de montagem 
dos registros corn flanges. 

VALVULAS DE RETENCAO 

Fornecirnento 

Devero ser dos tipos PORTINHOLAS DUPLA ou PORTINHOLA UNICA para montagem entre flanges 

-e utilizar os seguintes materiais: 
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- Corpo - ferro dt'ictil; 

- Eixo - suporte - ago inoxidável 18.8; 

- Disco - ferro düctil; 

- Eixo limitador - ago inox AISI-304; 

- Eixo de disco - ago inox AISI-304; 

- Mola - ago inox AISI- 302; 

- Vedaço - Buna-N. 

Devero ser fornecidas na classe de presso e diârnetros indicados no projeto e atender os 
requisitos da API-594. 

Montagem 

A montagem das vlvulas de retenco deve seguir os mesmos cuidados indicados para o caso des 
válvulas de gaveta corn flanges. 

VENTOSAS 

Sero do tipo trIplice funço, corn flanges nos seguintes materials: 

- Corpo - ferro dCtctil; 

- Suportes - ferro dictil; 

- Niple de descarga - lato; 

- Tampa - ferro dictil; 

- Flutuador malor - pléstico especial para DN 50 mm; e alumInio pare DN 100 a 200 mm; 

- Flutuador menor - borracha; 

- Anel de vedaço - borracha natural. 

Devero ser fornecidos na classe presso e dimetro indicados no projeto e atender os requisitos 
da NBR 7675 para furaço dos flanges. A montagem se dará através de juntas flangeadas a 
sernelhança da montagem para registro. 



VALVULAS DE PRoTEçAo CONTRA GOLPE DE ARIETE 

Fornecimento 

Devero ser do tipo mola corn extremidades flangeadas utilizando as seguintes materiais: 

COMPONENTES MATERIAlS 
Capuz, corpo e castelo FoFo ASTM - A - 1268 
Haste Ago inox laminado 
Disco Ago inox laminado 
Suporte do disco Ago inox AISI -304 
Gula do suporte do disco Ago inox AISI-304 

Anel de vedaço Ago inox AISI-304 
Mola Ago carbono cadmiado 
Parafuso de regulagem Ago inox AISI-304 
Porcas Ago carbono 
8.5.2 Armazenagem 

Quando as válvulas de alIvio so guardadas durante urn certo perIodo antes da instalaço, 
recomenda-se: 
- Manter as vlvulas armazenadas em depósito fechado, a fim de que no sejarn afetadas 
pelas intempéries; 
- Observar se vIvuIas estho corn as flanges tamponados. Isso evita a entrada de sujeira e 
corpos estranhos que poderiam danificar as faces de vedaço, e também protege os flanges durante 
o manuselo. 

Transporte 

Transportar as válvulas sempre na posiço vertical. No deixar as vlvulas tombarem, pois, além de 
causar imperfeicöes na sede, poderá ocorrer desalinhamento das partes internas. 

Montagem 

As vlvulas de AlIvio devem ser instaladas sempre em posico vertical, o mais próximo possIvel do 
equipamento a ser protegido ejamais devem ser bloqueadas estando o equipamento em operaço. 

Deve-se usar, a montante da Válvula de AlIvio, uma válvula de bloqueio, possibilitando, assim, a 
retirada de uma Wlvula de AlIvio e, simultaneamente, a entrada de outra em operaço, mantendo 
a.tubulaço sempre protegida. 
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Antes da montagem das válvulas na tubulaçäo, observar se elas esto completamente limpas. 
Verificar também a tubuIaço, removendo Os cavacos, camadas de ferrugem, etc. para evitar danos 
As faces de vedaço. 

Devero ser ainda observadas as normas ABNT PN-284 e API RP-520. 

Manutenco 

As VIvuIas de AlIvio devem ser regularmente inspecionadas, para uma perfeita operaçâo. 

Ao se constatar algum vazamento na vedacäo, as válvulas devem ser examinadas para evitar o 
aumento do vazamento e, por conseguinte, malores danos ao disco ou 'a bucha de vedaco. 

Antes de reparar uma Válvula de AlIvio, certificar-se de que está perfeitamente familiarizado corn 
sua construço e de que se dispöe dos sobressalentes necessários a sua recuperaço. 

Manter urn Iivro de registros, em que devero ser ariotadas as recuperaçöes executadas em cada 
vIvuIa. 

Regulagem 

Retirar o copo de segurança, em cujo interior está localizado o parafuso de regulagem da 

Apertar ou desapertar o parafuso de regulagem da mola para a presso desejada. Durante esta 

operaço, segurar a porca da haste corn chave apropriada evitando que a mesma gire sobre Si, o 
que poderia causar danos as faces de vedaço. 

Recolocar o copo de segurança. 

- Desapertar o parafuso de fixaco do anel da regulagem pluma. 

Girar o anel para a esquerda ou para direita ate conseguir meihorfuncionamento da válvula. 

Mar o anel de regulagem pluma corn o parafuso de fixaço. 

o parafuso bloqueador deve ser usado em caso de teste da tubuIaco onde já estejam instaladas 
válvulas de alIvio e quando a presso do teste for superior 'a regulagem das vIvuIas. 

0 usc do parafuso, neste caso, torna-se necessário para não danificar a mola. 

Para manter a vedaco bloqueada e não danificar a haste, o torque do parafuso deve ser razoávet. 
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6.8 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CONJUNTO MOTOR-BOMBA 

Consideracôes Gerais 

A CONTRATADA será responsável pela montagem e pelo alinhamento correto de todas as pegas das 
moto-bombas. Deverá aplicar urn produto contra gripagem nas roscas dos eixos antes de montá-
los. Dever6 fornecer os calços metálicos; os parafusos de ancoragem, corn porcas e arruelas de 
ajustes, conforme indicado nos desenhos do Fornecedor; e outros dispositivos necessrios a 
instalaco das moto-bombas. 

Se a moto-bomba for danificada durante a instalaço, a CONTRATADA, as suas próprias custas, 
deverá reparar o dano ou substituir a peca ou unidade, a critério da Fiscalizaço e Superviso. As 

conexöes e as faces dos flanges devero ser limpas cuidadosamente, retirando-se qualquer pOeira 
antes da conexo, de modo a assegurar-thes urn ajustamento apertado e urn alinharnento fiel. As 
superfIcies acabadas das juntas flangeadas deverâo ser revestidas corn urn produto de juntas 
próprio, antes de parafusadas. 

Fornecimento 

o escopo de fornecirnento dos conjuntos eletrobombas compreende os seguintes 

- Conjuntos eletrobombas para captaço, montados corn eixo horizontal, em estrutura de 
captaçäo fixa e abrigados; 

- Conjuntos eletrobombas para captaço, montados corn eixo vertical, em estrutura de 
captacäo flutuante e ao tempo; 

- Conjuntos eletrobombas para lavagem dos filtros, montados corn eixo horizontal, em 
estrutura fixa e abrigados; 

Devem ser fornecidos corn peças sobressalentes e peças de ampliaço para dimetros nominais de 

- succâo e recaique da instalaçâo conforme especificado no projeto e relaçâo de material. 

As unidades devero ser cuidadosamente balanceadas de modo que quando em operaco nas 
capacidades nominais, a amplitude de vibraco no ultrapasse as normas do Hidraulic Institute, 

pág. 84, 12a. ediçâo. 

A potência do motor elétrico dever6 ser tal que cubra toda a faixa de potência consumida pela 

bomba corn o rotor selecionado. 

Os materiais a serem utilizados na fabricacão das bombas so de responsabilidade do fabricante e 
devero ser detalhadarnente escritos na sua proposta. Os materials citados nesta especificação 
técnica para as partes principals das bombas, servem como referência do padro de qualidade que 

será exigido pelo SAAE. 

M bombas. deverâo satisfazer as seguintes condiçöes mecânicas: 
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- Os flanges de sucço e descarga devero ser de acordo corn a norma NBR - 7675- ABNT, para 
a classe de presso especificada; 

- Os conjuntos eletrobombas devero ser selecionados de maneira que possarn trabalhar de 
forma perfeita hidrulica e mecanicamente; 

- As bombas especificadas devero ser do tipo centrifugas lubrificadas a água limpa; 

- As carcaças devero ser de ferro fundido coriforme ASTM-A-48, classe 25 ou similar. Devero 
ser providas de parafusos corn olhal de suspenso ou equivalente aprovado. A conexo de recaique 
deverá estar preparada para instalaço de rnanômetro. Na parte externa da carcaça deverá haver 
uma seta que poderá ser fundida ou ento gravada em placa de ago inoxidvel, indicando o sentido 
de rotaço do rotor; 

- Os rotores devero ser de ferro fundido, granulometria fina, conforme ASTM-A-48, classe 25 
ou similar, estática e dinamicarnente balanceados; 

- Os anéis da carcaca devero ser de bronze ASTM-13-143 grau lB ou similar; 

- Os eixos de transmisso devero ser de ago SAE 1045 ou similar; 

- Os mancais devero ser projetados para trabalho contlnuo e pesado, devendo te7uma 
duraçâo minima prevista de 40.000 (quarenta mil) horas de serviço; 

- Os mancais de bomba devero ser projetados de modo a suportar todos os esforcos axiais e 
radials, evitando assim que qualquer resultante destes esforcos seja transmitida aos mancais do 
motor elétrico; 

- A base dos conjuntos deverá ser de ago carbono estrutural; 

- A base deverá ser de construço sólida para suportar todos os esforços a ela impostos por 
vibraçöes, choques e todas as possiveis cargas da bomba e do motor; 

- Todos os parafusos e chumbadores devero ser de ago inoxidável AISI 304; 

- As bombas devero ser providas de plaquetas de identificaco de metal no corrosIvel e 
devero conter no mInimo os seguintes dados das condic5es de serviço dos equipamentos: marca, 
ano de fabricaco, modelo, nimero de fabricaço, vazo, altura manométrica total, rotaço, 
potência efetiva. 

Os motoresclevero satisfazer as condiçôes: 

- Os motores elétricos de induço para acionadores sero assIncronos, trifsico do tipo corn 
rotor em gaiola; 
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- Os motores devero ser apropriados para conjuntos de partida normal, operaço continua 
na potência nominal indicada e capacidade térmica, para acelerar a mquina acionada ate a rotaço 
méxima, sem danos de aquecimento quando parte a 90% da tenso nominal e na tempera 
normal de funcionamerito; 

IT 
- A tensâo e frequencia nominal dos motores deverá ser trifésico em 380 V e 60 Hz; 

- Os motores devero ser apropriados para partida direta, e devero operar 
temperatura ambiente méxima de 402 C. 

Os limites de elevaço de temperatura das diversas partes dos motores no deverão exceder os 
limites estabelecidos pela norma ABNT: 

- Os motores elétricos devero ser selecionados pelo fornecedor do conjunto, que serS o 
responsável pela escolha, sujeita a aprovaco do SAAE; 

- Os mancais dos motores devero permitir uma fcil lubrificaco desde a parte externa do 
motor, sem que qualquer desmontagem seja necesséria; 

- A classe de isolamento deverá ser B (1302  C) NBR 7094 e grau de proteco IP 54 (NBR 6146); 

- Para os motores instalados nos flutuantes a classe de isolamento dever6 ser a B e grau de 
protecão IP 55. 

Montagem 

Para a instalaço correta e precisa de cada unidade de bombeamento, a CONTRATADA deveré 
atender as instruçôes de montagem do Fabricante dos equipamentos, que sero fornecidas pela 
Fiscalizaço, antes do inlclo das atividades. 

A instalaco das unidades de bombeamento deveré ser realizada sob a superviso e controle 
permanente de um técnico corn experiência comprovada nesse tipo de serviço, que ser 
responsével pela preciso da montagem e perfeita instalaço das unidades, de conformidade corn 
o projeto e corn as instrucôes do Fabricante. 

Para montagem e perfeita instalaço das unidades de bombeamento, a CONTRATADA deveré 
utilizarferramentas, equipamentos e instrumentos adequados, devidamente aferidos e aprovados 

pela Superviso. 

A CONTRATADA deverá verificar a nivelamento da base da unidade bem como todos as 
alinhamentos e verticalidades e, tomar todas as providências necessrias a perfeita instalaco das 
unidades. 

Adata de infcio da montagem deveré ser estabelecida pela CONTRATADA, de cornum acordo corn a 
fiscalizaço. 
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ApOs a instalacão, as unidades de bombeamento devero ser interligadas ao sist-p el 
conforme requerido pela parte elétrica de montagem. 

Depois de liberada pela parte elétrica, as unidades podero ser testadas, bern como verificada a 
direco correta da rotaço do motor. 

Os testes deverão ser executados de conformidade corn a instruço do Fabricante e, na presença 

de seu representante legal. 

As unidades de bombeamento devero operar sem vibraçöes, superaquecimento e irregularidades 
resultantes de defeitos de montagem. 

A conservaco, manutenço e lubrificaço necesséria a todas as partes de cada unidade de 
bombeamento ate o recebimento final da montagem, sero por conta da CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá manter-se em permanente contato corn a Fiscalizaco a fim de solucionar 
quaisquer problernas que venham a ocorrer durante a montagem. Não se aceitaro rnodificacöes 
nos prazos de montagem, por falta de comunicaco entre a CONTRATADA e a Fiscalizaço. 

A CONTRATADA dever6 examinar cuidadosamente, as curvas caracteristicas, os dados técnicos, as 
condiçöes de operaçäo e, todas as informaçöes que sero prestadas pela Fiscalizaço, corn 
referência aos testes e operaço das unidades. 

Os testes operacionais sero realizados por conta e risco da CONTRATADA e, quaisquer danos 
ocasionados por uma montagem inadequada ou m6 operaco, sero de total responsabilidade da 
mesma. 

A CONTRATADA deverá verificar previamente a obra civil, os desenhos e requisitos de montagem, a 
fim de deixar perfeitamente engastados os chumbadores, devendo o concreto necessário a fixaço 
destes componentes, estar previsto em sua proposta, junto corn os demais con cretos. 

A CONTRATADA deverá fornecer todas as placas, churnbadores, parafusos e dernais elementos que 
forem necessérios a instalaço adequada das unidades de bombeamento. 

Serviços Pré-Operacionais 

Após a instalaço da moto-bomba, a CONTRATADA deverd fazer os servicos pré- operacionais, que 
devero consistir de lubrificaço, ajuste e limpeza completos da unidade. A CONTRATADA deveré 
verificar o funcionamento correto do sisterna de lubrificaço e proceder a lubrificaço da moto-
bomba. A CONTRATADA deveré fornecer óleo e graxa de lubrificaco adicionais, de acordo corn as 
recomendaçöes do Fornecedor. 
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A CONTRATADA deverá desaguar, e lavar toda a area do pogo da sucço das m 'to- bombas verticals, 

antes de dar a partida inicial da unidade, a firn de assegurar a remoço de quaiquer detrito ou refugo 

acurnulado da obra. 

A CONTRATADA devera corrigir, as próprias custas, qualquer dano ocasionado as moto- bombas ou 
aos equipamentos, durante o inIcio da operaço, devido a corpos estranhos deixados nas areas do 

pogo de sucço. 

Antes de Ugar Os motores das bombas a rede elétrica, a CONTRATADA deveré testar, corn êxito, o 

controle da estaco elevatória, o monitoramento e os circuitos de protecão. Este procedimento de 

verificaço elétrica compieta deverã obedecer a urn piano de testes, detaihado por fase, a ser 
preparado pela CONTRATADA e submetido a aprovaco da Fiscaiizaço, antecipadamente. A 
CONTRATADA também deverá verificar 0 isolamento do motor, de acordo corn a norma MG1-3.01L 
da NEMA. Se o motor faihar no teste, deverá ser corrigido de acordo corn as recome94,edo 
Fornecedor e sujeito a aprovaco da Fiscalizaço. 

Após a concIuso da montagem e dos serviços pré-operacionais, bern como a Iiberc.e itj1€ 
do representante do Fabricante dos equipamentos e verificaço dos nIveis de água e das condicôes 

de aIimentaço, a CONTRATADA deverá realizar os testes operacionais das unidades de 
bombeamento durante urn tempo contInuo de 72 horas, na presenca da FiscaIizaço e Supervisâo 
e do representante dos equipamentos. 

Durante os testes deverá ser verificado cuidadosamente se cada equipamento ou acessório esté 
operando corretamente, cumprindo perfeitamente as funcöes para as quals fol fabricado, sem 
defeitos nern problemas de furicionamento devido a uma instaiaço imperfeita. 

Todos os equipamentos deverão ser testados de acordo corn as instruçôes dos Fabricantes. 

Durante os testes, a CONTRATADA deverá registrar a operaçâo de cada urn dos equipamentos e 
anotar atentamente a operaço de todos os instrumentos para cada item testado e em especial 
dados referentes ao ruIdo, vibraço e temperatura dos mancais. Os niveis de vibraço no devero 
exceder os limites recomendados pelo "Hydraulic Institute Teste Code, Centrifugal Pump Section". 

Cada Unidade de Bombeamento deverá ser testada isoladamente e em conjunto. 

Os testes devero ser executados de forma ordenada e de acordo corn urn programa a ser 
apresentado pela CONTRATADA e sujeito a aprovaço da FiscaIizaço. 

Os conjuntos deverão ser testados em pelo menos 3 (três) pontos de operaço, sendo que urn deles 
deverá ser o de caracteristicas de vazo (Q),  a itura ma nométrica (H) e potência (P) relativos ao ponto 
de trabaiho do sistema, e compará-los corn as curvas do Fabricante. 

Testes 
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Tanto a montagem como Os testes devero ser dirigidos por urn técnico corn experiência 

comprovada que se responsabilizará em nome da CONTRATADA por todos os testes, reparos ou 
modificaçoes que se fizerem necessrios. 

Todos os equipamentos e acessórios devero funcionar perfeitamente dentro da faixa operacional 
prevista. Qualquer anormalidade deverá ser informada a Fiscalizaço e registrada no relatório final 
de montagem e testes. 

Todos os lubrificantes, graxas e materials que se fizerem necessários para a perfeita execuco dos 
testes, sero de responsabilidade da CONTRATADA. 

Todos os reparos ou modificacôes devidas a faihas, omisso ou defeito de montagem, sero 
corrigidos pela CONTRATADA sem onus adicionais ao SAAE. 

f .  
Montagem dos Sistemas Auxiliares 

Consistem basicamente do conjunto de equipamentos para drenagem, enchime 
recaique e de refrigeraço de rnancais e gaxetas. 

A montagem inclui todos os equipamentos, acessórios, tubulaçôes, vIvuIas, registros, filtros, etc., 
conforme consta nos desenhos do projeto. 

Desenhos de Referenda 

A instalaco dos equipamèntos especificados deverá estar de acordo corn os desenhos do projeto 
executivo e desenhos e recomendaçöes do Fornecedor. 

Qualquer erro nos desenhos de referenda, ou nas especificacöes, seja de omisso, seja de 
acréscimo, seja do uso indevido de palavras ou sImbolos, no justificará o no atendimento as 
exigências constantes dos desenhos ou das especificaçes. No caso de divergência entre os 
desenhos ou as configuraçöes dos equipamentos fornecidos e ou as caracterIsticas existentes na 
obra, as configuraçôes dos equipamentos e as caracterIsticas existentes na obra prevalecerâo. A 
CONTRATADA deverá levar ao conhecimento da Fiscalizaço qualquer erro nas especificacöes ou 

nos desenhos de referenda. 

VALVULAS DE PE COM CRIVO TWO PORTINHOLA DUPLA 

Utilizaço 

Destinam-se a reter a coluna de água nas tubulaçöes verticals de sucço das bombas por ocasio da 

parada destas, facilitando, desta forma, sua reativaço. 

Descriço 
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Conjunto solidário resultante do acoplamento de uma válvula de retencão tipo portinhola dupla 
Wafer e de urn crivo corn flange. A conexo deste conjunto solidário corn a tubulaço vertical de 
sucço e feita utilizando-se o flange do crivo e tirantes corn porcas, os quais garantem a fixaço da 
tubulaço de succo ao iiltimo flange. 

Vantagens 

- Vedaçâo perfeita; 

— Sede de vedaco resiliente; 

- Sistema de mola garantindo estanqueidade total, mesmo no caso de pequenas colunas 
d'água; 

- Grande durabilidade. 

Fornecimento 

Ca racterIsticas Construtivas: 

COMPONENTES MATERIAlS 
Corpo Ferro düctil 
Portinhola Ferro dctil 
Flange do crivo Ferro d.'Actil 
Eixo lirnitador Ago inox AlSl 304 
Eixo da portinhola Ago inox AISI 304 
Mola Aço inoxAlSi 302 
Sede de vedaco Buna-N 
Crivo Chapa de ago 1010/1020, perfurada e pintada 
8.7.5 Flanges 

Gabarito de furaco conforme norma ABNT 7675, e norma ISO 2531, classes PN-10, PN- 16 e PN-25. 

Ensafo de estanqueldade a baixa presso: 

- DN 75 a 1200: 1 m.c.a (0,01 MPa). 

6.9 HIDROMETROS PARA MEDIçAO DE AGUA FRIA 

Escopo 

Esta especificaco abrange as condiçöes para fabricaço e o fornecimento de hidrômetros 
dorniciliares de 3 a 30 m3/h para mediço de 6gua fria a serem instalados no sisterna de 
abastecimento urbano. de 6gua. Sero velocimétricos do tipo turbina, classe C, multijato. 
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Todos Os materials e componentes dos hidrômetros, devero ser fabricados conforme as normas 
abaixo citadas no que for aplicável: 

- ABNT—Associaço Brasileira de Normas Técnicas; NBR-NM212 

- ASTM - American Society for Testing Materials; 

- AWWA - American Water Workes Associations; 

DIN - Dentsche Industrie Normen. 

- Portaria do IPT 246/00 

Normas diversas sero aceitas desde que seja comprovada a sua similaridade corn as citadas e sejam 
reconhecidas intern acionalmente. 

Os materials e equipamentos objetos desta especificaco, devero ser produzidos por fabricantes 
corn, no mmnimo, cinco anos de experiêrlcia em produtos iguais e tero que comprovar Os 
fornecimentos anteriores. 

No caso de ser impossIvel ao concorrente atender a certos detalhes das especificaçöes devido a 
técnica de fabricaco diferente, o fabricante dever6 descrever como complemento a estes aspectos 
que esto de acordo corn as especificacöes. 

Os hidrômetros devem obedecer aos requisitos mInimos estabelecidos na NBR-NM212 
(Hidrômetros Para Agua Fria). Caso a Contratada fabrique seus hidrôrnetros corn outro critérlo, 
dever6 mencionar detaihadamente as divergências entre o projeto e a Norma da ABNT, justificando 

tecnica mente as diferenças existentes. 

A Contratada deverá garantir a intercambiabilidade de pecas de unidades idénticas. 

Os hidrômetros devem ser fornecidos corn plaqueta de material inoxidável, fixada em local visIvel 
contendo no mmnimo as seguintes informaçôes: 

- Marca; 

- Ano de fabricaçäo; 

- Norma de fabricaço; 

- Diâmetro nominal; e, 
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- Classe de pressäo. 

Condiçôes de Servicos 

a) A 6gua distribuIda a localidade, recebe tratamento convencional, temperaturrd4a 

2C (temperatura ambiente), perfeitamente dentro dos padrôes de potabilidade brasileiro; 

b) Os hidrômetros devero trabathar a urna presso mInima de 10 mca, e ser instalados nos 
ramais domiciliares abrigados, preferencialmente, em caixas de fibra de vidro colocadas no muro, 
ou se for o caso, abrigados em caixas de concreto, providas de tampas de ferro fundido. 

8.12.4 CaracterIsticas dos Medidores 

a) Os medidores a serem fornecidos devero obedecer rigorosamente as normas NBR- NM212 
da ABNT; 

b) Devero ser acompanhados de tubetes, porcas, arruelas, crivos, etc; 

c) Devero serfornecidas as curvas caracterIsticastIpicas (de erros e perdas de carga) para cada 
modelo de hidrômetro oferecido; 

d) Dever6 acompanhar a proposta, em foiha separada, a cornposico (em percentagem) dos 
materials usados na fabricaçäo das diversas partes dos medidores oferecidos, tais como, bronze, 
lato, ago inoxidável, ligas, produtos sintéticos, etc, 

8.12.5 Recebirnento e Ensaios 

a) No decorrer do fornecimerito a Licitante formará corn medidores do mesmo tipo e mesmas 
caracterIsticas, lotes iguais a 1.000 (urn mu) hidrOmetros; 

b) De cada lote sero retirados ao acaso 10% (dez por cento) dos hidrômetros os quais sero 
submetidos aos seguintes ensaios: 

- Estanqueidade, a pressäo de 10 Kg/cm 2; 

- Pesquisa de no mInimo 3 e no máximo 5 pontos da curva de erros, entre os quais estaro 
preferencialmente incluIdos: limite inferior de exatidâo, vazo seperadora e vazo caracterIstica; 

- Determinaço dos erros absolutos e relativos; 

- Traco da curva e perda de presso. 

c) Para fornecimento em quantidades compreendidas entre 100 (cern) e 1.000 (urn mu) 
hldrômetros formar-se-o lotes dos quais sero retirados ao acaso, 20% (vinte por cento) do total, 

para a realizacâo dos ensaios previstos no item 7.12.5.b e suas atineas; 
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a) Os hidrômetros que no satisfizerern as normas da ABNT e as condiçöes previstas nestas 
especificaçöes, ser o rejeitad as; 

b) Reserva-se a Licitante o direito de rejeitar o tote integral, se nos ensaios previstos no item 
7.12.5.b e suas ailneas, a percentagem de hidrômetros nâo aprovados ultrapassar 20% (vinte por 

cento) do total ensaiado; 

C) nos casos de reprovaço de hidrômetros em quantidades iguals ou inferiores ao limite fixado 
de 20% (vinte por cento), Os medidores reprovados seräo substituIdos pela CONTRATADA e 
submetidos a ensaios previstos no item 7.123.b e suas ailneas, no constituindo estes ensaios 
motivo de dilataço nos prazos de entrega; 

d) Os hidrômetros substituldos de acordo corn o item anterior serão rejeitados totalmente, Se, 

nos ensaios a que forem submetidos, a percentagem de reprovaco ultrapassar 5% (cinco por 

cento) do total. Em caso contrrio serâo aceitos, responsabilizando-se a Contratada pela 
reposico dos rejeitados, os quals sero submetidos a novos ensaios; 

e) Reservar-se-á a Licitante, o direito de rescindir o contrato, corn perda pela CONTRATADA da 
respectiva cauço de fornecimento e seus reforços, se dois totes formados de acordo corn os itens 
7.12.5.a, 7.12.5.c e 7.12.5.d forem rejeitados; 

f) Os hidrômetros devero ser garantidos contra defeitos de fabricaço, pelo prazo mInimo de 
2 (dois) anos, contados a partir da data da emisso do laudo de recebimento da CONTRATADA. Em 
caso de reposiço do material, este será feito sem nenhum onus para a Licitante; 

g) A firma CONTRATADA obrigar-se 6 expressamente a fornecer pecas de reposico por urn 
perlodo mInirno de dez anos, para cada tote recebido; 

h) Os ensalos a que se referem os itens 7.12.5.a, 7.12.5.c e 7.12.5.d, podero estender-se, a 
critério da Licitante, a todo o tote e/ou fornecimento; 

I) As despesas corn a reallzaço dos ensaios dos lotes substituldos correrào por conta da 

Contratada. 

lnspeço 

Todos Os hidrômetros sero inspecionados por elementos credenciados pela Licitante, durante o 
processo da fabricaço, conforme os itens abaixo: 

0-1  
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a) Controle dos materials empregados de acordo corn a especificação aprovada pela Licitante, 

o fabricante deverá fornecer Os certificados dos materials utilizados na construco dos hidrôrnetros; 

b) Acompanhamento dos processos de fabricaço dos hidrômetros (no fabricante ou nos seus 
subfornecedores); 

C) Acompanhamento dos testes realizados na fbrica; 

d) Verificaço dimensional dos equipamentos; 

e) Verificação da pintura. 

Se durante o processo da fabricação, qualquer unidade no atender os requisitos especificados e 
propostos, a CONTRATADA deverá providenciar as alteraçöes necessárias, sem qualquer custo 
adicional para a Licitante. 

Dados a Serem Apresentados corn a Proposta 

A proposta defornecimentodeverS contertodos os dados e elementos necessrios a sua apreciaco 
em confronto corn a presente especificaco, sendo considerada essencial a apresentaço do abaixo 
relacionado: 

a) Todos os materials dos hidrômetros, padröes do fabricante, não discriminados por estas 
especificaçöes; 

b) Diâmetro da abertura livre de passagem de fluxo; 

C) Distância entre as faces externas (face a face); 

E\ d) Descriço completa das instalaçes para teste que possui, dando suas limitaçöes; 

e) A norma utilizada para fundiçâo das suas pecas e os testes que sergo executados de acordo 
corn essas normas; 

f) Outras informaçbes julgadas necessárias para meihor caracterizar o padro de qualidade do 

hidrômetro ofertado; 

g) Apresentar manuals, catálogos, desenhos e todos os elementos necessários para 
possibilitar urn perfeito conhecimento técnico dos equipamentos propostos; 

h) A presso maxima de servico para o qual fol dimensionado o acionamento do 
hidrômetro; 

I) Dimensôes necessárias para instalaço do conjurito hidrômetro e rede predial. 
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Na proposta comercial Os precos deverâo ser subdivididos conforme tabela abaixo, em: 

- Preços do hidrômetro e acessOrios; 

- Peças sobressalentes; 

- Superviso de montagem; 

- Os precos devem incluir projeto, fabricaço, testes de fábrica, embalagem, transporte ate o 

local da obra, teste de campo, seguro etodos os impostos, corn exceco do IPI, que deve vir a parte, 

expressarnente declarado; 

- Caso os materials ofertados estejam isentos de qualquer imposto, o proponente deverá 
declarar explicitamente, e a validade dessa isenço ate a data da concorrência seré de sua exclusiva 
responsabilidade. 

Superviso de Montagem e Verificaço de Funcionarnento 

A Contratada deverá fazer a superviso de montagem no campo, bern como a verificaço de 
fu ncionamento testernunhada pela Licitante. 

Documentos Técnicos a Serem Fornecidos Pela Contratada 

Devero ser fornecidos após o contrato os seguintes documentos técnicos: 

a) 30 (trinta) dias após o contrato, desenhos de montagem dos equipamentos para aprovaço; 

b) 60 (sessenta) dias após o contrato, desenhos definitivos de mantagem dos equipamentos; 
desenhos em corte dos equipamentos, corn indicaço das peças componentes; manuals de 
operaço e manutencäo; 

C) 15 (quinze) dias após os testes, relatórios de testes de cada hidrômetro; certificados de 
materials; certificados de testes hidrostticos e de vazamento. 

Garantias 

A Contratada deverS garantir o equipamento contra quaisquer defeitos de projeto, material ou 
fabricaço por urn perIodo de dois anos a contar da data de término da instalaço dos 
equipamentos. Esta garantia deverá abranger também os componentes fornecidos por terceiros. 

Em caso de faihas, no perlodo de garantia, a Contratada se obriga a efetuar a reposico imediata 
dos elementos defeituosos sern qualquer onus para a Licitante. Se qualquer peca apresentar defeito 
e ficar comprovado que a faiha foi causada por projeto incorreto a Contratada se obriga a substituir 
essa peca em todas as unidades fornecidas, sem onus para a Licitante. 
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Condicöes de Serviço 
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Os lacres e selos sero utilizados quando da movimentaço de hidrôrnetros, ou carte corn a 
utilizaço de lentilhas, revestindo a porca do tubete da entrada do medidor. 

8.13.2 CaracterIsticas ciFAL 

Urn conjunto completo de lacre é constituldo das seguintes peças: 

- 04 calotas corn abas e fêmea de encaixe; 

- 04 pinos central macho. 

Na cabeca do pino será aposto a logotipo do SAAE. 

Composiçäo do Material 

Os materials básicos de composico das pecas so o polipropileno e a polietileno. As calotas sero 

feitas em polietileno de alta densidade, na cor azul. 

o pino central macho e o dispositivo interno chicana, sero feitos em polipropileno (densidade 8 a 
12) em azul ou vermelho (conforme solicitado). 

Todas as peças contero na composiço do material, agente de proteco a intempéries (chuva, frio 
calor e ralos ultra-violeta) de forma a preservar a peca por urn perlodo superior a 5 anos. 

0 peso de urn conjunto completo será de aproximadamente 24 gramas. 

0-1 O material ser6 imune aos tipos de adesivos e solda plástica comuns (ex. super bond, cola 

plástica,etc) de modo a eliminar a possibilidade de colagem dos pinos e/ou das calotas. 

Embalagens 

o volume de peças ser6 embalado isoladamente por tipo, em sacos plásticos, transparentes e 
fechados nas seguinte quantidades: 

- 100 unidades de calotas; 

- 100 pinos centrals macho. 

 

 

 

1#1 



PEDRA 
BRANCA  JOTA SARROS 

PfiOTOt EA ItA 

REGISTRO DE DERtVAçAO 

Registro de Derivaço em bronze de dimetro 1" corn rosca BSPT de 1" corn 11 fibs de rosca por 

polegada e rosca BSP de 1 ¼" corn 11 fibs de rosca por polegada. 
,C'P4L  611,  

Ca racteristicas 

Sensor/transmissor: Série 2550— integral; 
Indicador/Totalizador: Série 8511; 
Faixa de velocidade de vazão: 0,09 a 6,10 m/s; 
Preciso: mais ou menos 2% da leitura ou mais ou menos 0,015 m/s; 

Coeficiente de temperatura: 0,015 %; 
Diâmetro do tubo: 5 a 300 mm; 
Tempo da resposta: Selecionável pelo usuário: instantâneo 
/5/10/15/20/30/60 s; 

Salda de corrente isolada: 4 a 20 mA ou 0 a 20 mA, na carga mxima de 
600l; 
Salda de frequência: 0 a 6,10 m/s = 0 a 500 Hz isolado, coletor aberto 50 % ciclo de Operaco, (5 a 
12 VCC). 

Materials 

Ciasse de proteço: Alummnlo forjado, NEMA 4/1 P65, (instaiaço ao tempo); 
Corpo do sensor: Ago inoxidávei 316; 
Ponta do sensor: Teflon 1PFA; 
Eletrodos: Ago inoxidávei 303; 
Retentor: Ago inoxidávei 302; 

Porca rosqueada: Ago inoxidável 303; 

Junta interna: Vilon t111FPM. 

CaracterIsticas Elétricas 

Aiimentaco: 24 VCC mais ou menos 10%, 600 mA (inciusa); 
Campo magnético: Bipolar CC; 
lmpedância de sinai de entrada: I1f7110.000 Mt1. 
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Condiçôes Ambientais 

Umidade: 100 % RH, sem condensaço; 

Temperatura operaço: 0 a 100 2C; 
Condutividade lIquida minima: 5 micro siemens/cm; 
Pressâo de funcionamento maxima: 17 Bar. 

PtIflIVUR& DI 

PEDRA 
BRANCA 

O medidor deve ter urna garantia minima de dois anos, a partir da data de compra. 0 fabricante 
deve fornecer manual de instalaco e manual de operaçäo em português. Uma lista de pecas 
sobressalentes deve compor a unidade na entrega do mesmo. 

Sero instalados na ETA em nümero de 05 para as linhas de aduco de água bruta e tratada. 

6.10 FILTROS 

Os filtros sero posicionados na ETA de acordo corn planta de situaço e Iocaco da ETA. 

Eles possuiro dimetro de 3,50 m e altura total de 3,90 rn tendo em sua cornposiço tratamento 
de proteço ao ataque dos raios ultravioletas. 

As areias e materiais que compôem o meio filtrante e a camada de suporte sero isentas de torröes, 
matéria orgnica e obedecero ao posicionamento e espessuras das camadas conforme desenho 
da planta baixa, corte e detaihes dos filtros e memorial de cálculo. 
As outras peças existentes nos filtros sero posicionadas conforme Os desenhos das plantas baixas, 
cortes e detalhes e seguiro as especificaçöes de registros, conexôes e tubulacöes flangeadas de 
ferro fundido (FoFo). 

6.11 KITS, E TANQ.UES PARA PREPARAçAO E oPERAcAo DE PRODUTOS QUIMICOS 

Kits Dosadores de Produtos OuImicos 

Composto por tanque para preparacäo, operaço e armazenamento de soluçöes quImicas, 
contendo quatro cortinas, cocho crivado, tubo de alimentaço, bocal de descarga e tampa para 
suporte do agitador e bomba dosadora. No caso de soluçôes de polImeros utilizar-se-o sopradores 
também a fim de evitar a formaço de bolos. 

Fabricado em resina estervinflica isenta de carga, reforcado corn fibra de vidro, laminado na 
espessura de 5,0 mm; atendendo as especificacôes de ANTS NRS-PS e CETESB/E 7.130. 
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Cada kit deverá ser acompanhado de 1 agitador e 1 bomba dosadora.ou soprador no caso dos 

polImeros. Sero instalados dois kits para a soluco de policloreto de alumInio, dois para soluço de 
polImero e dois para soluço de hipoclorito de cálcio(cloro) 

o agitador deve ser do tipo vertical, acionado por motor elétrico, trifásico, 220/380 v, 60 Hz, 1 750 
rpm, equipado corn haste em ago inox, corn 1.000 a 1.600 m de comprimento e 30 mm de dimetro: 
hélice em fiberglass de 150 a 200 mm. 

A bomba dosadora deve ser da série MB-50, para lIquido corrosivos e alcalinos, construlda em 
polipropileno injetado, material altamente resistente ao sulfato de alumInlo, cal e hipoclorito de 

sódio; corn sistema de vedaço hidro-centrIfuga, sem atrito. Acoplado ao motor elétrico blindado 
TEVE, corn proteço lP 54 220/380 V, trifésico, 60 Hz, vazo ate 150 litros/hora, para presso de 10 
m.c.a. 

Acompanhadade: 
/,. 

1 Rothmetro para vazo de 10 a 300 litros/hora; 

e 1 Válvula em polipropileno corn diafragma em neoprene 20 mm; 

• 1 Válvula de reduço em PVC corn vedaço em teflon 20 mm; 

• 1 Vlvula de pé em PVC corn vedaço em teflon 32 mm. 

Os sopradores so compressores isentos de Oleo, utilizados na preparaco dos polIrneros, corn 
potência estabelecidas no memorial de cálculo, e acioriadas por chaves eletromagnéticas tipo 
boteiras protetoras contra curto-ci rcuito. 

Tanque para soluço de policloreto de alummnio 

Tanque em forma cilIndrica, confeccionada em fibra de vidro reforçada, para depósito de soluço 
de sulfato de alumInio a 5%, munida de tampa, nas dimensöes de projeto. Acompanhada de 
tubulaçôes de alimentaço, sa(da e limpeza, todas corn registros, tipo PVC de diâmetro de 1", corn 
as seguintes observaçôes: 

• A alimentaco, na parte superior, a 10 cm abaixo da borda; 

• A salda a 5 cm acima do fundo; 

• A limpeza para lavagern fique exatamente no fundo. 

• Volume do thnque de 1.000 L 

Duas unidades sendo uma para preparaco e outra para operaco 
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Tanque para soluço de polImero 

Tanque em forma cilmndrica, confeccionada em fibra de vidro reforçada, para depósito de soluço 
de polImero a 5%, munida de tampa, nas dimensöes de projeto. Acornpanhada de tubulacöes de 
alimentaco, saida e limpeza, todas corn registros, tipo PVC de diâmetro de 1", corn as seguintes 
observaçöes: 

• A alimentaco, na parte superior, a 10 cm abaixo da borda; 

• A salda a 5 cm acima do fundo; 

• A limpeza para lavagem fique exatamente no fundo. 

• Volume do tanque de 750 1 

• Duas unidades sendo uma para preparaço e outra para operaco 

W~. 

Tanque para soluco de cloro 

Tanque em forma cilIndrica, confeccionada em fibra de vidro reforçada, para depOsito de soluço 
de poilmero a 1%, munida de tampa, nas dimensöes de projeto. Acompanhada de tubu)açöes de 
alirnentaçäo, saida e limpeza, todas corn registros, tipo PVC de diâmetro de 1", corn as seguintes 
observaçôes: 

• A alimentacâo, na parte superior, a 10 cm abaixo da borda; 

• A salda a 5 cm acima do fundo; 

• A limpeza para lavagem fique exatamente no fundo. 

• Volume do tanque de 4m3 

• Duas unidades sendo uma para preparaco e outra para operaco 
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6.10 SISTEMAS ELETRICOS 

INTRODUCAO 

Estas especificaçöes visam estabelecer os requisitos principals para fabricaço, ensaios, inspeco, 
transporte e superviso de montagem dos equipamentos necessários a instalaco de 

sub-estaçöes abaixadoras de tenso, motor-bombas, iluminaço e 
demaisinstalacöes necessárias. 

Todos os materials (exemplo: conectores, fita isolante, parafusos, porcas, arruelas, etc.) que sejam 
necessários a montagem de qualquer equipamento ou sistema de interligaço elétrica e que no 
estejam contidos na lista de material, sero de responsabilidade do montador, o qual deverá ter 
ciência de que os custos dos mesmos estão embutidos no preco dos equipamentos ou serviços. 

Sero denominados equipamentos todas as pecas destinadas a conduco de energia elétrica, seu 
seccionamento, proteco, transformação, comando e controle. 

Os equipamentos elétricos além de ateriderem as presentes especificaçöes técnicas, deverâo estar 
dotados de todos os acessOrios e meihoramentos que a tecnologia moderna sugerir, no sentido de 
constituIrem urn sistema completo e em condiçôes de perfeito funcionamento. 

A abrangência destas especificaçöes vai do ponto de entrega da Concessionária, na tensâo de 13,8 
kV, ate o ponto de consumo, motores, iluminaçâo, tomadas, etc, na tenso de 380/220 Volts. 

NORMAS TECNICAS 

Os equipamentos objeto destas especificacöes, para fins de projeto, inspecão, aquisição, emprego 
de matéria prima, fabricaço e ensaios, devero satisfazer as tittimas revisães das normas aplicáveis, 
referentes as seguintes institu içöes: 

CAGECE - Manual de encargos de obras de saneamento. 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), nas seguintes normas: 

- NBR 5356 - Transformador de Potência - especificacoes; 

NBR 5380 - Transformador de potência - método de ensalo; 

- NBR 5405 - Materials isolantes sólidos - determinaçäo da rigidez dielétrica sob 

frequencia industrial - método de ensaios; 

- NBR 5433 - Redes de distribuiço aérea rural de energia elétrica - padronizaco; 
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- NBR 5458 - Eletrotécnica e eletrônica - transformadores - terminologia; 

- NBR 5906 - Chapas finas a quente de ago-carbono para estampagem - especificacöes; 

,< 
- NBR 5915 - Chapas finas a frio de ago-carbono para estampagem - especificacôes;. 

- NBR 6323 - Ago ou ferro fund ido - revestirnento de zinco por imerso a quente; 

- NBR 6529 - Ensaios de vernizes utilizados para isolamento elétrico - método de ensalos; 

- NBR 6649 - Chapas finas a frio de ago-carbono para uso estrutural - especificaçöes; 

- NBR 6650 - Chapas finas a quente de ago-carbono para uso estrutural - especificaçôes; 

- NBR 6663- Chapas finas de ago-carbono e de ago de baixa liga e a alta resistência - requisitos 
gerais. 

ANSI - (American National Standard Institute) nas seguintes normas: 

- Z55.1 - Gray finishes for industrial apperatus and equipment; 

- C37-09a - Ensaios. 

ASTM - (American Society for Testing and Materiais), nas seguintes normas: 

- B117-6/79 - Salt spray (fog) testing; 

- D35/80 - Water for testing or organic coatinfs; 

- D3359/78 - Messuring adhesion by tape teste; 

- D970/79 - Pars red and toluidine red pigments; 

- 523/70 - Test for specular gloss. 

o fabricante cu fornecedor poderá apresentar equipamentos projetados ou fabricados de acordo 
corn outras normas, desde que equivalentes as especificadas. Contudo deverá sempre explicitar 
qual a norma ou normas utilizadas. 
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Denomina-se sistema elétrico o conjunto de equipamentos elétricos e/ou componentes destinafos 
a receber energia elétrica na tenso de 13,8 kV, seu seccionamento, proteço, abaixamento para a 
tenso de 380-220 Volts, mediço, distribuico e comando dos motores. 

- A distribuicâo de força e Iuz será realizada na tenso de 380/220 V e 60 Hz, 
genericamente sistema TI e eventualmente sistema TNS. 

— Os sistemas de controle e comando, ser-3o instalados na tenso de 220 V. 

- Todas as 

JW

partes metálicas no destinadas a conduço da corrente elétrica devero ser 
aterradas. 

- Todos os servicos e materials devero observar rigorosamente o que preceitua a NBR- 5410 
da ABNT. 

- As instalaçôes internas dos prédios estho previstas como sendo embutida nas paredes e 
pisos da edificacão e aparente no teto. 

— Todos as materiais e serviços Ievaro em conta, primordialmente, a proteço das pessoas 
contra choques elétricos bern como dos bens materials contra danos ou riscos de incêndio. 

— Os ambientes adversos como: pocos d'água, canals de esgotamento etc, tero suas 
instalacöes elétricas adequadas ao local. 

- 0 condicionamento dos condutores e dutos foi feito levando-se em conta o cobre como 
condutor e o termopléstica como isolante. 

— Para a Iigaço final dos motores devero ser usados eletrodutos flexiveis da mesma classe 
de materials que os dutos rIgidos, corn urna distância méxima de 1,50 rn da caixa de junço mais 
próxima. 

— Toda instalaco deverá estar agrupada em uma ou mais partes independentes, cada urn 
partindo de urn armário de distribuição. 

- Os ditos armários, que deverâo ficar em locals de fácil acesso, abrigaro os dispositivos de 
manobra e proteço contra sobrecorrentes e curto circuitos que todo circuito deve possuir. 

0 projeto e a execuço do sistema devero ter urna vista a facilidade de acesso a todos os 
componentes durante a execuçâo dos serviços bern como futuramente na manutenco. 

— Qanto a geraco própria, deverá ficar assegurado que o sistema, urna vez ligado ao gerador, 
seja autoi.aticamente desligado da rede da Concessionária. 
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- Em hipótese alguma gerador próprio e rede da Concessionária podero funcionar em 
paralelo. 

- 0 ramal de entrada e a medico, devero seguir as prescriçöes da Concessionária local, a 
COELCE. 

- Cuidados especials devem ser tornados no que se refere ao sistema de aterramento. 

- 0 aterramento, em geral, deve ser executado de forma a permitir sua verificaçäo periOdica, 
observados os preceitos da NBR-5410. 

- 0 pára-raios, quando houver, também terá seu sistema de terra independente. 

Disposiçöes Gerais Relativas aos Materials 

Todo material empregado ou fornecido segundo estas especificaçôes, deverâo atender as si1nt 
condiçöes básicas: 

- Ser apropriado para trabalhos nas condiçöes de clima tropical quente, acima do nIvel do mar; 

- Ser detalhado na proposta, indicando as normas utilizadas na fabricacão e desenhos; 

- Todos os elementos passIveis de reposico devero ser facilmente substitulveis do ponto de 
vista de acesso, retirada e reposiço; e, 

- Todos os materials utilizados deverâo ser novos, sem defeitos, sem irnperfeicôes, devendo 
serem testados em fábrica e constar a data de fabricaco, ensaios e garantias. 

- Os equipamentos elétricos sero divididos em dois lotes, constando o primeiro lote da rede 

de energia e sub-estaçöes abaixadoras e o segundo tote dos quadros de medicâo e proteço, cabos, 
chaves e chaves de partida dos motores; 

- Os materiais da rede de alta tenso devem ser cadastrados e aceitos pela concessionária de 
en ergia. 

Tra nsporte 

Os equipamentos elétricos devero ser acondicionados em embalagens que garantam urn 
transporte seguro sem quaisquer condiçôes e limitaçöes, e que facilitem manuselo, e 
armaenmento. A embalagem deverá proteger o produto, contra quebras, danos e perdas por 
rupturas do encaixotamento, ate sua chegada ao local de destino. 

Dverá trazer escrito na parte externa inscriçöes que identifiquem a origem e o destino dos 

volumes. 
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DeveM ser especificado claramente a qual sistema de bombeamento pertence o equipamento. 

Cada volume deverá ser marcado pelo fabricante corn o ntmero de pecas que contém, o tipo, o 
nome do fabricante, o ntmero de ordem de compra, o ntmero de embarque, local de destino e 
peso bruto e lIquido. 

Os transformadores devero ser fornecidos corn a tampa do tanque marcada indelevelmente corn 
o ncimero de série constante da placa de identificaço, corn altura dos caracteres nâo superior a 5 
mm. 

EUIPAMENTOS ELETRICOS 

Estas especificaçôes estabelecem Os requisitos a que devero satisfazer quaisqdJ iftos e 
instalacöes de equiparnentos. Todos Os equipamentos sero considerados iebi6s após 
moritados e testados. 

Condutores 

Os condutores säo todos de cobre série metrificada, unipolares, tempera mole, sendo que: 

- Condutores de alta tenso sero nus e obedecero as normas NBR 5111 e NBR 6524; 

- Condutores de baixa tenso, isoladamente em PVC ate 1.000 Volts, obedecero as normas 
para o condutor NBR 5111 e NBR 6880 e para isolarnento e capa NBR 6251. 

Na interligaço entre o transformador e o quadro de medico e proteco os condutores serâo 
instalados em eletrodutos de PVC rIgido, continuando em eletrodutos de PVC rIgido, terminando 
em caixa de alvenaria com tampa para proteçâo dos cabos. 

Os condutores sero contInuos em toda sua extenso e o dirnensionamento dos mesmos se fará 
pelos critérios da capacidade de corrente e queda de tenso admissIvel, adotando o de major 

diârnetro. 

lsoladores 

Os isoladores devero ser de porcelana vitrificada de boa qualidade, isentos de trincas, rachaduras 
e apresentar cor uniforme. 
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Postes 

   

Os postes sero em concreto, sego duplo T nas alturas e esforcos indicados no projeto. Devero 
apresentar baixa porosidade, ausência de fissuras e rebarbas que denotem fuga de nata. Quando 
na posiço inercial, no devero apresentar flecha superior a 0,2% da sua altura. 

O dimensionamento dos postes ser6 determinado em funçâo dos esforços solicitantes, tendo 
coeficiente de ruptura minima de 3 (três). 

O perIodo de garantia deverá ser de pelo menos 15 anos a partir da data da entrega, ficando o 

fabricante responsável por qualquer substituiço por ma fabricacâo, sem onus para a contratante. 

Cruzetas 

As cruzetas sero do tipo retangular, de concreto armado Tipo A, esforço nominal ii kg, na 
horizontal e vertical. 

Eletrodutos 

Para a descida dos cabos do poste ate o cho devero ser usados tubos, curvas 

roscável. 

Ferragens 

As ferragens de fixaço das cruzetas, isoladores, pára-raios, transformador, chaves e condutores, 
sero de ago galvanizado a quente por imerso, corn profundidade de 150 micras, no mInimo. 

Para-ralos 

Os para-raios sero de distribuiço, tipo bloco válvula, instalaço vertical, invólucro externo em 
porcelana para fixaçäo em poste, completo, corn desligador automático, tenso nominal 12 kV, 
corrente nominal 5 M. 

0 aterramento do para-raios deve ser na malha de terra da subestaço. 

Chaves Desligadoras FusIveis 

As chaves fusIveis devero ser monopolares, corrente nominal de 50/100 A, tenso nominal de 14,4 
W, frequência 60 Hz, nIvel básico de impulso 110 kV. 

Sero montadas na posico corn inclinaco de operaço por deslocamento do cartucho para uma 
posico de circuito aberto, previsto para instalaço e remoço do cartucho por meio de vara de 
ma no bra 
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Objetivo 

A presente especificaço descreve os requisitos para projeto e fabricaço de Quadros Elétricos de 
Medicão e Distribuiço, corno também, Quadros Elétricos de Comando de Motores de 
B.T ate 75 CV. 

Conteüdo do Fornecimento 

Quadra elétrico de mediço e distribuiço em B.T. 

Os quadros elétricos de mediço e distribuico em B.T so constituldo basicamente dos seguintes 
arrná rios: 

- Urn (1) armário de mediçâo, tipo STD-E ou PBT-E; 

- Urn (1) armário de distribuiçâo e coma ndo dos motores; 

- Urn (1) armário de iIuminaço. 

Arrnário de medico - destinado a instalaço dos equipamentos e acessórios utilizados na mediço 
da energia elétrica, entregue ao consumidor pela Concessionéria. 

o mesmo dever6 consistir essencialmente de urn armário blindado, corn barramento e dimensöes 
de acordo corn o desenho. Os transformadores de medico, bern como, os medidores so de 
fornecimento da Concessionária. Deverá ser instalado, o disjuntor geral, tipo caixa moldada. 

Armário de distribuiçâo - destinado a distribuiço de energia &étrica entre os ramais e a proteco 

dos mesmos. 

Dados Construtivos 

0 quadro de mediço e distribuiço deverá ser formado de armários blindados, fabricados em 

chapas de ago n9  16, justapostas, de modo a formar uma estrutura continua. 

O quadro de mediço de distribuico deverá possibiUtar a fixaco do mesrno em poste de concreto 

através de braçadeira regulável. 

Por Se tratar de uma instaIaço externa corn grau de proteco no inferior a 1P44, todos os 
acionamentos sero montados em painéis internos a porta. 

.A porta será provida de dobradiça corn rnaçaneta e fechadura. 

WS 
OEO 
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Ao quadro de cornando de motores é facultativo a uso de material isolante, termoplástico resistente 

ao impacto e que satisfaca ao grau de proteco exigido. 

Todas as partes rnetálicas dos quadros devero ser submetidos a urn processo de limpeza, através 
de jateamento de areia ate metal branco, apOs o qual as superfIcies internas e externas sofrerâo a 
aplicaço de primer anticorrosivo e no menos do que duas demos de tinta de acabamento a base 
de epóxi, na cor cinza claro, notaco, Munsell 11 3,5. 

O barramento principal do quadro de distribuição dever ser de cobre eletrolitico e moo-.,e@ obre 
suportes de material isolante corn propriedades dielétricas adequadas e resiste ef 's 
térmicos e mecônicos produzidos por correntes de interrupço e rnomentânea. 

Uma barra de terra em cobre eletroiltico deverá ser fixada solidamente ao longo de 

A sequência de fase do barramento deverá ser A, B, C da esquerda para a direita e de dma para 
baixo, quando visto par urn observador situado em frente a vista frontal do quadro. 

Toda a fiaço seré identificada corn marcadores na forma de anel em ambas as extremidades. 

Os fios sero uniformemente agrupados e presos por fitas de amarraço colocadas em intervalos 
de 150 a 200 mm. 

As extremidades dos cabos recebero terminals de compresso corn luva isolante. 

Para facilidade de identificaço, os condutores de isolamento termoplstico sero fornecidos em 
cores diversas, devendo-se observar nos alimentadores as cores vermeiho, azul e preto para as fases 
A, B e C e branco para o neutro. 

Para cada disjuntor do quadro de distribuico deverá haver urn porta-etiqueta indicando a parte 
alimentada pelo circuito. 

Todas as aberturas para ventilaço, quando necessárias, devero ser protegidas corn tela metálica, 
resistente a corroso. 

Os quadros de distribuiçâo deverâo ser adequados para a salda dos cabos pela parte inferior. 



As instalaçoes elétricas, compreendendo as instalacoes de forca, Iuz e pára-raios, deveracse 
executadas rigorosamente de acordo corn o projeto. 

INSTALAcOES ELETRICAS PREDIAIS 
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Condiçôes Gerais 

Todas as instalacöes elétricas sero executadas corn cuidado e born acabamento, corn todos os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados de forma a garantir sua posico 

adequada, formando urn conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa aparência. 

Todo equipamento seré preso firmemente no local da instalaco, prevendo-se meios de fixaço ou 
suspenso condizentes corn a natureza do suporte e corn o peso e tamanho do equipamento 
consid erado. 

As partes vivas expostas, dos circuitos e dos equipamentos elétricos, sero protegidas contra 
quaisquer contatos. 

As partes dos equipamentos elétricos que, em operaco normal, produzam faiscas, centelhas ou 
chamas, devero possuir uma separaco incombustivel protetora ou estar separadas de qualquer 
material combustIvel. 

Em lugares 6midos ou normalmente moihados, onde o material possa sofrer a açâo dos agentes 

corrosivos de qualquer natureza, sero usados métodos de instalaço adequados e materiais 
destinados especialmente a essa finalidade. 

Proteco e Ventilaçâo 

Todas as extremidades livres dos tubos sero, antes da concretagem e durante a construço, 
convenientemente tapadas, a fim de evitar a penetraco de detritos e umidade. 

Condutores 

Os condutores devem ser instalados de forma que os isente de esforços mecânicos no compatIveis 
corn sua resistência mecânica. 

As emendas e derivaçôes dos condutores devero ser executadas de modo a assegurarem 
resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. 

Os isolamentos das emendas de derivaçôes devero ter caracterIsticas equivalentes aos isolantes 
dos condutores. 

As ligaçöes:dos condutores, dos bornes e dos equipamentos devern ser feitas de modo a assegurar 
iesistência mecônica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Os fios de sego igual ou 
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menor que 6 mm2  deveräo ser ligados aos bornes sob pressão de parafuso. Os condutores malores 

que 6 mm' ligados por melo de terminals adequados. 

Todos os condutores devero ser instalados de maneira a se impedir qualquer possibUidade de 

ocorrência de curtos-circuitos. 

A instalaço dos condutores de terra dever6 ser to curta e retilInea quanto possIvel, sem emeridas, 
e no tendo qualquer tipo de chave que interrompa seu circuito; devero ser protegidas por 
eletrodutos rIgidos ou flexiveis, de maneira a evitar danificaçöes mecânicas. 

Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas, as partes metálicas expostas que em condiçöes 
normals no estejam sob tenso, devero ser ligadas a terra, mas pricipalmente: 

- Equipamento estiver dentro do alcance de uma pessoa sobre piso de terra, cimento, 

ladrithos ou materials serneihantes; 

- Equipamento for suprido por melo de instalaçôes em condutos metálicos; 

- Equipamento estiver instalado em local tmido; 

- Equipamento estiver instalado em localizaço perigosa, como em contato corn estrutura 

rnetálica; 

- Equipamento opere corn urn terminal a mais de 150 volts contra a terra. 

O condutor de ligaço a terra deverá ser preso ao equipamento por melos mecânicos, tais como 

bracadeiras, oreihas conectores e semelhantes, que asseguram contato elétrico perfeito e 

permanente. 

6 Os condutores para ligaço a terra, do equipamento fixo, podem ou no fazer parte do cabo de 

alirnentaco do mesmo, devendo ser instalados de forma a ser assegurada sua proteço mecânica 
e a não conter quaquer dispositivo capaz de causar ou permitir sua interrupço. 

O apolo dos condutores dever6 ser feito por suportes isolantes, corn resistência mecnica adequada 

ao peso a suportar. 

Os barramentos indicados no projeto sero constituIdos por pecas rIgidas de cobre eletroiltico nu, 

cujas diferentes faces devero ser caracterizadas por cores, a critérlo da Fiscalizaco. 

A instalaço dos condutores so poderé ser procedida depois de executados os seguintes serviços: 

- Limpeza e secagem interna da tubulaco; 

- Pisos que levem argamassa; 
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- Execuço de teihados ou impermeabiIizaco de coberturas; 

- Assentamento de esquadrias que impeçam a penetraco de chuva. 

Para facilitar a penetraço, sero usados lubrificantes, talco, diatomita ou pedra sabo. 

Condutos, Caixas e Acessórios 

Nas redes embutidas, em dutos PVC, todo cuidado deve ser tornado durante a concretagem, a fim 
de evitar o esmagamento do tubo, a separaço das emendas e outros acidentes deste tipo que iro 
criar serbs problemas durante a enfiaço. 

Nas redes externas, subterrneas, Os dutos devem ser instalados a urna profundidade minima de 40 
cm e ter proteco superior quando for passagem de velculos. 

Nas redes subterrâneas, quando o diâmetro do tubo for igual ou superior a 50 mm, deverá haver 
incIinaço minima de 0,50%, criando-se tantas caixas extra quantas necessárias. 

Nas redes aparentes deve ser observada a perfeita retilineidade dos tubos bern como suas 
horizontalidade e verticalidade evitando-se mudanças de direço diferente de 902. 

A fixaço dos tubos nas lajes, paredes ou estruturas deve ser feita através de fixadores apropriados 
no sendo permitido soldar ou amarrar os dutos. 

o espaçamento entre os fixadores deve estar de acordo corn as normas da ABNT. 

Nos eletrodutos rigidos, rosqueáveis, o máximo de cuidado deve ser tornado corn respeito a 
eIirninaço de rebarbas durante as operaçôes de corte e abertura de rosca. 

ASCII 

0 quadro de rnediço e distribuico deverá ser formado de armários blindados, fabricados em 
chapasde ago n916. 

O quadro de rnediço deverá possibilitar fixaco do mesmo em poste de concreto através de 
braçadeiras regulável. 

Os condutos devero satisfazer ao especificado nas normas pertinentes, sendo obrigatório o 
emprego de eletrodutos em toda a instaIaço. 

Todos os condutos correro embutidos nas paredes e lajes. 

Os condutos sero instalados antes da concretagem, por meio de luvas, e as Iigacôes dos mesmos 
corn as caixas sero por meio de buchas apropriadas, sendo todas as juntas vedadas corn adesivo. 

Atubu1aço ser6 instalada de modo a no formar cotovelos. 
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As instalaçôes embutidas em lajes, paredes, pisos e assemeihados devero ser feitas somente corn 
eletrodutos rigidos, sendo que estes sO devero ser cortados perpendicularmente ao seu eixo 
longitudinal. 

Barras Condutoras 

Devero ser instaladas em condicôes de modo a ficarem protegidas contra contatos acidentais. 

Quad ros 

o nIvel dos quadros de distribuição ser6 regulado por suas dimensöes e pela comodidade de 
operaço das chaves ou inspeco dos instrumentos, nâo devendo, de qualquer modo, ter o bordo 
inferior a menos de 0,50m do piso. 

Para-ralos 

Tipo Convencional 

A haste será de tubo de ago galvanizado, corn h=3m, no mInimo, instalado no ponto mais alto do 
prédio. Na extremidade da haste será instalado urn "boulvet" nivelador corn quatro pontos. 

o "boulvet" será ligado a terra através de urn cabo de cordoalha de cobre nu, corn bitola de acordo 

corn o projeto. 

DISJUNTORES DE CAIXAS MOLDADAS 

Tenso nominal: 380 V entre fases. Tenso de isolamento: mInimo de 660 V. 
Vida mecânica ttil: maior que 5.000 manobras. Temperatura ambiente: - 20 2C a + 50 2C. Frequência 
da manobra: 20/hora. 
Relais térmicos compensados nas 3 fases. 

Relais eletromagnéticos nas 3 fases corn valor de disparo entre 10 e 15 vezes a corrente nominal. 

CO NIACTO RES 

Corrente nominal: 

Tenso nominal: 380 V fase/fase. 

Tenso de isolamento: mInimo 660 V, fase/fase. 

Vida elétrica citil: 3 x106 manobras. Para contactores corn Ith ate 150 A. Capacidade de ruptura: 10 

x lth. Na tenso de 380 V. 
Temperature ambiente: - 20 9C a +50 9C. 
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CON DUTORES 

Os coridutores previstos sero de cobre, tempera mole e ate a bitola de 4,0 mm inclusive, sero 
constituIdos de fio sólido, daI em diante sero cabos, encordoados corn fios sólidos. 

Mt 

D 
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Tenso de operaço das bobinas: 80% a 110% de Un. 

o isolamento será termoplástico, cloreto de polivinil, não propagador da chama, para 720 

V. Devero suportar as seguintes temperaturas em graus centIgrados: 70 2C em servico contInuo, 
100 2C em sobrecargas temporárias e 160 QC durante curto-circuitos de curta duraço. 

As normas pertinentes a seguir säo: NBR- 6880; NBR-6148 e NBR-6812. 

ELETRODUTOS E ACESSORIOS 

Nas redes embutidas, os dutos serâo de PVC e podero ser do tipo leve, isto é, ponta e bolsa, porém 
nunca tipo mangueira flexIvel. 

Nas redes subterrâneas, ate a bitola de 1" inclusive, podero ser de PVC tipo leve, porém daI em 

diante devero ser rosqueados. 

Nas redes aparentes, devero ser de PVC rosqueável. 

As curvas em qualquer caso, devero ser pré-fabricadas e jamais confeccionadas no local. NAS 
REDES EMBUTIDAS E APARENTES, AS CAIXAS DE PASSAGEM SERAO TWO pvc. 
9.10 INTERRUPTORES E TOMADAS 

Os interruptores sero para montagem em caixa 4 x 2" capacidade para 220 V, 5A, a fixaço dos 
fios sero por meio de parafusos. 

As tomadas simples sero tipo universal, pinos chatos e/ou cilindros, para embutir, capacidade 
para 220 V, 5A, a fixacâo dos fios sero por meios de parafusos. 

As tomadas especlais, além disso, devero ter o terceiro pino para aterramento e serem polarisadas. 
Capacidade 220 V e potência coriforme o caso. 

As teclas dos interruptores devem ser de material fosforecente. 

LUMINARIAS, LAMPADAS E REATORES 

As lâmpadas sero incandescentes, fluorescentes e a vapor de merccirio. 

As lâmpadas incandescentes sero sempre de bulbo oval transparente, bocal rosca E-27, 220 ou 240 
V, rendirnento luminoso suprior a 10 lmpadas por W, padronizadas nas potencias de 40, 60, 100 e 

;tso W. 
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As Impadas fluorescentes sero sempre tubulares, cor branca fria ou luz do dia, base bi.pino, 
rendimento respectivo, 56 e 50 L/W, padronizadas nas potências de 20 e 40 W. 

As lâmpadas a vapor de merc(irio sero do de bulbo oval bocal E-27 cu E-40, cor normal, sem 

correço, rendimento superior a 52 L/W, nas potências padronizadas de 125 e 250 W. 

Os reatores para as lâmpadas fluorescentes sero sem alto fator, 20 ou 40 W simples ou duplo, 
conforme o caso. 

 

Os reatores para as lâmpadas a vapor de mercório sero sempre A. Fatorais. 
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7.0. DIMENSIONAMENTO 

Estho apresentados a seguir, os memorials de cálculo para as Arias unidades do Sistema de 

Captaco, Aduço, Tratamento, Reservaço e Rede de Distribuiçâo da localidade. 
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CALCULO DA PF ,PflDA BRANCA 
TRECHONO NO 0(ST(M)VAZAO DIMtE1RO VOL Perda do Porda d. H dlsp H dtop Cota tort 4,  tort 'or C9t tNtCW. FttW, (US) (Nit) mto cargo mOrn cargo to .000tartti Jimonta mom jar mon ETAPA 

Ti NI N2 195,92 17739 400 1,45 3,74 0,743 0,13 31,93 553,87 521,33 554,00 55326 exec naletapo 
T2 N2 N3 212,02 141.26 400 1,16 2,45 0.523 31,93 54,83 521,33 498.10 553,26 552,73 execnol°elapo 
T3 N3 N4 143,08 141,26 400 1,16 2,45 0,352 54,63 41,38 498,10 511,00 552,73 552.38 exec nal°etapa 
T4 N4 NO 186,09 141,26 400 1116 2,45 0.458 41,38 53.9 511,00 498,02 552,38 551,92 exoc no 1°etapa 
15 NO NO 249,01 141,26 400 1.16 2,45 0,812 53,90 67,31 498,02 484,00 551,92 551,31 exec nal°etapa 
16 NO Ni 184,16 141,26 400 1,16 2,45 0,452 67,31 71,86 484,00 479,00 551,31 550,86 exec no Iretopa 
Ti N7 NO 309,11 141,26 400 1,16 2,45 0,758 71,86 76,03 479,00 474.07 550,86 550,10 exec naletapa 
TO NO N9 160,56 141.26 400 1,16 2,45 0,305 76,03 65,68 474.07 484,02 550,10 549,71 exec nal°etapa 
19 N9 N10 169.05 141,26 400 1,16 2.45 0,415 65,68 67,19 484,02 462,10 549,71 54929 exec naletapo 
110 NbC Nil 156,21 141,26 400 1,16 2.45 0,383 67,19 61,91 482,10 487,00 849,29 548,91 exec na?etapa 
111 NIl N12 209,85 141.26 400 1,16 2.45 0,510 61.91 36,66 487.00 811,73 548,91 548,39 exec nal°etapa 
112 t412 N13 123,21 141,26 400 1.18 2.45 0,303 36,66 43.15 511.73 504.94 548,39 548,09 exec na?etapa 
T13 N13 N14 351,45 141.26 400 1.16 2,45 0,884 43,15 61,22 504,94 486.00 548,09 547,22 exec na1°etopa 
T14 N14 N15 231,86 141,26 400 1,16 2,45 0,570 61,22 47.65 486.00 499.00 547,22 548,65 exec naietapa 
T15 N15 N16 377,02 141,26 400 1,16 2.45 0,925 47.65 52,73 499,00 493,00 546,65 545,73 execna11elapa 
116 N16 N17 235,32 141.28 400 1,16 2,45 0,577 52,73 53,31 493.00 491,84 545.73 545,15 execnalmetapa 
117 N17 N18 55,38 141.26 400 1,16 2,45 0,136 53,31 54,19 491,84 490,83 545,15 545,02 exec no 10 etapa 
118 N18 N19 153,02 141,26 400 1.16 2,45 0,376 54,19 58,64 490.83 486,00 545,02 544,64 execnaletapa 
119 N19 N20 13602 141,26 400 1,16 2,45 0,334 58,64 60,28 486,00 484,03 544,64 544,31 exec nal°etapa 
T20 N20 N21 77,39 141,26 400 1.16 2,45 0,190 60.20 60,12 484,03 484,00 544,31 544,12 exec n016t0p0 
121 N21 N22 122.17 141.26 400 1,16 2.45 0.300 60.12 61.72 484,00 482,10 544.12 543,62 exec naletapa 
122 N22 N23 57,07 141.26 400 1.16 2,45 0,140 81.72 61,28 482,10 482,40 543,82 543,68 exec naletapa 
123 N23 N24 81.93 141,26 400 1,16 2,45 0,201 6128 60,48 482,40 483,00 543,68 543,48 exec nal°etapo 
124 N24 N25 113,59 141,26 400 1.16 2.45 0,279 60,48 59,21 483,00 483,99 543,48 543,20 exec nal°etapa 

- 125 N25 N26 67,71 141,26 400 1.16 2,45 0.215 59.21 60,88 483,99 482,00 543,20 542,98 exec nal0etapa 
126 N28 N27 37,55 141,26 400 1,16 2.45 0,092 60,98 60,89 452,00 482,00 542,98 542,89 ex= naletapa 
127 NV N28 96,09 141,26 400 1,16 2,45 0,236 60,89 60,65 482,00 482,00 542,89 542,55 exec naletapa 
128 U28 N29 140,78 14126 400 1.16 2.45 0,345 60,65 59.31 482,00 483,00 542,85 542,31 exec nalelapa 
129 (429 (430 42.87 141,26 400 1,16 2,45 0,105 59.31 57,54 483,00 454,66 542,31 542,20 exec nal'etapa 
130 (430 (431 72,7 141,26 400 1,18 2,45 0,178 57,54 55,75 464,66 486,28 542,20 542,02 exec naletapa 
131 (431 N32 88,49 141,26 400 1,16 2,45 0.217 55,75 52,48 486,28 489,33 542,02 541,81 exec na10etap 
132 (432 (433 41.74 40,27 250 0.81 2.13 0,089 52,48 50,6 489,33 491,12 541,81 541,72 exec nal°etapa 
133 (433 NM 71,9 40,27 250 0.81 2.13 0.153 50,60 50,5 491,12 49106 541,72 541.86 exec naletapa 
134 (434 N35 82,31 40,27 250 0,81 2.13 0.176 50,50 48,88 491,06 492,53 541,56 541,39 exec noleta" 
135 (435 N38 38,08 40.27 250 0,81 2,13 0,081 48,86 48,28 492,53 493,02 541,39 541.31 exec nol°etapa 
136 (436 N37 28.42 40,27 250 0,81 2,13 0,061 45,28 48,26 493,02 493,00 541,31 541,25 exec nalmetapa 
137 (437 N38 66,51 40.27 250 0,81 2.13 0,142 48,25 47.89 493,00 493,21 541,25 541,11 exec nal°etapo 
138 (438 (439 208,37 40,27 250 0,81 2,13 0,444 47.89 45.76 493,21 494,90 541,11 540.66 exec nal°etapa 
139 (439 N40 137,25 40,27 250 0,81 2.13 0,293 45,76 51,23 494,90 489,14 540,66 540,37 exec nol'etapa 
140 (440 (441 112.22 4027 250 0,51 2,13 0,239 51,23 50,72 489,14 489,40 540.37 540,13 exec naletapa 
141 (441 (442 37,15 40,27 250 0.81 2.13 0.079 50,72 50.2 489,40 489.85 540,13 540,05 exec no 1° elope 
142 (442 N43 238,85 40,27 250 0,81 2.13 0,509 50.20 50,23 489,85 489,31 540,05 539,54 exec noletapa 
144 (445 (444 323,47 100,99 300 1,43 5,02 1,625 44.10 40,56 493.08 495,00 537.19 535,58 exec naletapa 
145 1446 N45 278,51 100,99 300 1,43 5,02 1,399 48,13 44,1 490,45 493,08 538.58 537,19 eeecnal°etapa 
146 N47 (446 357,71 100,99 300 1.43 5,02 1,797 52,85 48,13 487,53 490,45 840,38 538,58 exec naletapa 
147 (448 (447 196,33 100,99 300 1,43 5102 0,986 51,39 52,85 489,98 487,53 541.37 540,38 execnaletape 
148 N32 N48 87.35 100,99 300 1,43 5,02 0.439 52,48 51,39 489,33 489,98 541,81 541,37 exec noletopo 
149 (443 N49 227,63 40,27 200 1,23 5,94 1,352 50,23 52,25 489,31 465.90 539,54 538,19 exec noletapa 
150 (449 NSO 48,64 40,27 200 1,23 5,94 0.289 52,28 52,96 485,90 484,94 538,19 537,90 exec nalelapa 
T51 (450 N51 107,84 40.27 200 1,23 5,84 0,641 52,96 51,12 484,94 486.14 537,90 53726 execnaletapa 
152 N51 (452 60,8 40.27 200 1,23 5,94 0,362 51,12 55.72 486,14 481,18 537,26 536,90 exec naletapa 
153 N52 N53 60,63 4027 200 1.23 5,94 0,360 55,72 52,9 481,18 483,64 536,90 536,54 exec nal°etapa 
T54 N53 N54 70 40,27 200 1,23 5,94 0,416 52,90 54,73 48364 481,39 536,54 536,12 exec naletapa 
155 N54 N55 119,21 40.27 200 1,23 5,94 0.709 54,73 49,08 481,39 488,36 536,12 535,41 exec naletapa 
156 (455 N56 54,55 4027 200 1.23 5,94 0.324 49.05 49,69 486.36 485,40 535.41 535,09 cr50 no 1°etapa 
157 N56 N57 100.16 40,27 200 1,23 5,94 0,595 49,69 50,52 485,40 483,97 535,09 534,49 exec nal0etapa 
188 (457 N58 27,4 40,27 200 1,23 5,94 0,163 50,52 51,33 483,97 483,00 534,49 534,33 awe nalatapo 
159 N58 N59 110,29 40,27 200 1,23 5,94 0,655 51,33 47,32 483,00 486,35 534,33 533,67 exec nal°etapa 
160 N59 N60 23.4 40,27 200 1,23 5,94 0.139 47,32 47,38 486,35 488,16 533,67 533,53 exec naVetapo 
T61 (460 (461 95,45 40,27 200 1.23 5,94 0,568 47,38 41,04 486,16 491,93 533,53 532,97 exec nalotapa 
T62 N61 N62 126,92 14.96 150 0.78 3,48 0,441 41,04 42,41 491.93 490.12 532,97 532,53 exec naletapa 
T63 N62 (463 63,51 14.96 150 0.78 3,48 0,221 42,41 44,22 490,12 488,06 532,53 532,30 e)acnal°etapa 
164 N63 N64 31,35 14,96 150 0.78 3,48 0,109 44,22 46.01 488,08 486,18 532,30 532,19 eoecno10elapa 
165 (464 (465 134,1 14,96 150 0,78 3,48 0.467 46,01 40,42 486.18 491.31 532,19 531.73 exec no lotapo 
168 (465 (466 61.26 14,96 150 0,78 3,48 0,213 40,42 36,27 491,31 404,74 531.73 531,51 exec nal0etapa 
167 (467 N68 72,84 36,61 250 0.73 1.79 0,130 37,93 36,77 493,71 494,74 531,85 531,51 exec noletapo 
168 N68 N67 126,06 77,17 300 1,09 3,05 0,385 34,39 37,93 497.64 493.71 532,03 531,65 exec nal'etapo 
T69 N69 NSS 81,47 77,17 300 1.09 3,05 0,256 15,29 34,39 517,00 497,64 532,29 532,03 Cr50 nal°eta" 
170 (470 N69 84,16 100,99 300 1,43 5,02 0,429 29,32 15,29 503,40 517,00 532,71 532,29 exec nalelapo 
Ill N71 N70 95,7 100,99 300 1,43 6,02 0,481 33,26 28,32 499,93 503,40 533,20 532.71 exec naletape 
T72 (472 N71 94 100,99 300 1,43 5,02 0,472 35,52 33,26 495.15 499,93 533,67 533,20 exec naletaps 
'173 (473 N72 64.02 100,99 300 1,43 5.02 0.322 36,33 3552 497.66 498,15 533.99 533,67 eeecno10etapa 
174 (474 N73 42,18 100,99 300 1,43 5,02 0,212 37,84 36,33 496,36 497,86 534,20 533,99 exec naletapa 
175 (475 N74 155.15 100,99 300 1,43 5,02 0,779 39,96 37.84 495,02 496,36 534,98 534,20 eoecna11elapa 
176 (444 (475 115.32 100,99 300 1,43 5,02 0,379 40,56 39,90 455,00 495,02 535,56 534,95 eec no 1aL - 
T77 7461 (476 172.91 25,31 200 077 2,51 0435 41 04 4473 4th 9 4a7 s3M 32 

178 (476 477.- 227Afz 2531 00 017 251 0,572 4473 3555 48T30-4e63I 5Z53 ' 

179 4477 3478 18146 2531 20 77 2,51 0,456 35,65 5742 31 4o4-  

180 (478 (419 ¶4992 2ul 28 011 2,6t 0317 142 387 '9408- 496 3t 



RESUMO ASER EXECSTIAOO NESSA 21 ETAPA 
ON 300 402,74 m 
ON 200 2342,88 m 
TOTAl. 2745,62 m 

16.402,00 

181 P419 N80 221,7 25,31 280 0,77 2,54 o,557..--88,07- 34,11 
'162 N80 -P481 133,67 - 25,31 200 0,77 2,61 0,338 34,17 34,56 498,40 490,67 530,57 538-,23. -NESSKrAA. 
T83 P481 1482 5774 25,31 280 . 0,77 2,51 0,146 -31,66 38,09 498,61 494,00 530,23 530,0 

184 N82 N83 82,0§-'25,8-1 200 077 2,51 0,208 3809 3571 49400 49417 530 00" .6298 

T85 P483 P484 5$87 2531 200 0,77 2,51 0.140 35,71 35,74 4917 494,0 52986 'S2814 

'186 1484 P485 86,47 253f IN 077 2,51 0,245 3574 12,49-7- Z,49704 529,74 52953J 
'187 NOT P486 20605 25,31,,'200 071 251 0,623 0249 3164 492,114 49736 52953- 529011 
188 P488 1487 86,33 25,31 200 0,77 2,51 0217 31,64 26,53 497,36 502,26 529,00 
189 P487 NSa 16,23 - 25,31 200 0,77 2,51 0.048 26,53 16,74 502,26- 51200 528,79 
TOO P489 P488 35.21 12,14. 150 0,63 2,38 0,087 25,69 16,74 502,13 51200 525,82 525,74 PROXIMAET4PA- 
'191 P490 P489 245,1 . 12,14 150 0.63 2,38 0,579-- 29,24 28,69 500,17 562,13 529,413 528,82 I1R0XIW.EIAPA 
'192 P491 P490 135,38 12,14 150 0,63 2;36. 0,322 31,98 29,24 497.75 600-.17 529,73. MAO -PR0XR4AETAPA 
T93 P492 P491 159,1 - 12,14 150 0,63 2,38 0;326 - 37,64 31,98 492,46 -497,75 .530,10 - 529,73 •P11OXDZk-ETAPA 
194 P493 P492 123,91 12,14 450 0,63 21,36 0293 36176 37,64 493,63' 492,46 530.40.- 530,10 - .PROX94E1APA 
195 P494 1493 128,47 12.14.- 150 0.83 2,38 0,299 34,57' 36,76 498.13 493,63. 530,69 530,40 .PROX89AETAPA 
'196 P495 P4409 100,5 5i,57 -300 073 145 OI4St 228 2843 50s 53106- 
197 1495 P495 423 5157 300 0,73 1,45 02511 3254 28,28-493,79--80230 
'198 1468 1495 129,19 51,57 300- 0,73 1.45 0,187 38,77 32,54 494,74 498,79 .5345f 831,33 - 
189 P467 N97 290,05 40,57 300 0,57 0,93 0,269 37,93 43,45 493,71 487,93 531,65 531,38 exec na 1eIapa 
T100 N97 P498 208,37 40,57 300 0,57 0,93 0,193 43,45 35,04 487,93 498,14 531.38 531,18 exec na letapa 
1101 P498 N99 251,1 40,57 300 0,57 0,93 0,233 35,04 35,67 496,14 495,28 531,18 530,95 exena1elapa 
'1102 P499 Nba 34,83 40,57 300 0,57 0,93 0,033 35,67 39,71 495,28 491,21 530,95 530,92 exec nalelapa 
T103 P4100 N101 41,04 40,57 300 0,57 0,93 0,038 39,71 44,84 491,21 486,03 530,92 530,88 exec na1elapa 
T104 NIOI P4102 225,46 40,57 300 0,57 0,93 0,209 44,84 37.14 486.03 493,53 530,88 530,67 exec nal'etapa 
1105 P4102 P4103 231,79 40,57 300 0,57 0,93 0215 37,14 34,77 493,53 495,69 630,67 530,45 execnal'etap2 
1106 P4103 P4104 282,86 40,57 300 0,57 093 0,263 34,77 24,79 495,69 505,40 530.45 530,19 exec na1o1apa 
1107 N104 N105 138,52 40,57 300 0,57 0,93 0,129 24,79 22,06 505,40 508,00 530,19 530,06 exec na1'etapa 
1108 P4105 P4106 13119 40,57 300 0,57 0.93 0,122 22,06 12,94 508,00 517,00 530,06 529.94 exec nal'etapa 
1109 P4106- 14407- 404,49 11,67 150 0,81 2,20 0,888 12,94. 22;3 51-7,00 506,75 Z29.94- 529.0$ FROXIMAEI'APA. 
1110 14107 -P4103. 414,89 11,97 150 0,51- 2,20 0:911.22,30 27,87 508,70 500,32 529,05 5M14 PROX6IAE]'APA 
1124- NIOS P4121 76,86 11.57 150 0,6.1 - 2,20 0,169 27,82- - 27.71 . 508.32 - 508,26 - -528,14 527,97 1ROX1MAETAPA 
11-11 P4109 P494 100,56 12,14. 150 0,63. 2.36 0,238-28,83 34,57 502,30.498.13:- 630.93- 530,69 PROXMk€TAPA 
T11 P4109 1110 9 943 -2dr 1,) 111146 6,8- fiW6 '! 
1113 P4110 P4111 7116 0943 200 1,20 571 0441 27,66 2815 502,93 502,OCL 531159 
1114 Nil P4112 26,07 - 39,43 200 1,20 5,75 0,149 28,15 28 - 502,00. S40O O.00!J'1D0 AJOk 
'1115 P4112 14113 12038 3943 200 1,20 571 0,888' 2600 3318 50200 495,03 50 r529- 
1116 P4113 P4114 48,98,- 3243 - 200. 1,20, 5,74 0,280 3308 - 32,03 495,10-, 497.M,'529,0{ 
1117 P4114 14115 1,97 39,43 - - 200- 1,20 5174- 0,488 32,03 - 32,57 :491,00'495,90 
1-118 - 14115 P4116 249.25-, 32,4320d 8,11 1.424 -.--3,67 - 26,14 4&1 0100 
1119 - P4117 P4116 - 34,41 11,67 150 - 0,61 - 2,20 0.076. 25,43 . 25,14 501,78 - 501,00 527,21 527114 - - PROX94A.TAP4 
7120- P4148 P411-7 135,23 - 11,67 - 150. 0,61- 2,20- 0,304 28,47 25,43499,05 501,78' 527.52 -527,2-PR0XIMA.ETAPA- 
7121 - 14119 P4148 1051s8 11,87 - 150 0,61 2,20 0,232- 27,64 28,47 500,11 499,05 527,75 - 52742:. ?ROX9A5,TAPA 
1122 14121 P4119 10232. 11,67 150. 0.61 - 2,20 0,225 - 27,71 27,84 500,28 500,11 - 527,97 - 527.75 - PRC00MAETAPA 

1cPAL oE, 

4' 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDP..A BRANCA-CE 
2a ETAPA DA AMPUAQAO Do sIsTEMA Os AEASTECIMENTO DEAGUA DA SEDE 

SAIRRO SOTIJAO 
PL.4NILHA Os CALCULO DA REDE DEDISTPJB(JIcAO 

Exlc,'4o V.so,so Sri . I.s,'rfro f, P1300 de C.s., Pr-d, , .. Co", Cot., C40 Pr.'09.0 09c, T,rrho No - - C405,a 810 P'0200018i51, 7493041,. 01. ,0 - - ,/us lNe C', U Pitt'. 0'09740'r FI0.9CJ3 07* rvs rn'km Tmc.na01? Mnt.'.rtS 3493910 , 940,fl14. a J,mjflle 000,7 rIo J,aointe Mon9n,io 3493/I16 
7 4000 

e 
77 042 N3 60.50 102 000 360 3.06 160 5,52719 0.4023 0024101 40078 17600 54704 58750 4890 40.26 49.00 4026 
'03 (43 04 15(25 6,50 7.20 1.26 C-I) 00 000327 0.1557 00290.55 45a,,05 308,04 64700 547,85 40,20 40.23 4030 40,26 
T4 03 05 62.11 2,72 059 2.01 2.76 100 50359 1 5590 00910004 186 CO 427,48 04705 54059 4924 3970 40.35 34,02 
29 745 48 10504 0,04 026 026 C'3 80 0,103328 6.1570 0,920090 40746 400,00 04654 54500 15,79 366-- 26,62 36.74 
TO NO N7 81.89 1,02 900 1.70 1.69 (00 9,021(5 05450 0.037626 457,41 453.14 5.4650 54554 2879 72.53 38.62 33.14 
Ti 047 749 106,01 050 926 0,36 0.15 50 6.04003 8(616 0.034300 853,14 495.09 9.10.94 5.10,5/ 7 90 '4049 33/4 3059 
TO (47 010 024)0 0,70 6.09 0,15 005 108 8.50694 0.0775 0004004 103,13 40000 54504 54554 32.55 27 12 3314 27.26 
TO NO 010 560,51 530 0.26 0.26 8.13 60 5.00330 0.1620 0.030730 400,00 499,90 600,94 51688 77,12 27,04 77,20 21.20 
'010 NO Nil 30,04 0,00 0,04 0,04 0,02 50 0,04054 0,5457 0,040174 499.04 409,60 54694 04094 3717 27.12 21,20 27,28 
711 040 0413 141,21 9,60 0,24 020 0,10 00 0,00250 05092 0,012620 454,04 407,31 546,94 54853 2712 20,73 2726 2891 
112 1047 N1) 204,06 10,40 0,25 0,77 0,63 70 0.01066 0,4060 0,061700 403.14 400,53 540,93 646.09 32,60 35,51 53,14 25,75 
193 013 0454 20430 9.21 028 9,45 0,35 80 000091 0,0669 0,199275 499,53 459,51 040,00 540,50 25.01 3021 3575 34,71 
114 0414 0410 15124 00 0,21 0,25 5.81 00 0,09294 0.1061 0,0167.42 469,57 454,96 546,06 54565 26,27 30,90 3411 37,44 
115 NO N16 700,00 0.40 9.28 0,76 0,03 70 0.01052 0,3963 0,070044 417,40 49600 646.50 94850 5930 39,03 30.02 30.70 
119 0416 (417 209.00 0,28 0,26 5,49 0,54 00 0,69066 0,0411 0.160235 400,06 446.00 540,40 541035 3955 39,05 30,00 49.26 
TI? NIT 0410 149,04 9.60 0.20 0,20 0.10 99 0,50357 0,1030 0.014504 486,00 400,69 640,71 540,70 28,00 39,67 49.28 49,29 
119 543 0450 2193,00 0,40 023 076 062 75 0,00010 5.3064 0,078247 444,103 30490 841,94 047.00 40,30 45,19 45,20 45,20 
TI! 0410 7425 240,00 ('.25 - 9.29 1K,4e 0,34 15 0,90517 0.1350 0,929569 485.25 005,59 857.00 046.97 45,18 35,62 40.20 30.75 
120 0425 0421 144,05 5,00 ((20 0,20 0,I0 80 0,00295 4,0907 0,014224 400,93 400,60 540,87 540,56 39.82 39,94 35,70 30,50 
121 (42 0322 67.55 1.02 04 1,10 1,06 75 9.07400 1,0740 0.006045 455.20 454,95 54755 647,04 4900 39,40 49,00 34.47 
122 1422 5423 87,03 0.00 ('.09 059 0,54 09 0,00101 0,0178 0,00I014 450,81 457.53 047,04 547,54 39,45 20,20 30,47 20,35 
723 0422 (424 60,00 609 000 5,04 0,90 75 001533 9,7842 0.047954 400,01 406,04 547,04 54509 30.40 30.33 MAY 30.44 
T24 424 1425 06,40 0.05 0a6 5400,04 95 990(01 9.0177 0.99 90 99 44 /005 498.04 48720 604 510 2033 20.94 30 20,58 
125 4424 0435 91,07 8.60 ObO 0,77 0,75 75 9.91243 0,5422 0,033113 456,84 406.87 546,00 545,08 20,33 39,26 35,44 35141 
'120 (436 1427 96,78 0,66 0,55 0,80 004 50 0,60101 9.0375 0,004062 380.67 49841 54006 04005 2030 20,06 35.45 25.81 
127 (420 1124 103,04 051 00 0.61 0,55 75 0,90995 0,3330 0,002945 400,97 196,91 546.96 546.53 3924 35,20 30,41 59.37 
120 423 Na 55,45 0,00 0158 9,95 0434 50 644094 0,0/105 0,900935 406,91 400,85 646,93 538,03 39,20 30.48 30,37 30,63 
129 7(24 7435 260,00 ('(0 5,20 0,44 0,20 50 044795 0,7415 0,346215 456,51 400,23 94653 54870 29,20 77,03 s37 37,99 
730 4430 0431 154,25 9,197 0,19 0,06 0,06 90 0.05207 5,0443 6,697320 480.23 401,50 540,79 548,78 37,53 34,69 37,55 24,42 
T31 042 0432 53,15 (.60 0,06 8,75 6,70 100 0,05592 1,1158 0,070471 404,70 45856 54710 947,0) 40,90 27.52 40,00 27,82 
T32 04324433 189,74 0,00 0,28 ((30 0.73 50 4,019336 0.4644 0,031 ISO 450,60 00003 547,93 54700 2199 20.05 7707 26,05 
133 1432 4424 57,43 8,2! 0,04 9,26 5,22 150 0.04134 0,7030 9,044140 454,66 160,23 541,53 544,68 27,95 70,84 27.52 27,80 
'134 (434 535 191 at 00 0.21 0,27 0.3) 50 9,90310 00477 0032004 454,73 $07.02 54400 540.38 24,50 2011 77,95 2528 
735 1434 0436 50,70 4,53 0.55 4,01 4157 180 003880 0.5494 0033406 159.33 303.37 544,95 540,06 24,54 25,70 27,105 20,51 
13$ 0136 0437 103.15 0,00 0,27 0,27 0,43 50 0,90342 0,25510 0,1032502 505.27 042,05 04896 946,92 25,79 22,91 25,91 24,59 
137 0438 7420 04,90 3,24 0,50 3,33 3,24 100 0.M(01 2.0462 0,136024 000.37 003.20 04076 540,82 3570 22.73 55.00 03,52 
139 (434 7435 108,91 0,00 6,27 527 0,14 00 0(9335 0.1761 0,934550 003,24 803,00 640,82 648,26 22.13 22,46 53.52 22,16 
158 0433 4440 40.07 1,05 0104 2,07 2,03 100 5,22543 0.0000 0.552591 503,25 504,50 646,02 546,00 22,73 20,95 23,02 25.33 
740 040 1441 395,23 0.08 0,27 0,27 9,14 00 000340 0.1734 0,033015 504,80 09442 54679 84672 50,00 20,85 2130 25.05 

/". 141 0445 442 60,00 5,50 9,06 1,53 1.24 100 601003 8,2560 6.920047 004.55 99422 54079 060,74 2999 15,75 21,52 20,04 
.042 0442 1443 147.05 0,00 0,20 0,26 0.19 60 030332 0,2514 0,550320 006.22 948.90 54074 940.71 1070 20,21 22.00 2000 
143 1342 0444 62,71 0,42 0.0.0 5,51 0,47 75 0,90783 0,7350 0,0(4730 55632 557,05 54974 500,7319-10 1914 20% 10,62 
744 0444 445 052.00 0.20 0,28 0,42 0,33 60 0,00508 5,0325 0.175545 557,66 008,40 54012 546,60 35.24 1725 15.52 17,75 
145 7445 7440 152.51 0,09 0.21 5,21 0.10 50 0,09260 0,1091 0,010540 050,49 601.15 048,60 040,50 07,25 24141 1779 2213 
140 7442 4447 154,12 (1,31 5.21 0,43 5,22 50 0,50820 0,5340 9,131018 056.22 566,70 844,74 945,63 14.10 18.04 7056 16,00 
'047 0447 N40 154,12 0,0') 0,20 5.20 0,11 50 0,05213 0,0016 0.011294 005,70 067,710 046,90 046155 15,9, 10,51 15,59 10,02 
'043 0445 040 194,21 025 1,30 9,13 5,32 80 0,00020 0,0949 0,13/837 004.59 55535 54878 5.4963 2005 20.05 28.33 20.02 
T40 (445 NE/I 15125 84)5 021 0,21 0,01 50 0.60273 0.0(25 01,6(7273 585,2* 0510,73 506.03 546.82 56,59 29,05 21,02 25,55 
158 5134 (451 26530 9,02 5,25 0.85 035 75 10.5(202 9.814! 0.014290 583,24 574,21 040.02 045,70 23,73 22,07 23,97 22.57 
TSI 0455 9452 153,75 C. 0.27 0,67 0,40 20 0,0(235 1.7513 0,200262 004,25 00858 049,70 540,35 7161 20,07 22,07 21,72 
152 0102 453 61.57 0,13 0,00 029 0.17 50 5,00437 8,2*68 0,850625 004,59 50.0.07 540,25 54974 20,57 19,54 25.72 20,51 



PREEITUPA MUNICIPAL CE PEDRA BRANCA-CE 
2ETAPA CA AMeLIA cÁo DO $15 TEMA DEABASTECIMENTO DEAQUA CA SEDE 

BAIRRO BOTIJAO 
PLANIL.HAA3ECALCULOLOA REDS DEDISTPJBU Ao 

C572,67
P7 P67007000,554 

- P704341043,6.470531 P740540E31,3054 

Tro01o(H Moo46loo 340,07 4 i031osfo 0 J050ol0 ,0.s407 J0500617 4.46008756 3014,070 

T" 
6,504304 044,06 0,00160 0,6455 504,24 546,35 20.79 21,72 754 552 0,50 0.13 0,63 0,07 00 554-35 21,04 1155 24.72 25,07 
0,555400 0.54 0,50432 7,2519 054.37 15837 54005 2576 20.77 2599 27.01 195 6436 12486 0j9 6.18 0.93 75 518.17 050 
0,406906 0,61656 3,2662 499,27 .405,03 516,87 54840 20.75 27.01 166 1104 0,09 0,18 5,75 ON 00 20,71 1457 125,09 
0,0039(4 496,83 400.29 101 1457 0,83 633 0.06 00 6,00(61 0.0420 540 43 540.44 29.33 20.32 1409 06,77 c.6Q 1070 

0,5-3843 5,9.4,05 9, (82701 408.83 501 48 540,15 940.30 74,52 150 6451 0,22 023 0.45 4434 50 25,70 24.05 26.35 0451 10237 
596.46 2325 0,50708 0,1223 0,020067 563.00 540,38 540,24 2243 155 1159 (400 16,2,37 6,00 0.22 0.23 0,11 56 24.51 24,02 

8,040700 0,4302 199,22 27,90 70.06 100 6434 0,18 0.15 0,30 0,22 50 0,46170 469.21 546.09 14404 27,59 (461 101.68 24.94 
0.00100 0,16 0.404020 0.05 0,5012 450.22 487,72 540.04 108 0461 0402 10719 0.09 0,07 50 540.05 27,00 24,00 70.00 25.06 

0,169920 486.66 496,27 182 6432 6642 254.00 0,20 1,03 0.98 75 0,01802 0,0496 046,03 016,91 25.75 20.71 6.65 27,62 27,53 
17597 0.757(70 183 6403 0.56 0,27 0.05 5,72 50 001876 49190 040 31 2577 36,03 3001 31.52 404 103.40 

0,046270 4S4 ,34 164 6404 5.34 0.20 9.04763 0.7514 419,75 040,47 24448 35,48 6453 61.20 5.20 009 54 8,6,03 30,52 
0,528905 185 6405 0,03 0,76 0,63 0,54320 0,0007 485,79 19760 54000 27,62 20.80 1404 854,53 00 546,04 2816 30.49 
0,073485 029364 49420 492,77 546.11 016,05 32,50 168 6484 11178 000 0.02 50 0.1366 20,43 39,02 33,51 1467 

L To1J 0.648,60 (6 
P50cdçJGAtud 4801 14l5604045 

P4705458084 ,80eb 4801 084650,5007 

99013.40 du bi.7ss60 61,22 01 
G Co&lolao86 10104606408300,80 do 140 
Va34o cOo Dt.sslb46ç0o Lk,or- 0,00038 0/s 
Por&,,ebo 6.154 iv04/Lgs5s = 0103 0019sç80  

Ts'b490 150 
Tub08aç08 100 
Tb01çSo 75 
Tob6aç5o 50 

TOTAL 

0(1 1264 Farnlios 445,25 m 
371,06 m 

1.U177 m 
tiis;50 m 
8444.6,60 In 

a=RVALVULA DE prosssAo 



PREFE!TURA MUNICIPAL DE PEDP.,4 SRANCA-CE 
2ETAPA DA AMPUA9AO DO SJS7M4 DEAB.4STECIMENTO DEAsUA DA SEDE 

a4tRRO SANTA M4RL4 
PLANILMA 6305 CALCULO DA PEDE DEDISTPJSUICAO 

'07 02 N3 73 2,02 0.29 2,23 2.13 100 003100 05017 0,920033 457.74 40700 030,64 53987 7060 20,97 2039 2074 
33 143 144 62,39 1.00 0.10 1,00 1.64 100 0,02094 05972 9037204 457.00 40502 535,02 635,78 25.02 2639 7074 2002 
'14 04 N5 124,05 1,35 0,30 145 1,49 100 607509 0,4054 0392266 450.62 40734 53079 539,72 3060 2039 26,93 20,74 
19 NO NO 39,04 0.09 5.00 000 0,05 60 5,60092 05073 0,000267 45703 45700 03972 539,72 20,52 20,44 20,74 20,90 
TO NO NT 0150 1,24 0,20 1.34 1.29 75 0,00142 1.5092 0,504419 .621,99 48696 53972 039,62 24,92 25,45 7074 20,76 
17 57 NO 5551 0.59 0.00 1,69 1.04 70 007760 10350 0503997 400,99 45777 939.62 53957 2915 25.05 213,70 3543 
TO 148 NO 27.03 7.00 055 000 034 50 560955 90043 0.009670 431.32 44750 531.57 539.51 20.05 99.91 20,42 2518 
TO NO 3465 260,07 0.02 0,33 0.93 070 78 901334 9,6100 0,623699 427.32 49660 530,57 53944 2039 30,55 20.40 21.06 

110 0410 1411 200,90 0.30 7,33 042 7,49 75 050779 0,2207 0.045737 450.00 405.06 535.44 53440 2559 21.34 21.03 22,58 
ru NIl 1412 101.50 5,50 0.34 0,33 0,19 50 034377 0,2220 0.036086 455.06 4057* 53945 930.76 21,04 2139 2203 22,14 
T12 Ni 1473 05.25 0,60 0.10 0,74 0,64 53 0,00654 5.5067 0.455079 .490,04 4760 031,02 5350 20.49 20,14 24,79 27,44 
'113 03 1412 201,91 9,20 7,33 0,33 0.18 50 0,60420 0,2470 0.290034 457,00 45509 53552 530,77 2902 23.55 21274 21,02 
T14 NO 6410 63,15 5.96 0,10 9.07 9.01 550 0.07635 1.0303 0,722767 441,74 457,78 530,04 539.02 20,60 06.64 20,00 60,66 
115 6416 6477 500,59 5,30 0,33 5,71 5,55 100 039702 0,0791 0,075030 451,78 48716 039.02 53590 1904 20.45 1234 253,59 
718 NIl 5570 252,03 0.06 0,33 5,29 9,22 68 0,00573 0,4308 0,087004 407,14 404,60 035,57 639,71 70.49 22,02 25,58 22,75 
TI? NIO 075 27,00 0,06 79,60 0,06 0,03 50 0,55015 0,9151 0,000470 404.59 405,21 039.11 035,71 2232 22,24 22.75 22.47 
TIS N16 5425 02,57 0,14 0,15 0,25 5.25 100 5,76561 1,0154 0103974 401,74 401,70 02002 539.72 7554 19,75 190.6 18.02 
018 042* 1427 292.00 0.40 0.23 5.75 0,02 75 0,44060 0.4033 9,060002 407,75 407.76 035,72 524,63 59,70 29,25 19.92 25,52 
120 

 
N. 022 320,50 0.13 0,33 0,46 0,30 50 9,60727 0,1360 0,147386 457,10 404.55 055.53 539,49 26.25 22,20 20.05 52.71 

925 1422 123 91.86 0,00 0,13 0.13 5,07 50 0,09770 5.4407 5,003837 463,00 49927 03919 525,45 7334 27,57 22.71 22,43 
322 1420 124 62,04 720 0,10 7,30 1,31 160 039254 1,3640 0,082322 45750 455,96 535,72 434,63 19,74 17,60 14,92 17.57 
122 1424 0.25 290.00 0,40 5.33 0,23 0,00 50 0.09430 2,4110 0,342311 459,56 407,66 439.03 530.10 11.66 15,42 17,67 2922 
'124 7420 7436 200.50 0,0' 5,33 0,50 0,24 00 0,97605 5,4005 9.097202 557.06 405,94 535 IS 535 05 1942 21.10 25,22 2204 
125 7026 1427 40,37 039 007 9,01 0,54 00 039994 52797 0760110 462,04 422.10 539,09 030,65 21,75 21,03 22.04 22,72 
126 6024 1420 63,07 643 550 4,53 6.10 105 0,05506 15476 0,566094 489,57 403,20 53003 53957 1706 1472 1751 54,59 
127 1420 6429 260,00 0,15 0,53 9,40 0,32 00 0.0940% 0.8330 0,160767 403,30 167,07 53931 035.49 14,22 15,47 54,14 20,01 
'128 429 6030 0.1,52 0109 0.15 0,25 0.60 00 0,46691 0,0505 0,055752 407.01 437,50 235,15 63930 59,47 20.24 50,81 20.62 
T24 1425 3431 02,07 5,04 0,10 5.54 5,05 100 0,00405 06797 0.054393 45320 405.09 53957 539,51 14,35 12.30 14 59 12.75 
129 1431 7432 299,00 0,13 0,33 0,40 0,20 00 0,90145 6.7233 0,744953 455.09 401,03 520.51 530,37 12,36 69,40 12.79 24.05 
135 0326433 05.15 0,00 0,13 0,53 0,07 50 0,09667 0,0449 0,603002 407.03 456.91 539.31 630.30 19.40 20,49 25.03 23,07 
132 1431 1454 62,07 9.20 0,10 5,35 0,33 100 0.44535 07263 5,040055 405,09 45.493 539,59 03547 12,36 52.50 15,79 13,05 
'133 1454 1425 200.00 0,23 0,33 0.56 035 50 0.66004 1431 6,240731 454,83 467,50 035,47 535,22 12.50 10,00 13,05 25,30 
'134 7035 1436 141,49 0,00 0,22 0,23 0.72 50 0100204 6,7363 5.034345 407,93 454,59 575,22 439.25 15,66 22.75 2030 22.03 
735 143.0 7437 02169 4.02 0,10 4,22 4,07 100 0.63969 0.5701 9,055010 154,33 453,53 530.47 639.42 12,55 13,04 11,05 11,35 
'138 1427 1430 203.04 0,10 0,33 0.01 0,34 50 034011 0,9569 0,197306 193,02 446,48 539,43 53554 53.04 20,79 11,35 21.40 
937 1433 1429 505,57 0100 0,78 5.75 0,06 00 0,09223 0.0705 0.065704 400,48 45495 539,24 53925 3010 22,70 21.10 22.55 
'135 637 540 90,66 3,57 0,10 4,22 4,04 154 0.03433 01330 0,039107 403,62 491.50 529,43 030,29 13.54 1077 1431 16,32 
729 440 6341 52021 023 5.21 0.32 6,32 00 0100846 0.5282 0.407032 497.56 487.57 63539 53475 10.77 15,05 10.32 20,35 
'140 1447 5443 329,21 0,00 6,21 021 0,11 00 6.90269 0,1085 0,014020 407,57 450,19 53556 53921 6509 21.10 24,31 21,77 
143 N45 9,43 05,65 10.37 0.19 3,47 5,42 160 0,54300 2.3140 0,140026 451,50 457,25 03555 531,25 10.57 15.04 19,37 56.03 
142 043 1444 130,05 0,20 0.2* 0,35 0,34 00 0.60704 0,7350 0,009430 407.29 40009 535.35 03060 1594 20.91 16,03 20,09 
'143 1444 6440 530,05 0,60 0,20 0.29 0,70 03 639201 0,0901 0536902 455,69 456,,35 53519 439,15 3511 20,00 34.95 21,08 
744 6043 6405 64,07 2.01 5,10 2,91 2.95 100 0,03647 1,0905 0,101406 457,25 457.94 225.20 039,15 1039 10,05 10,03 10,64 
T48 1400 1447 109,11 0,00 0,32 0,32 506 00 966400 5,2321 0,944415 405,00 450,27 03115 535,45 Was 20,79 1004 21,53 
746 1440 1447 09.03 2,32 6.15 2,42 2,37 100 0,63466 1,1745 0,071665 451.00 100,57 538,15 535,00 50,65 16,65 16,04 10.07 
'147 1440 1442 145,09 5,50 6,24 024 0,92 00 5.00360 7.1402 9.020604 490,67 406,21 539.55 535,05 56,00 25,79 90.51 21.01 
140 N40 5400 60,65 5.87 5,79 1,07 1,52 100 0,02440 5,2926 0,049012 105.57 491.07 035.00 53503 10.05 10,60 70.01 1001 
165 K. 1451 54,05 0.00 5,16 5,16 7,00 50 008240 0,0074 0,006725 193.07 409,55 039,53 530,52 13,50 213,0! 16.01 20,03 
TOO 1403 5552 07.00 5,37 5,15 1,47 1,42 18 0324 2 7,9405 0.111030 407,07 450.37 525,03 550,91 10,50 19,44 10.01 17.61 
781 1452 N53 149,67 0,00 0.24 034 0,62 00 9,00371 0,7424 5.021310 460.37 491.35 53951 53005 10,45 15.05 17.51 20.51 
'182 6052 6454 67,00 1.02 010 1.13 1,05 75 0,01027 1.1650 0,067436 195,37 444,49 538,51 034.55 10.45 50,30 9751 15,38 



PREPEJTURA MUNICIPAL. DE PEDRA 5RAICA-CE 
2' ETAPA DA AMPLIAçAO DO SOS TEMA DEABASTECIMENTO DEAOUA DA SEeS 

EAIRRO SANTA MARIA 
PLANILHA OS CALCULO DA REDS DE DISTPJBUI Ac 

Es070980 V3Z8 41'6) 0483,74,0 
-

Oat, k, 701,7,54
cat., N9o,oa Press,.o tstlt4s., 

(m) Jossm*o *0a, Morals, 3805044,40 F/oUst, ON 4160 atOm T,hq (503 .44041t0761,  .40624,06 a M8oL'm40 ojolsmlo 38055/mI, J.o,s'4, Vm,t/mf I, .56544,45 

46953 0,500045 490,14 52554 534.78 49,34 16.61 17,77 0,04630 409.44 19,44 0.04 0.10 1.04 5,50 75 555 554 SILO 
0.4649 0,529879 450.33 40672 $3076 49,00 21.10 0,25 0,20 3,23 so 0.00334 530,76 10,01 1777 '155 560 557 160,41 0.60 

134 0.10 0,05 2,5014 0.403529 5.60 0,01524 405,31 407,07 535.78 536,02 10,06 17,77 20,21 1450 16,01 556 50,77 5,55 
9.4020 0.00200 D,012751 457.51 48402 030 63_ 21,73 23,06 0,20 0.20 0,10 50 530.01 1069 25,23 TOT 500 559 124.55 0,00 

0,60633 05836 0,040341 407,51 650,06 535,02 635,50 15,55 25,21 20,95 0.03 5,34 5.33 1859 155 Nsa 660 20,26 0.31 50 
0,50535 5.3008 9,009345 400,55 486,14 635,00 034.15 25,39 20,03 71,74 15* 0.16 5,54 (423 0.21 5° 10,58 500 664 24.03 

0.15 0.03440 0,06 5,39 50 5,3315 0.01'5330 450,14 404,53 53009 03155 24,69 25.05 TOO 4462 0,35 20.33 2174 551 59.91 
0,43 9.43 9,5454 4443 TOI 5.32 0.00 5,57 50 0.65468 5,503640 054,02 484.09 539.55 630.38 29.09 2475 4462 05,72 71,69 

0,04 0.00163 0.000632 406,04 762 550 63.72 0,00 0,06 50 0.0165 400.15 430,00 18,35 19.65 4464 0.09 630,00 40,50 24,52 
070341 183 500 5,23 5,23 0,42 5.4355 0.015021 490.01 45409 53553 535.04 5,57 900 142,78 0.00 15.99 1881 16,00 

764 540 0,002304 14,37 64,0 0557 0.51 0,41 0,06 0,00443 0,0336 400.51 49445 535,0* 539,57 36,01 0,00 50 16.05 '5,39 
0.0494 5,000163 494,04 49106 TO 546 4467 45,55 5,00 0,08 0.06 9,04 50 0,00097 939.15 539,45 3400 12.53 1094 15,22 
0,0413 0,060431 492.00 53925 TOO 543 4408 30,07 4600 0.06 0,06 0,03 50 0,10010 451,25 535,21 59,54 16.63 10,79 

0.04 0,04 0.99 0,0311 0000811 451,55 402,50 535,39 787 544 47.54 00 0, 539,30 16.77 40,32 15,35 0,00 
0,653,50 m 

PC,SS50pJOAIU84 4760 H550&IIEs so 1200 Faml6i3 
60 Flweb' 4560 Iia0040545 

Pr049sodolsje06maob 5423 m 
C - Co&0560060*t,a/044do as I1pa do 0*40441- 140 
VorSode D0bfb416oL34aor 0,00043 ifs 
Pasavo0o L do tedeThpacds = 5,02 so0'pac0o 

TU0616J0 160 5.60,17 m 
Tubot82o 110 758,25 m 
T0b,08410075 910,60 m 
Tob,ie cOo 50 4.720,57 m 

TOTAL 0,323,65 m 
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Anotaco de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

ART OBRA / SERVIO 
NO 060433694200135 

Registro: 0000365395-CE 

RNP: 0604336942 

Registro: 32193CE 

18 

Paglna 112 

Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

INICIAL 

I ResponsveI Técnlco 

CLAUDLO dosE QUEIROZ BARROS 

Tlluo profls&onal: ENQENHEIRO CIVIL, PÔS.GRADUAcAO EM ENGI DE SANEAMENTO BASICO E 
AMBIENTAL 

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA TECNICA LTDA 

2. Dados do Contrato 
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

RUA JOSE JOAQUIM DE SOUZA 10 CENTRO 

Complemento: Bairro: 
Cidade: PEDRA BRANCA UF: CE  

CPF/CNPJ: 07.728.54010001-04 
N°: 

CEP: 63630000 

Contrato: NSo especifteado Celebrado em: 

Valor R$ 49.960,00 Tlpo do contratante: PESSOA JURIDICA 

Acão Institucional: NENHUMA - MAO OPTANTE 

Situaçao: BAJXA DE ART 

Atendldo: SIM Data da Sotcitaço: 0310112013 Data do Atendimento: 
Motivo: BAIXA (SISCREA) 

Descriçao: 

3 Dados da ObraJServio 

RUA JOSE JOAQUIM DE SOUZA 10 

Comptemento: 

Cidade: PEDRA BRANCA 
Data de Inicto: 3110112012 Prevlsào de têrmlno: 31/12/2012 

Finalidade: SEM DEFINIcAo 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

N°: 
Bairro: CENTRO 

UF: CE CEP: 63630000 

Coorderiadas Geográficas: 

Código: N6o especificado 

CPF/CNPJ: 07.726.54010001-04 

4. Ativldade Técnlca 
1 -ATUACAO Quanlidade Unidade 

01 - Projeto> CREA-CE-2010 -> SANEAMENTO -> #A0403- REDE DE AGUA 1,00 Un 
01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> SANEAMENTO -> #A0410 - ESTACAO ELEVATORIA 2,00 Un 
01 - Projeto > CREA-CE-2010 -> SANEAMENTO -> #A0406 - ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA 1.00 Un 
01 - Projeto > CREA-CE-2010 .-> ESTRUTURAS E CONCRETOS -> #A0301 - ESTRUTURA DE 2,00 Un 
CONCRETO ARMADO 

12- EIaboraço do orcamento> CREA-CE-2010 -> SANEAMENTO -> #A0403 - REDE DE AGUA 1,00 Un 

S. Observaçöes 

PROJETO DE AMpiJAQAo DO SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA PA SEDE DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANCA-CE DE ACORDO COM 
CONTRATO.Prceto - REDE DE AGUA- ATUACAO - 1.0000 UNIDADE 
Projeto - ESTACAO ELEVATORIA - ATUACAO - 2.0000 UNIDADE 
Projeto - ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA - ATUACAO - 1.0000 UNIDADE 
Projeto - ESTRUTURA DE CONCRErO ARMADO - ATUACAO - 2.0000 UNIDADE 
EiaboracSo de orçamento - REDE DE AGUA - ATUACAO - 1.0000 UNIDADE 

6. Doclarac6es 

6t 7. Entldade de Classe 

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARA (SENGE-CE) 

8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as lnformaçoes acima 

 

CLAUDIO JOSE QUEIROZ BARROS - CPF: 744.640.855-45 

 

do de 

   

       

       

Local data PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA - CNPJ: 07.7265404)001.04 

9 Informaç8es 
* A ART é váUda somente quando qultada, medlante apresentaçao do comprovante do pagarnento ou conferOncla no site do Crea. 

10. Valor 

i 
A autenticidade desta ART pode serveilflcada em: tdtpsi/mea-ce.sttac.mm.bripublico/,  corn a chave: ZbZYy 

Impresao em: 19/12/2019 As 09:07:45 por. , Ip 186i22.172.184 

w.oreace.org.br falecwmcoQueaue.oM.br  

Tel: (85)3455-5800 Fax: (85)3453-5804 __ 
CREA-CE 
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Anotaçäo de Responsabllidade Técnica — ART 
Lei no 6.496, del de dezembro de 1977 CREACE ART OBRA / SERVIO 

NO 060433694200135 

Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

Valor da ART: KS 150,00 Registrada em: 26/12/2012 Valor pago: R$ 150,00 Nosso Ntmero: 8210400540 

9Al.  Dp 

INICIAL 

A autan9cdade desta ART pode ear veiificada em: h8ps//crea-ce.s8ac.cam.bdpubllcol, corn a thave: ZbZYy 
Impresso ore: 19112/2019 Se 09.07:45 por ,  , Ip 188222.172.184 

w.creace.org.br  

let (85) 345-5800 

faeconosco©creace.oq.br  

Fax: (85) 3453-5804 
CREA-CE 
C , 5.9-9 d rna*i, 
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PROJETO BASICO DA 2 ETAPA DA AMpLlAcAo DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
DE AGUA DA SEDE DO MUNICIPIO DE PEDRA BRANCA-CE 

Convenlo n2  2216/2018 

Volume 2— Projeto Básico —Peças Gráficas 

MAIO/ 2022 
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JOTA BARROS 
rBIjtiU 

PEDRA 
BRANCA 

1.0. APRESENTAcAO 

Este relatório e parte integrante do Projeto Básico de Abastecimento de Agua da Sede do 

MunicIpio de Pedra Branca. 

• Volume 1 - Memorial descritivo, Dimensionamento e Especificaçöes Técnicas; 

• Volume 2 - Peças Gráficas; 

• Volume 3 - Orcamento 

0 objetivo desse projeto visa atender ao convenlo firmado entre a Prefeitura Municipal de 

Pedra Branca-CE. 
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2.0. PEAS GRAFICAS 

  

  

       

' S  



N 

S 

- 

I 

I 



4 
-- 

I 

V 

$ 
7 - - - - 

Mod do A4oTh, 

1 

LI 

-- 



I I I I 

I

f
. 

lb 

0 N 

....-..... .. 0 

I.. . - .. -... 
N 

0 

- 

:- 

-:---- 

---- '•- 

z___ •--- -- ,<-• 

• - -- -. --.. - -
• -- - 0 0

••• •. • •-.
0

• 
 

- --- 

N
..:--. .

•:-:--... •. - 

_ 11UJ '1'lh
•0

0 

0 
0

•• .-:••-•-.- 

0 - 

,. 

, . ( 
:-.-- -- 

I 4 

-. --- 

'IC 

C 

-S 

- -- 

tEG9AD€CEES*S 



oI 

I j I I 

IWS 

E 0ç 

/ 
:t —\-- 



bi02 
¶03040506 

07 
08 

I 

09 

N - 

47 il •.?- 4- 
N 'N 

/ K 

1
A 

----- 

I I 



14 

01 
05 

07 

09 

08 



I 

/ 

AkTJ1Aco 

04 

01 02 

07 

05 06 

08 

zzi 

09 

101 
RELçAQ DTERg 

L!GEIL'ADE DZSeNO 

-/ 

I; biO 

a— — 

a - 
OCT U - 

a 
U U 
a 

U - 
— — 

54- 



03 04 

LEGENOAEE DESEiO 

01 

REt REMVRRR3 

10 

02 

05 

07 

08 

09 

06 

a 
a - 
a 

aria 
a 

A nr,a.coa, a 
a 
a 





I 
AATEUIJçAO 

01 

03  

02 

04  05 

07 

08 

09 

10 

/ 
I. 

A 
41 

t.AOOeNO5 

- 

y*tAAkMSASIAflWIIZICZtLQflLfl 
GSO 

S. 
U 

tirJ. SI - 
U 
I. 

U 


